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Va. 

0 XII Congresso 

na tomplexa 

situatão nadonal 

No momento actual uma vasta gama de proble- 
mas e situações de crescente complexidade 
reclamam de modo insistente as atenções e 

a intervenção responsável das forças democráti- 
cas mais consequentes da sociedade portuguesa 
e de todos os portugueses patriotas interessados 
no progresso económico e social do seu País. 

Com particular razão tais problemas e si- 
tuações deveriam impor-se como questões de 
maior prioridade a um governo efectivamente em- 
penhado em resolvê-los na linha dos interesses do 
povo, em especial das camadas e classes despv 
suídas que constituem a imensa maioria da nossa 
população. O que não acontece. 

Na actualidade multiplicam-se problemas do 
dia-a-día que subitamente assumem invulgar acui- 
dade e amplitude. Gritantes desequilíbrios sociais 
se manifestam num grau já hoje inadmissível. Si- 
multâneamente aprofundam-se desfazamentos 
com uma realidade em brusca mutação. 

Problemas que se torna imperioso resolver. De- 
sequilíbrios que decididamente importa corrigir. 
Desfazamentos que urge superar e anular. 

Os eventos dos últimos dias revelam a uma 
viva luz alguns dos mais impositivos e agudos 
cuja solução não se compadece com a campanha 
demagógica de férias do Governo PSD/Cavaco Sil- 
va, com as inconsequentes promessas e decla- 
rações de boa vontade de ministros e secretários 
de Estado em «tourné» pelo País. Resolvem-se 
com vontade política e medidas adequadas e con- 
cretas. 

As graves destruições provocadas pelo fogo na 
Baixa pombalina de Lisboa na última semana, com 
todas as suas consequências sociais e urbanísti- 
cas catastróficas, põem em relevo as carências, as 
distorções e a insegurança de vastas zonas den- 
samente povoadas, põem rudemente em xeque 
uma política de poder local não centrada no bem- 
-estar, nas aspirações mais sentidas e na satisfa- 
ção de elementares necessidades das popu- 
lações. 

Para além da incúria ou da bizarria urbanística 
de autarcas coriáceos às críticas, sugestões e re- 
clamações dos cidadãos, o devastador incêndio 
da Baixa pombalina de Lisboa veio colocar com 
torça e de forma inadiável a necessidade de so- 
luções e meios financeiros e técnicos adequados 
às exigências actuais de uma vida urbana de quali- 
dade e defesa do meio ambiente de elevado teor 
humanístico. 

Estreitamente solidários com o povo de Lisboa, 
devotados amantes e defensores do património 
histórico nacional — no caso vertente da nossa 
bela e velha capital — como Partido visceralmente 
enraizado nas massas populares, os comunistas 

empenhar-se-ão na luta pela rápida reconstituição 
do que foi destruído, na exigente e pronta repara- 
ção dos danos materiais e sociais causados à po- 
pulação residente e aos trabalhadores afectados 
pelo sinistro, estão disponíveis para em conjunto 
com o povo de Lisboa participarem nas tarefas 
imediatas do restauro do património urbano atin- 
gido e na ingente obra de fôlego de prevenção de 
novas tragédias. 

Empenhar-se-ão também na luta diária dos tra- 
balhadores e do povo por sentidas reivindicações 
imediatas e vitais — melhores salários, contra a 
imposição de leis laborais injustas, defesa da Re- 
forma Agrária e do Sector Empresarial do Estado e 
outras — contra os atropelos à legalidade demo- 
crática, por soluções institucionais correctas em 
relação à Lei Fundamental do País. 

E naturalmente também em importantes tarefas 
e iniciativas próprias que implicam dinamismo, mi- 
litância e criatividade, designadamente a 12.' edi- 
ção da Festa do «Avante!» e a preparação activa 
do XII Congresso. 

Uma e outra entraram na fase decisiva: a pri- 
meira está na rampa final, a uma semana 
abrirá as suas portas em Loures. A segunda 

dista apenas 3 meses até a sua abertura na capital 
do Norte. 

O XII Congresso, tarefa de fundo do PCP desti- 
nada a nortear a acção dos comunistas para toda 
uma época que se estende ao longo prazo, entrou 
numa fase qualitativamente nova com a aprovação 
pelo Comité Central na última semana dos projec- 
tos do novo Programa e de alterações dos Estatu- 
tos do PCP, assim como a aprovação do Regula- 
mento para o debate no Partido e a eleição de dele- 
gados ao Congresso, que neste número do «Avan- 
te!» noutro lugar publicamos. 

A Festa do «Avante!» marcará com solenidade 
e impacto político o arranque para esta nova fase 
dos trabalhos preparatórios da reunião do órgão 
supremo do Partido nos primeiros dias de De- 
zembro. 

A edição dos muitos milhares de exemplares 
daqueles documentos básicos do Congresso 
prossegue com celeridade. O seu lançamento na 
Festa dará início a um intenso, necessário e dese- 
jável debate interno. E dentro de pouco mais de 
um mês o passo seguinte: a discussão das Teses 
do Comité Central. 

Neste momento a intensa programação do de- 
bate partidário dos projectos de documentos bási- 
cos do Congresso processa-se em todas as orga- 
nizações e em todas as frentes de trabalho do Par- 
tido. À discussão das linhas gerais dos projectos 

do Programa e de alterações aos Estatutos, apro- 
vadas na anterior reunião do CC, segue-se agora o 
debate objectivado e sistematizado dos dois docu- 
mentos de acordo com o Regulamento agora pu- 
blicado. 

A contribuição decisiva de todos os camaradas 
do Partido tem desde já — logo que a discussão 
generalizada dos dois projectos entre na fase ope- 
rativa — uma base objectiva que a tornará neces- 
sariamente enriquecedora da linha estratégica, 
das propostas políticas e programáticas do XII 
Congresso e dos princípios orgânicos do Partido. 

Todo o Partido anseia que o seu XII Congresso 
constitua uma elevada manifestação e ex- 
pressão da sua democracia interna, que seja 

a culminância de um vivo debate interno que ape- 
trechará os comunistas portugueses para a mate- 
rialização das suas superiores ideias e projectos 
visando o progresso político, económico, social e 
cultural do povo português e de Portugal e a mo- 
dernização da sociedade portuguesa na linha de 
uma democracia avançada neste limiar do século 
XXI. 

Os quatro pontos fundamentais do projecto do 
Programa destinam-se a recolher nos debates não 
somente o riquíssimo capital de experiências de 
todos os militantes do Partido e de todos os ami- 
gos que com os comunistas irmanam nas ideias 
mestras da construção de um Portugal livre, de- 
mocrático, florescente e pacífico, como também o 
seu contributo teórico e espiritual no capitulo das 
ideias. 

O 25 de Abril, o seu significado histórico, os 
grandes valores da Revolução e as suas raízes na 
sociedade portuguesa que se projectam como rea- 
lidades e como necessidades objectivas, as expe- 
riências e aspirações que deram as suas provas 
na construção de um futuro democrático para Por- 
tugal assim como as mutilações produzidas pelo 
processo contra-revolucionário dos últimos 12 
anos armarão o pensamento progressista e revo- 
lucionário para as batalhas do futuro. 

As seis componentes de uma Democracia 
Avançada no limiar do século XXI, na se- 
quência da Revolução Democrática e Nacio- 

nal inacabada (um regime de liberdade, um Estado 
Democrático, o desenvolvimento económico na 
base de uma economia mista, uma politica social 
progressista, a democracia cultural, uma pátria in- 
dependente e soberana) vão seguramente ao en- 
contro das profundas aspirações do povo portu- 
guês e das novas realidades de uma época que se 
prevê de grandes mudanças resultantes do ama- 



durecimento da luta dos povos, designadamente 
do povo português, dos progressos técnicos e 
científicos e de uma necessária consolidação e de- 
fesa da causa da democracia e do socialismo, da 
independência nacional e da Paz no mundo. 

Os novos condicionalismos provenientes da in- 
tegração de Portugal na CEE, que criou uma nova 
realidade par a vida do nosso povo — que se acen- 
tuará de maneira mais impressiva a partir de 
1992 — não podem nem devem impedir o livre 
exercício dos inalienáveis direitos do povo portu- 
guês a escolher os seus próprios destinos e os 
seus caminhos. 

Na continuidade histórica dos ideais, conquis- 
tas e realizações do 25 de Abril, a Democracia 
Avançada que propomos no nosso projecto abrirá 
ao nosso povo uma nova dinâmica de desenvolvi- 
mento que permitirá a Portugal vencer o seu endé- 
mico atraso económico, social e cultural relativa- 
mente aos países desenvolvidos da Europa capita- 
lista e permitirá avançar com segurança para a so- 
ciedade socialista do futuro. 

O projecto de alterações dos Estatutos insere- 
-se na necessidade histórica do constante 
aperfeiçoamento da acção do Partido, na 

exigência de formulações cada vez mais correctas 
da natureza, dos princípios e das orientações em 
consonância com o Programa. 

De acordo com a linha programática do Partido, 
da nova redacção dos seus objectivos políticos 
fundamentais, o projecto de alterações dos Esta- 
tutos propõe uma definição mais rigorosa do mar- 
xismo-ieninismo, das suas características anti- 
-dogmáticas, numa linha de entendimento de há 
muito praticada pelo PCP. 

Definição mais conforme à nova situação dos 
direitos e deveres dos militantes e do centralismo 
democrático baseados numa profunda democra- 
cia interna, de uma única orientação geral e de 
uma única direcção central que, todavia, não se 
concebem como princípios petrificados e intem- 
porais. 

O projecto de Estatutos recolhe a positiva expe- 
riência do nosso trabalho colectivo, propõe alte- 
rações significativas na estrutura e funcionamento 
da Direcção e da Organização do Partido assim 
como no capítulo disciplinar. 

A 12." edição da Festa do «Avante!» que está 
mobilizando o entusiasmo, a militância e a criativi- 
dade de milhares de camaradas — num esforço 
que é imperioso continuar e intensificar até aos 
últimos momentos — será uma iniciativa de elei- 
ção no marco histórico da vida do nosso Partido 
que vai ser o seu XII Congresso. 

Resumo 

24 
<|uarta-felra 
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25 
Quinta-feira 

De madrugada, declara-se um in- 
cêndio nos estabelecimentos Grandel- 
la, na Rua do Carmo. Em poucas ho- 
ras o incêndio propaga-se e toda a 
zona do Chiado está a arder. Mais de 
mil bombeiros, cerca de duzentas via- 
turas de 57 corporações combatem as 
chamas que fazem um morto e deze- 
nas de feridos, além de destruições 
de valor incalculável para o património 
cultural, para o comércio, para os tra- 
balhadores da zona e para os mora- 
dores que ficam sem casa ■ A im- 
prensa divulga um documento sobre 
as conclusões da reunião do Comité 
Central, que acusa o Governo de Ca- 
vaco de pôr em perigo o regime de- 
mocrático ■ A Comissão de Defesa 
dos emigrantes portugueses lesados 

pela falência da Caixa Faialense 
anunciam em conferência de impren- 
sa a decisão de recorrer para o Parla- 
mento Europeu sobre as decisões do 
Governo português ■ Irão e Iraque ini- 
ciam em Genebra, com Perez de 
Cuellar, conversações com vista a 
acordo de paz. 

26 
Sexta-feira 

O Comité Central do PCP aprova 
os projectos do novo Programa e as 
alterações aos Estatutos, assim como 
o regulamento do debate e a eleição 
dos delegados com vista ao XII Con- 
gresso do Partido ■ Dirigentes sindi- 
cais dq STAL iniciam vigília de dois 
dias em frente à residência de Cavaco 
Silva, em Montechoro, exigindo o diá- 
logo entre o Governo e os trabalhado- 
res da administração local ■ Regista- 
-se no Algarve um sismo de pequena 
intensidade (3,9 graus Richter), sem 
causar danos materiais ou pessoas 
■ José Eduardo dos Santos abre os 
trabalhos da quarta sessão da Assem- 
bleia do Povo, em Luanda, fazendo o 
balanço das negociações na África do 
Sudoeste ■ O Bureau Político do CC 
do POUP apela ao diálogo nacional 
na Polónia, enquanto se regista o 
abrandamento do movimento grevista 
■ Sindicatos londrinos informam que 
cerca de um milhar de operários dos 
estaleiros navais britânicos foram co- 
locados em desemprego técnico (lay- 
-off), com salário reduzido ■ O presi- 
dente da Aliança Mundial das Igrejas 
Reformadas, Alan Boesak, apela na 
Cidade do Cabo à libertação de Nel- 
son Mandela. 

Inicia-se o rescaldo do incêndio que 
devastou trinta edifícios da «baixa» 
lisboeta. Enquanto a Câmara de Lis- 
boa anuncia «subsídio de emergên- 
cia» para fazer face aos salários dos 
trabalhadores, diversas organizações 
sociais tomam posição quanto às cau- 
sas do incêndio e quanto às medidas 
a tomar. Anselmo Aníbal, vereador 
CDU, negociará a atribuição do subsí- 
dio com a Secretaria de Estado da 
Segurança Social ■ O Movimento Por- 
tuguês Contra o Apartheid saúda o 
Dia Internacional de Solidariedade 
com a Namíbia ■ A agência moçambi- 
cana AIM anuncia o ataque por terro- 
ristas de um bairro dos arredores de 
Xai-Xai, onde mataram duas pessoas, 
entre as quais uma criança de cinco 
anos ■ Irão e Iraque debatem em Ge- 
nebra a delimitação de fronteiras ■ A 
Liga Muçulmana do Paquistão divide- 
-se em duas facções, alguns dias 
após a morte de Zia Ul-Haq ■ Sindica- 
to de Hotelaria e Turismo do Algarve 
anuncia que a greve dos trabalhado- 

res das salas de má- 
quinas e bingo dos ca- 
sinos vai continuar por 
tempo indefinido 
■ Morre na estrada, v(- 

' tima de acidente de 
viação, o cantor Carlos 
Paião, com 30 anos de 
idade. 

27 
Sábado 

Abecasis, presidente da CML, admi- 
te na Televisão a abertura de concur- 
so público para a reconstrução da 
zona do Chiado destruída pelas cha- 
mas, enquanto peritos de construção 
vistoriam os edifícios a fim de determi- 
narem a extensão dos estragos • O 
governador de Timor-Leste, Mário 
Carrascalão, afirma a jornalistas oci- 
dentais e indonésios, que o povo de 
Timor vive «numa prisão dourada» 
■ Dois veículos armadilhados explo- 
dem em Londonderry, causando três 
feridos ■ O dirigente do Partido Ope- 
rário Unificado Polaco, Jaruzelski de- 
fende «viragem corajosa nos métodos 
do Partido», reforçando a sua linha 
■ Três mortos e 28 desaparecidos é o 
balanço da colisão, no Pacífico, de 
um atuneiro japonês com um submari- 
no peruano, que se afundou, enquan- 
to o atuneiro, apesar dos rombos so- 
fridos, continua a flutuar. 

28 
llomingo 

A CDU vence as eleições na Fre- 
guesia de Montelavar, concorrendo 
contra o PS e a UDP. O PS vence as 
eleições em Granho e Muge ■ Arde 
em Sacavém uma fábrica de tintas, da 
«Dyrup», com prejuízo de milhares de 
contos e tendo causado ferimentos e 
intoxicações nos bombeiros da zona 
■ Centenas de trabalhadores agrícolas 

do Douro reúnem-se no 6,° Encontro 
das Vindimas, na Régua, e exigem a 
plena integração na Segurança Social 
e aumentos salariais condignos ■ O 
primeiro-ministro francês, Michel Ro- 
card, anuncia um referendo, marcado 
para 6 de Novembro, sobre o futuro 
da Nova Caledónia ■ Após uma sus- 
pensão de um dia, retomam as nego- 
ciações, em Genebra, entre o Irão e o 
Iraque ■ Colisão de três aviões italia- 
nos que participam no Festival de 

\ 

acrobacia aérea em Ramstein, RFA, 
causa 43 mortos e cerca de meio mi- 
lhar de feridos. 

29 
Segunda-feira 

Após a vistoria efectuada por técni- 
cos da Câmara Municipal de Lisboa e 
do Laboratório Nacional de Engenha- 
ria Civil, a comissão conclui que ape- 
nas duas fachadas são completamen- 
te irrecuperáveis, do incêndio verifica- 
do na «baixa» lisboeta ■ É reaberta 
ao trânsito a Rua do Ouro e, parcial- 
mente, outras vias atingidas pelo fogo 
da Baixa ■ Na zona do Fundão, dois 
outros grandes fogos declaram-se 
consumindo grandes quantidades de 
mato. Bombeiros do Fundão, de Bel- 
monte e da Covilhã atacam o fogo, 
com o apoio de meios aéreos ■ O mi- 
nistro da Defesa da RFA proíbe «qual- 
quer demonstração de acrobacia aé- 
rea, na sequência do grave acidente 
verificado na véspera ■ Em Dussel- 
dorf, RFA, os juízes do respectivo tri- 
bunal territorial, absolvem o criminoso 
nazi acusado de participação no as- 
sassinato do dirigente comunista Ernst 
Thaelman, alegando «falta de provas» 
■ As negociações entre o Irão e o Ira- 
que, em Genebra, ressentem-se da 
falta de acordo sobre a definição de 
fronteiras entre os dois países ■ For- 
ma-se na Birmânia a maior aliança 
antigovernamental dos últimos 26 
anos, com a participação de destaca- 
das figuras da oposição, entre as 
quais o ex-primeiro-ministro UNu. 

30 
Terça-feira 

Os trabalhadores da zona do Chia- 
do que perderam os seus empregos 
no incêndio reúnem-se na Praça da 
Figueira e posteriormente junto ao Mi- 
nistério do Emprego, onde lhes foi co- 
municado que o Governo só na quin- 
ta-feira «se debruçará» sobre a ques- 
tão dos seus postos de trabalho ■ A 
Federação Nacional dos Sindicatos da 
Função Pública afirma que as metas 
de inflacção para este ano faliram por 
completo (cerca de 50% de desvio), o 
que deve obrigar o ministro das Fi- 
nanças a encetar com os sindicatos a 
discussão urgente de uma revisão in- 
tercalar de salários ■ A Frente Pofisá- 
rio e o governo de Marrocos anun- 
ciam ter aceite o plano de paz da 
ONU para o Sara Ocidental ■ As tro- 
pas racistas sul-africanas terminaram 
a sua retirada do território de Angola, 
operação que foi testemunhada no lo- 
cal por oficiais angolanos e cubanos e 
por numerosos jornalistas. 
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Montelavar 

confirma 

ascenso da CDU 
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A vitória da CDU em Montelavar, no passado domingo, 
com a conquista da maioria absoluta face a um quadro 
opositor onde, estrategicamente, o PSD não concorreu 
para permitir a concentração de votos no PS, sublinhou 
o que os 23 actos eleitorais realizados uma semana 
antes já haviam confirmado: a importante vitória da 
I^DU (que venceu 17 desses 23 escrutínios) e a 
demonstração da sua ampla base de apoio, assente 
num prestígio e numa confiança que tem tudo a ver 
com a gestão autárquica praticada pela CDU. 

Mas sublinhou ainda ou- 
tras coisas. 

Uma delas é a actuação 
oportunista e demagógica do 
PS que, na prática, continua 
a reboque de alianças tácitas 
com o PSD no intuito obses- 
sivo de combater os comu- 
nistas, tornando ocas as de- 
clarações da direcção do 
Partido Socialista recusando 
alianças. Tal ficou perfeita- 
mente patente no que acon- 
teceu em Pero Pinheiro e 
Montelavar, onde na primeira 
o PS não concorreu para 
concentrar votos no PSD, 
enquanto este não apresen- 
tou lista em Montelavar para 
«ajudar» o PS. Só que tal 
«ajuda» saiu mais uma vez 
cara ao Partido Socialista, 

como tantas vezes já aconte- 
ceu e, a continuar assim, vai 
verificar-se muitas vezes ain- 
da, A lista da CDU, integrada 
pelo PCP e «Os Verdes», 
obteve 743 votos, contra 728 
do PS e 38 da UDP (que vol- 
ta, de novo, a cumprir o seu 
bizarro papel de desperdiça- 
dor de votos de esquerda). 
Isto numa inscrição de 3179 
eleitores, onde se abstiveram 
1636. 

Realizaram-se também 
eleições nas Freguesias de 
Granho e Muge (sendo esta 
última a Freguesia-mãe) 
onde, apesar da vitória do 
PS (em Muge por uns tan- 
genciais quatro votos em re- 
lação à CDU), a Coligação 
Democrática Unitária foi a 

Campo de Tiro de Alcochete 

Reanima-se a tontestacão 

A reanimação do movi- 
mento de opinião pública 
contra o alargamento do 
Campo de Tiro de Alcochete 
está de novo a congregar a 
unidade de várias insti- 
tuições, organizações e parti- 
dos políticos, designadamen- 
te na área dos municípios 
cujas Câmaras, já no ano 
passado, recorreram ao Su- 
premo Tribunal Administrati- 
vo para impedir os objectivos 
do Ministério da Defesa e do 
Governo PSD/Cavaco Silva. 

Como é sabido, um dado 
novo desta questão que tem 
ocupado sensivelmente a co- 
municação social é o da con- 
tradição aparente entre o 
grupo trabalho interministerial 
que desde 21 de Abril foi 

criado por despacho publica- 
do no «Diário da República» 
sem que, entretanto, tenha 
apresentado no prazo de três 
meses o estudo do impacto 
ambiental do alargamento do 
CTA e o de possíveis alter- 
nativas para a sua localiza- 
ção, e a construção em cur- 
so de uma torre de seis an- 
dares em terrenos expropria- 
dos numa zona da freguesia 
de Santo Isidro do Pegões, 
concelho do Montijo, referen- 
ciando um dos perímetros do 
projectado alargamento. 

Em reunião informal aber- 
ta, ocorrida na passada se- 
mana, a 24 de Agosto, na 
Junta de Freguesia do Monti- 
jo, as Comissões Concelhias 

do Montijo e de Alcochete do 
PCP, a direcção distrital da 
JCP, o núcleo do Montijo do 
partido «Os Verdes», a Co- 
missão de Paz do Montijo, o 
Grupo de Mulheres da Igreja 
Presbiteriana, o Movimento 
Académico Cristão, eleitos 
da CDU, elementos de gru- 
pos ecologistas e de rádios 
locais do Montijo e de Alco- 
chete decidiram encetar as 
demarches conducentes a 
novas iniciativas populares 
contra o alargamento do 
CTA, que ainda este ano co- 
nheceram a 20 de Março o 
seu auge na Caminhada-Pro- 
testo que cobriu com larga 
participação de pessoas o 
percurso entre o centro de 
Alcochete e as imediações 

do Campo de tiro, na fregue- 
sia de Samora Correia, con- 
celho de Benavente. 

A Comissão Concelhia do 
Montijo do PCP repudia as 
declarações de responsáveis 
da área do governo e do Es- 
tado desculpando o atraso 
da comissão interministerial 
por «dificuldade em conciliar 
agendas de pessoas ou que 
estão de férias ou em situa- 
ção de doença». Para aquele 
organismo local do PCP, 
«evidencia-se a opção global 
do Governo em nada contri- 
buir para o desarmamento e 
o desanuviamento, pondo o 
nosso território nacional à 
mercê de interesses alheios 
aos do povo e do país». 

força que subiu em números 
absolutos e percentagem, 
apesar da forte abstenção 
verificada. Para se ter uma 
ideia, na antiga Freguesia 
(que englobava as duas ago- 
ra em escritínio) os comunis- 
tas e os seus aliados haviam 
obtido 193 votos nas anterio- 
res eleições e no passado 
domingo, só em Muge obte- 
ve 224 votos, ficando, como 
já dissemos, a quatro votos 
do PS. 

Quem é que 
desceu?!... 

Entretanto, solicitada a co- 
mentar a afirmação da última 
edição do «Semanário» se- 
gundo a qual, nas eleições 
para as 23 Freguesias reali- 
zadas recentemente, «só o 
PSD teria registado uma su- 
bida e que a CDU teria des- 
cido», a SIP do PCP emitiu 
um comentário onde se con- 
sidera: 

«A afirmação é incorrecta 
e só pode resultar de uma 
extrema ligeireza e superfi- 
cialidade. Com efeito, o PSD 
apenas concorreu em 16 das 
23 freguesias em que se rea- 
lizaram eleições e nessas, 
em alguns casos, o PS dei- 
xou de concorrer. O PSD 
não só seleccionou a apre- 
sentação de listas, limitando- 
-as aos casos mais favorá- 
veis ou que como tal consi- 
derou enquanto noutras si- 
tuações beneficiou da con- 
vergência de votos do PS. 

«Se limitarmos as compa- 
rações aos casos em que as 
votações são comparáveis, 
por se manter o quadro par- 
tidário anterior, verifica-se 
que o PSD perdeu 24% dos 
seus votos em comparação 
com 1985. A perda seria ain- 
da infinitamente maior se 
comparássemos os resulta- 
dos do PSD agora verifica- 
dos com os dados das 
eleições de 19 de Julho de 
1987: perderia 64% do seu 
eleitorado. 

«As manipulações — con- 
clui o comunicado — não po- 
dem iludir o facto de a CDU, 
única força que concorreu a 
todas as Freguesias em que 
se verificaram eleições, ter 
vencido em 17, ter registado 
um reforço em percentagem 
de votos e aumentado o nú- 
mero de mandatos, numa si- 

tuação de forte campanha 
contra o PCP.» 

Plenário 
em Mora 

No passado fim-de-sema- 
na reuniu em Cabeção o ple- 
nário de eleitos CDU do 
Concelho de Mora onde, no 
primeiro ponto da ordem de 
trabalhos se fez um balanço 
exaustivo do andamento das 
iniciativas previstas no pro- 
grama Eleitoral, tendo-se 
concluído após intervenções 
de eleitos na Câmara, nas 
Juntas de Freguesia, e nas 
Assembleias de Freguesia, 
que «de uma forma geral o 
programa está em avançado 
estágio de cumprimento, sal- 
vaguardando alguns objecti- 
vos, cuja concretização ultra- 
passam o âmbito de decisão 
das Autarquias do Con- 
celho». 

No 2.° ponto o plenário 
analisou as principais linhas 
de estratégia a seguir, onde 
se apontou para o reforço do 
trabalho no campo da anima- 
ção cultural e desportiva e 
sobretudo na ligação à ju- 
ventude, enquanto no 3.° 
ponto se discutiu e adianta- 
ram algumas linhas de orien- 
tação com vista à prepara- 
ção do trabalho a desenvol- 
ver nas próximas eleições 
autárquicas. Neste sentido 
foi apontada a necessidade 
de continuar reforçadamente 
o trabalho de análise e ba- 
lanço do programa Eleitoral. 

Finalmente no 4.° ponto foi 
apresentada e aprovada uma 
proposta de constituição da 
futura Comissão Dinamizado- 
ra da CDU que integrará 26 
elementos, com especial re- 
levo para a participação Ju- 
venil. Os contactos com os 
elementos propostos iniciar- 
-se-âo de seguida. 

Recorde-se, entretanto, 
que novos actos eleitorais se 
aproximam, no âmbito da 
criação de novas freguesias, 
nomeadamente em Bicos, 
Colos e Santiago, no Con- 
celho de Odemira, em Casas 
do Soeiro e S. Pedro de Ce- 
lorico da Beira, no Conce- 
lho de Celorico da Beira (to- 
das no dia 4 de Setembro), 
em Vale de Amoreira e Va- 
Ihelhas, no Concelho da 
Guarda (dia 10) e Vale de 
Pedra e Pontével, no Conce- 
lho do Cartaxo (dia 11). 

.edições 
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E. D. Vikhovtchenko 
As novas formas 

de exploração capitalista 
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O espectáculo 

Para uns foi espectáculo. 
Não falamos apenas das chamas altas, do estalar de 
vigas e paredes, dos grossos rolos de fumo que podiam 
ver-se a quilómetros em redor, da fina cinza que 
encobriu por vezes o sol na vasta área roída pelo fogo 
na baixa lisboeta. 
Mas do espectáculo com actores. 
Também não nos referimos aos homens que nas 
dificultadas condições da zona e por dentro do perigo 
do próprio fogo, deram muito de si e arriscaram a vida 
para que a desgraça não fosse maior, para 
circunscrever, limitar e acabar com o grande incêndio. 
Falamos dos outros actores. Dos que, tarde ou cedo, 
chegaram ao palco das chamas para deixar a sua fala. 
Uma peça má, cheia de recriminações entre as 
principais figuras que se moviam entre as agulhetas, o 
fumo, e a caridade organizada do copinho de leite e do 
penso rápido. 
Entre os actores não faltaram, a dar vibração ao 
espectáculo, as vozes e as imagens da televisão. Mais 
do que a própria tragédia que se desenrolava à nossa 
vista, eles apareciam, não a puxar o reposteiro e a 
deixar ver e a explicar, mas a dramatizar 
esganiçadamente o fogo. Certa rádio não lhes ficou 
atrás e, logo de manhãzinha, Lisboa estava a arder. Ou 
toda a baixa pombalina. Mais do que uma desgraça era 
a representação trágica dela. Melodramática, para 
sermos mais precisos. 
As especulações choveram. Fazia parte do 
espectáculo. 
Fogo posto. Horas de alarme trocadas. Milhões de 
contos de prejuízos, prédios que já tinham ardido e no 
entanto continuavam na esperança de não lhes tocar o 
fogo. Milhares de desalojados, quando a zona já não 
comportava há muito senão algumas dezenas de 
pessoas. 
Chegou a hora do rescaldo. 
Afinal parece que a maior parte das fachadas resistiu. 
Já se abrem ruas ao trânsito e à vista dos portugueses 
que verificam tristemente a catástrofe. 
Adiantam-se medidas. Fazem-se reuniões. Fala-se de 
projectos. O futuro começa agora, é o que se diz por aí. 
Nem por isso o espectáculo acabou. 
Nesta segunda parte, caído e de novo levantado o 
pano para mais um acto, os encenadores colocaram no 
centro do palco a vedeta mais famosa. Abecasis. 
Sofredor, responsável, eficaz, rápido nas decisões, 
prudente, muito marquês, tal como em certa campanha 
eleitoral se fez fotografar ao jeito de pombal, sobre uma 
cidade que vai limpar de ruínas. . 
Até agora porém, as ruínas têm crescido com ele. 
O espectáculo que já começaram a dar-nos parece ter 
a preocupação fundamental o apagamento não de 
fogos mas de responsabilidades. 
Bem sabemos que a hora é de futuro. É de 
reconstrução, é de deitar mãos à obra. Exige-o a 
cidade, o seu comércio, os seus trabalhadores. 
Mas agora, que já é questão(?) de taveirescos edifícios 
e de polémicas (?) entre os «progressistas» e os 
«conservadores», a gente pergunta-se onde está, neste 
espectáculo rapidamente montado, o lugar para a moral 
da história e para a responsabilização dos 
personagens. 
É de esquecer, neste rescaldo ainda fumegante, a 
incompetência, a incúria, a irresponsabilidade? 
Quando se falou nas medidas que deveriam ter sido 
previstas para um acidente destas dimensões, houve 
um responsável que, com muita simplicidade e uma 
sinceridade tocante, respondeu que só estava previsto 
um sismo... Um outro «responsável», devolveu a 
pergunta a uma jornalista, inquirindo-lhe se em casa 
dela já tinha tomado todas as precauções... 
Mas há mais desculpas para apagar incompetências, 
incúrias e coisas piores. 
Que não há legislação que chegue para se tomarem 
medidas adequadas contra incêndios deste tamanho e 
natureza. Que a culpa foi da «matéria inflamável» em 
excesso nos armazéns. Que os monstrozinhos de 
pedra a meio de uma zona como a do Chiado não 
dificultaram em nada os nobres soldados da paz. Que a 
solidariedade dos combatentes do fogo dá 
perfeitamente para se chegar a tempo e horas, mesmo 
vindo de zonas tão distantes da cidade como vieram 
inúmeras corporações. Que as bombas de incêndio 
também chegam para garantir o fluxo de água 
necessário. Que ainda bem que o centro estava deserto 
de moradores, se não, coitados deles, quando se sabe 
que a desertificação do centro, mercê da especulação 
imobiliária aumenta assustadoramente os riscos de 
incêndios incontroláveis. Que a cidade não está nada 
uma chaga e não cai por aí, sem obras e sem 
remorsos, mesmo sem incêndios que lhe valham. 
E o espectáculo vai continuar 
No final gostaríamos de ver Abecasis que entrou na 
Câmara pela direita alta, sair dela pela direita baixa. 
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Confiança no reforço da CDU 

• Encontro de candidatos_ 

com elevada participação 

Realizou-se no passado sábado, dia 27, no Auditório da 
Secretaria do Equipamento Social, em Ponta Delgada, 
um Encontro de candidatos e activistas da CDU, no 
qual participaram os membros da lista CDU por aquela 
ilha, bem como activistas e apoiantes de todos os seis 
concelhos de S. Miguel. 
Integralmente aberto à Comunicação Social, o Encontro 
iniciou os seus trabalhos com a apresentação pública 
da lista, tarefa a cargo do segundo candidato, Mário 
Abrantes, engenheiro silvicultor, membro da Assembleia 
Municipal de Ponta Delgada e dirigente regional do 
PCP. 

Seguiu-se a apresentação 
pelo I.0 candidato, José 
Decq Mota, deputado regio- 
nal do PCP, de um docu- 
mento intitulado «Pontos pro- 
gramáticos da candidatura 
CDU». Aberto o debate, o 
documento foi largamente 
enriquecido com sugestões e 
propostas, apresentadas por 
muitos dos participantes, 
após o que foi aprovado por 
unanimidade. 

João Armando Santos, da 
Comissão CDU da Ilha de 
S.Miguel, apresentou a pro- 
posta de um Manifesto Elei- 
toral que, após ter sido apro- 
vado pelo Encontro, se desti- 
na a congregar os muitos 
apoios que a candidatura já 
recebeu. 

Proposta pela Mesa, foi 
também debatida e aprovada 

Juventude 

uma moção de orientação 
com quatro pontos que esta- 
belece «como objectivo da 
candidatura CDU de S.Mi- 
guel a eleição de um maior 
número de deputados, lutan- 
do activamente pela eleição 
do 2." deputado». 

Nos restantes pontos a 
moção estabelece orien- 
tações para a «realização de 
uma campanha eleitoral mui- 
to activa», para a realização 
simultânea por todos os can- 
didatos, apoiantes e activis- 
tas, «do maior número de 
contactos pessoais possí- 
veis, por forma a que seja 
pessoal e devidamente expli- 
cada a importância da pre- 
sença CDU na Assembleia 
Regional, com um maior nú- 
mero de deputados». 

A moção que vimos citan- 

do foi aprovada por unanimi- 
dade, de forma entusiástica. 

Luciana Lopes, estudante 
do Magistério Primário, da 
coordenadora da juventude 
CDU e 4." candidata da lista 
de S.Miguel, apresentou ao 
Encontro uma fundamentada 
análise da situação da juven- 
tude da Ilha de S.Miguel, 
tendo referido ainda os as- 
pectos essenciais da campa- 
nha própria que os candida- 
tos jovens e a juventude 
CDU irão desenvolver na- 
quela ilha. 

Antes do encerramento 
dos trabalhos foi eleita a Co- 
missão Executiva Eleitoral da 
CDU de S. Miguel, organismo 
que dirigirá a campanha elei- 
toral e que integra os candi- 
datos José Decq Mota, Mário 
Abrantes, Manuela Medeiros, 
Luciana Lopes, Aníbal da 
Conceição Pires, João Jacin- 
to Mota, Paula Reis e os 
membros da Comissão de 
Ilha da CDU, João Armando 
Santos, Paulo de Deus e An- 
tónio Sousa. 

Ao usar da palavra no en- 
cerramento dos trabalhos 
José Decq Mota salientou a 
grande participação havida e 
o facto de apesar de se estar 
em Agosto e de o dia ser ex- 
tremamente quente terem 
estado presentes a esmaga- 

dora maioria dos candidatos 
e participantes designados 
por todos os concelhos, com 
excepção dos poucos que 
estão de férias fora da ilha. 

Referindo-se à lista de 
candidatos, José Decq Mota 
revelou «o grande significado 
e importância da participação 
em lugar de destaque (3.° lu- 
gar) e pela primeira vez na 
lista, da prestigiadíssima diri- 
gente sindical Manuela Me- 
deiros, que quis, apesar da 
sua reconhecida posição de 
independente face aos parti- 
dos que integram a CDU, en- 
volver-se de forma directa 
pela democratização da au- 
tonomia regional e pela defe- 
sa dos direitos de todos os 
desfavorecidos. Manuela Me- 
deiros, que tem dedicado 
toda a sua vida à luta pela 
justiça social entendeu, e 
bem, que neste momento 
essa luta passa pelo esforço 
empenhado no sentido do 
PSD ter menos votos e me- 
nos deputados e no sentido 
da CDU ter mais votos e 
mais deputados». 

José Decq Mota ao finali- 
zar a sua intervenção disse 
que «depois deste Encontro 
ninguém poderá duvidar que 
temos reais possibilidades de 
atingir os nossos objectivos». 
O que vai acontecer. 

: ■ 
JCP de Leiria 

promove 

íntontro Distrital 

No âmbito da preparação do XII Congresso do PCP 
e com vista a promover um grande debate sobre as 
propostas da juventude relativamente às teses, ao pro- 
grama e aos estatutos do Partido, a Direcção Distrital 
de Leiria da JCP promove no próximo dia 30 de Outu- 
bro um Encontro Distrital de Jovens Comunistas. 

Aprovada na última reunião da direcção distrital de 
Leiria da JCP, esta decisão foi acompanhada de uma 
outra directiva que aponta para a realização do 2,° Fes- 
tival da Juventude, a decorrer sob o lema «Viva a Fes- 
ta» em local e com programa a anunciar brevemente, 
com o intuito de comemorar o 9.° aniversário da Juven- 
tude Comunista. 

Inserido na preparação do 3.° Congresso da JCP a 
realizar no primeiro semestre de 1989, os jovens comu- 
nistas do distrito de Leiria levam ainda a efeito no dia 1 
de Outubro, na Marinha Grande, um Encontro Conce- 
lhio. 



r 

ilWMV.I Semana • 1/9/88 

PCP 

Regulamento 

para o debate no Partido 

e eleitão de delegados ao XII Congresso 

O presente Regulamento respeita à fase preparató- 
ria do XII Congresso na qual as organizações e os 
militantes do Partido, em assembleias plenárias, convo- 
cadas para o efeito, são chamados a debater os docu- 
mentos propostos pelo Comité Central para apreciação 
geral do Congresso e a eleger os delegados ao Con- 
gresso. 

I 

ASSEMBLEIAS 
PLENÁRIAS 

1. O debate e a eleição dos delegados serão reali- 
zados em assembleias plenárias de organização convo- 
cadas para o efeito pelos organismos de direcção res- 
pectivos, os quais assumem a direcção dos trabalhos. 

2. Os organismos superiores podem convocar as- 
sembleias plenárias da organização quando os respecti- 
vos organismos de direcção o não fizerem. 

3. Participam nos trabalhos e decisões das assem- 
bleias plenárias os membros do Partido das respectivas 
organizações. 

4. Nos casos dos membros do Partido que perten- 
cem a mais do que uma organização, considera-se 
para o efeito no disposto no n.0 3 a organização onde 
normalmente paga a sua quotização. 

5. Podem participar nos trabalhos das assembleias 
plenárias, sem direito a voto, excepto nos casos do 
artigo 20, os responsáveis por essas organizações. Po- 
dem igualmente participar nas assembleias plenárias, 
sem direito a voto, os membros dos organismos supe- 
riores, quando para isso tenham sido indicados. 

6. As assembleias plenárias para a eleição de dele- 
gados deverão ser convocadas com a antecedência mí- 
nima de 8 dias. As convocatórias devem obrigatoria- 
mente explicar o objectivo da reunião. 

7. Os participantes das assembleias plenárias têm o 
direito de expressar livremente as suas opiniões, de 
fazer as propostas de emendas aos documentos em 
debate, de eleger e ser eleitos e de apresentar propos- 
tas para a eleição de delegados, segundo as normas 
deste Regulamento. 

8. Os resultados das assembleias plenárias devem 
ser registados em acta as quais devem ser enviadas 
aos organismos executivos do Comité Central, acompa- 
nhadas das fichas com os dados identificadores dos 
delegados eleitos, até ao dia 28 de Novembro. 

II 

9. Nas assembleias plenárias serão debatidos o pro- 
jecto de novo Programa do PCP, o projecto de altera- 
ção aos Estatutos e as Teses para o XII Congresso, 
propostas pelo Comité Central para exame final e apro- 
vação pelo Congresso. 

10. Todos os militantes têm direito a fazer propostas 
de alteração e emendas aos projectos de Programa, de 
alteração aos Estatutos e Teses, devendo enviá-las, 
através da mesa das assembleias plenárias, respectiva- 
mente à Comissão do Programa, à Comissão de Altera- 
ção dos Estatutos e à Comissão Política do Comité 
Central. 

11. As assembleias plenárias, caso assim o enten- 
dam, poderão proceder a uma votação na generalidade 
de cada um dos projectos apresentados pelo Comité 
Central. 

ELEIÇÃO DE DELEGADOS 

12. O Congresso será constituído por delegados 
eleitos directamente pelas assembleias plenárias e por 
delegados por inerência. 

13. Os delegados eleitos directamente pelas organi- 
zações sê-lo-ão na proporção de 1 delegado por 100 
membros do Partido inscritos. 

14. O número de delegados a eleger pelas organi- 
zações regionais deverá ser distribuído pelas Direcções 
das Organizações Regionais tendo em conta as diver- 
sas organizações que as compõem. 

15. As organizações nas quais esteja inscrito um 
número inferior a 100 membros do Partido, mas supe- 
rior a 50, poderão eleger um (1) delegado, desde que 
não seja ultrapassada a proporção de 1 delegado por 
100 membros do Partido inscritos no conjunto da orga- 
nização regional respectiva e nenhuma outra organiza- 
ção seja prejudicada quanto ao número de delegados 
que lhe caiba eleger. 

16. Nos casos de organizações com um número de 
membros do Partido inferior a 100, os organismos ime- 
diatamente superiores, no sentido de procurar garantir a 
todos os membros do Partido o direito de eleger e ser 
eleito como delegados ao Congresso, podem convocar 
assembleias plenárias de mais do que uma organização 
ou realizar assembleias plenárias descentralizadas 
quando a dispersão geográfica não permite a reunião 
conjunta de organizações, não podendo, em conjunto, 
ser ultrapassado o número global de delegados que 
cabe a essas organizações segundo a proporção de 1 
delegado por 100 membros do Partido inscritos. 

17. Os organismos que convoquem as assembleias 
plenárias poderão propor os candidatos a delegados 
em número igual ao dos candidatos a eleger como de- 
legados efectivos, acrescidos de um número igual de 
delegados suplentes, que, por ordem de eleição, ocupa- 
rão no XII Congresso o lugar dos delegados efectivos 
que eventualmente venham a estar impossibilitados de 
participar no Congresso. 

18. Os delegados devem ser eleitos em assem- 
bleias plenárias das organizações a que pertencem. 
Nenhum membro do Partido poderá votar ou ser candi- 
dato a delegado (efectivo ou suplente) em mais de uma 
assembleia plenária. 

19. Qualquer participante numa assembleia plenária 
poderá não só fazer as observações que entender às 
propostas feitas, como poderá também apresentar qual- 
quer proposta. 

20. Nas assembleias plenárias poderão eleger e ser 
eleitos como delegados membros do Partido que de- 
sempenhem em relação à organização respectiva 
funções directas de responsabilidade, embora a ela não 
pertençam. 

21. Os participantes nas assembleias plenárias con- 
vocadas para a eleição de delegados que considerem 
que não foi assegurada a democraticidade na eleição, 
em conformidade com as normas estabelecidas no pre- 
sente Regulamento, podem apelar para o organismo 
superior da respectiva organização. 

IV 

DELEGADOS POR INERÊNCIA 

22. São delegados por inerência os membros do 
Comité Central, efectivos e suplentes, os membros do 
Partido da Comissão Executiva da Direcção Nacional 
da JCP e ainda outros membros do Partido em número 
não superior a 1 % do total dos delegados ao Congres- 
so, aos quais a Comissão Política do Comité Central 
entenda dever atribuir a qualidade de delegados ao 
Congresso por motivo das suas tarefas partidárias. 

FORMA DE VOTAÇÃO 

23. As eventuais votações de documentos na gene- 
ralidade deverão realizar-se de braço no ar, conforme 
com a tradição democrática do Partido. 

24. As votações para a eleição de delegados deve- 
rão também, como regra, realizar-se de braço no ar, 
podendo, entretanto, cada assembleia plenária, se o 
entender, adoptar por maioria simples o sistema de 
voto secreto. 

VI 

CALENDÁRIO 

25. Os projectos de novo Programa e de alteração 
aos Estatutos serão entregues às organizações de 9 a 
11 de Setembro (sexta, sábado e domingo) dias da 
Festa do «Avante!». 

26. A realização de assembleias plenárias para de- 
bate sobre esses projectos poderá iniciar-se logo que 
as organizações o decidam. 

27. O projecto de Teses será entregue às organi- 
zações a 15 de Outubro (sábado), podendo a realiza- 
ção de assembleias plenárias para o debate respectivo 
iniciar-se imediatamente depois. 

28. As propostas de alteração e emendas aos pro- 
jectos de documentos apresentados pelo Comité Cen- 
tral deverão ser entregues com a possível antecipação, 
sendo o prazo-limite para a sua entrega o dia 15 de 
Novembro (terça-feira) para os projectos de Programa e 
alterações aos Estatutos, e o dia 19 de Novembro (sá- 
bado) para o projecto de Teses. 

29. As assembleias plenárias para eleição de dele- 
gados deverão estar terminadas em 26 de Novembro. 

VII 

PRIMEIRA SESSÃO 
DO XII CONGRESSO 

30. O Xli Congresso culminará o debate que terá 
lugar em todo o Partido. 

31. É obrigatória a apresentação do cartão de dele- 
gado e do cartão do Partido actualizado para a entrada 
no recinto reservado aos delegados. 

32. O Congresso funciona estando presentes a 
maioria dos delegados. 

33. Os membros da Comissão Política e do Secreta- 
riado do Comité Central assumem, no início do XII Con- 
gresso, a Mesa da Presidência, que orienta e dirige 
superiormente os trabalhos do Congresso. 

34. Em seguida será eleita a Mesa na totalidade dos 
seus membros e aprovado o Regulamento do Congres- 
so cujos trabalhos se desenvolverão segundo as nor- 
mas do Regulamento aprovadas. 

23/24 de Agosto de 1988 

O Comité Central do 
Partido Comunista Português 
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Trabalhadores 

Sexto Encontre dos Vindimas 

50 mil trabalhadores interessados 
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na defesa das reivinditatões 

De acordo com os documentos aprovados na Réguâ 
por centenas de trabalhadores agrícolas do Douro 
devem ser aplicadas já nas próximas vindimas as 
tabelas salariais do contrato colectivo de trabalho (CCT) 
de Vila Real. O mínimo para as oito horas de trabalho 
diário é de 1500 escudos. As horas extraordinárias 
devem ser pagas a 262$50. Esta última importância 
aplica-se a todas as horas feitas depois das oito horas 
normais de trabalho diário. Mas outras reivindicações 
urgentes foram ainda aprovadas pelo Encontro 
organizado pela COSANC — Coordenadora dos 
Sindicatos Agrícolas do Norte e Centro — prevendo o 
início do ano agrícola naquela região. 

O caderno reivindicativo 
dos trabalhadores agríco- 
las do Norte e Centro e a 
carta reivindicativa vindi- 
mas/88 foram aprovados por 
unanimidade no 6 ° Encontro 
das Vindimas, mas vai ser 
necessário todo o empenho 
do movimento sindical unitá- 
rio entre os trabalhadores 
agrícolas da região duriense 
para que as reivindicações 
sejam satisfeitas e defendi- 
das já no decorrer do ano 
agrícola que se inicia agora. 

Recorde-se que a recente 
portaria de extensão do CCT 

de Vila Real não abrange na 
totalidade todo o Norte e 
Centro do País. No entanto e 
para já, os trabalhadores 
reunidos na Régua recla- 
mam, além dos salários, re- 
galias sociais que são co- 
muns a praticamente todos 
os outros sectores de activi- 
dade, como seja o direito à 
Segurança Social. 

O salário mínimo de 1500 
escudos foi aprovado pelo 
Encontro sem prejuízo de sa- 
lários porventura mais altos 
que venham a obter-se, de- 
signadamente para trabalho 

«qualificado» ou mais 
pesado. 

Uniformização 
do salário 
mínimo 

Os trabalhadores da re- 
gião do Douro reivindicam 
também a uniformização do 
salário mínimo para todas as 
actividades económicas, aca- 
bando com a discriminação 
que atinge os rurais. 

O horário de trabalho não 
deve exceder as 45 horas, 
reivindica ainda o Encontro 
que foi encerrado pelo coor- 
denador da CGTP-IN, Ma- 
nuel Carvalho da Silva. 

Este último dirigente real- 
çou na sua intervenção que 
o Governo, ao elogiar traba- 
lhadores do Norte em detri- 
mento dos do Sul o que pre- 
tende realmente é deixar 
aqueles votados ao «esque- 
cimento, marginalizá-los e 
sujeitá-los a uma cada vez 
mais desenfreada explo- 
ração». 

Criadas comissões de 

Por melhores salários 

aldeia 

na região duriense 

O reforço dos sindicatos 
agrícolas das regiões do 
Norte e Centro é absoluta- 
mente indispensável para 
contrariar essa exploração e 
repor direitos que interessam 
a cerca de 30 mil assalaria- 
dos agrícolas só na região 
do Douro que, na altura das 
vindimas chegam aos 50 mil. 

Dos pontos mais importan- 
tes da carta reivindicativa 
destaca-se a remuneração 
do trabalho aos domingos e 
feriados, que deve ser pago 
a dobrar. Por outro lado, o 
valor da hora extraordinária 
deve ser calculado na base 
das oito horas de laboração 
por dia. 

Os valores a receber de- 
verão ter sempre o acordo 
da entidade patronal, antes 

de começar o trabalho. No fi- 
nal deve ser sempre exigido 
pelo trabalhador o recibo cor- 
respondente. 

Por seu turno, o caderno 
reivindicativo salienta o 
«estudo e a implementação 
em conjunto com os sindica- 
tos agrícolas de medidas 
que conduzem a uma ver- 
dadeira integração de to- 
dos os assalariados agrí- 
colas no Regime Geral da 
Segurança Social, de modo 
a acabar com injustiças e 
discriminações. 

De acordo com os docu- 
mentos aprovados na passa- 
da sexta-feira na Régua e 
com a movimentação susci- 
tada pela realização do 6.° 
Encontro, o fundamental das 

Rodoviários opõem-se a condições de trabalho 

Ao perguntar por quanto 
tempo mais vai ainda a 
Administração Pública «conti- 
nuar indiferente aos números 
e consequências dos aciden- 
tes rodoviários», a delegação 
distrital de Santarém do Sin- 
dicato dos Transportes Ro- 
doviários e Urbanos do Cen- 
tro afirma, nomeadamente, 
que «a falta de uma fiscaliza- 
ção, ou seja, de um controlo 
da duração diária de trabalho 
tem vindo a determinar que 
os trabalhadores rodoviários, 
em especial os motoristas, 
se sujeitem a frequentes 
prestações de trabalho contí- 
nuo de 24 e mais horas, 
pondo assim em causa a sua 
segurança e demais impor- 
tantes interesses de ordem 
pública». 

A delegação sindical de 
Santarém responsabiliza «a 
política de liberalização do 
Governo Cavaco Silva» 
pelo recente agravamento da 
situação. 

Mas o mais grave é que a 
mesma situação começa 
também a verificar-se no 
sector público dos transpor- 

tes rodoviários. Os dirigentes 
sindicais de Santarém refe- 
rem-se à Rodoviária Nacio- 
nal. Devido a «uma delibera- 
da política de baixos salá- 
rios», adiantam os sindicalis- 
tas, os trabalhadores da RN 
vão-se sujeitando já a ritmos 
e horários de trabalho incon- 
cebíveis e ilegais. 

A delegação dos rodoviá- 
rios de Santarém recorda o 
acidente do passado dia 8 
na estrada número um, pró- 
ximo de Benedita, com um 
autocarro da Rodoviária Na- 
cional. Acrescentam aqueles 
sindicalistas que o acidente 
se deu precisamente na altu- 
ra em que o motorista do 
veículo completava 24 horas 
de serviço sem interrupção. 

Ignoradas 
recomendações 
da OIT 

A Organização Internacio- 
nal do Trabalho (OIT), assim 
como outras entidades inter- 
nacionais, apontam, segundo 

a delegação de Santarém, 
para a «fixação e cumpri- 
mento dos limites máximos 
de trabalho» e para «os tem- 
pos obrigatórios de repouso 
dos trabalhadores rodoviá- 
rios, de modo a afastarem-se 
os perigos resultantes da fa- 
diga e estado de tensão do 
motorista». 

Mas, como recorda a dele- 
gação dos rodoviários de 
Santarém, foram precisa- 
mente os Ministérios compe- 
tentes na matéria que «libe- 
ralizaram a emissão dos li- 
vretes do controlo dos horá- 
rios de trabalho». 

Além disso, o Governo 
preparar-se-ia para aprovar 
«um pacote para o sector», 
que os trabalhadores já de- 
signam por «lei da escra- 
vidão». 

Na verdade o sector rodo- 
viário é um sector sem lei 
de higiene e segurança que 
proteja as vidas dos motoris- 
tas e dos restantes trabalha- 
dores rodoviários. A delega- 
ção sindical de Santarém 
chama a atenção para «os 
elevados custos que os aci- 
dentes rodoviários represen- 
tam, quer em bens quer em 
vidas, e para os elevados ris- 
cos dessa actividade». 

Além disso, não existe 
ainda uma «medicina de tra- 
balho nas empresas» de 
transportes. E isso apesar de 
a saúde do motorista ser 
«factor determinante no do- 
mínio da segurança rodo- 
viária». 

A delegação distrital de 
Santarém refere-se por últi- 

mo às inspecções periódi- 
cas aos veículos de carga e 
de passageiros. De acordo 
com os sindicalistas rodoviá- 
rios, essas inspecções conti- 
nuam a não se efectuar. São 
por isso naturais as «preocu- 
pações» que manifestam, 
devido «ao elevado envelhe- 
cimento do material circulan- 
te» e a «uma sentida e conti- 
nuada falta de investimento 
no sector». 

Num texto que distribuí- 
ram sobre o assunto, os sin- 
dicalistas rodoviários de San- 
tarém perguntam com razão 
se terá que ser esse (mortes 
e deterioração do material) o 
preço do lucro. E quem o vai 
pagando? — pergunta por úl- 
timo a delegação distrital de 
Santarém. 

Greve da limpeza 

na TAP 

Luta no Grupo Amorim 

Exigida a reintegração 

de cortíceiros suspensos 

• Anuntiados dois dias de greve 

Segundo veio a público de 
fonte laboral prossegue ama- 
nhã a greve dos trabalhado- 
res da limpeza na TAP. No 
sábado as paralisações ini- 
ciadas em 8 de Agosto findo 
atingiram uma adesão de 98 
por cento, segundo a mesma 
fonte. Os trabalhadores en- 
volvidos nesta acção são 
empregados da empresa Cli- 
mex. No centro das reivindi- 

cações está o acesso aos re- 
feitórios da TAP. 

As paralisações podem 
não continuar amanhã, na 
limpeza dos aviões, se entre- 
tanto resultar uma reunião 
marcada para hoje, quinta- 
-feira, entre a direcção da 
Climex e o sindicato que re- 
presenta os 60 trabalhadores 
abrangidos pela greve. 

Depois de várias diligên- 
cias infrutíferas junto da admi- 
nistração da empresa Amorim 
(corticeira) do Grupo Amorim, 
o Sindicato dos Operários 
Corticeiros do Norte anuncia- 
va anteontem que recorreria 
novamente à greve nos dias 6 
e 8 do corrente, se até lá não 
forem levantadas as suspen- 
sões de 14 trabalhadores que 
fizeram parte do piquete de 

greve naquela empresa, em 7 
de Julho findo. 

A direcção daquele sindica- 
to transmite a decisão dos tra- 
balhadores da empresa, que 
reuniram o seu plenário e deli- 
beraram que os suspensos 
«continuem nos portões da 
empresa» para que a popula- 
ção tenha conhecimento do 
que se passa. 

Além da greve marcada 

para 6 e 8 do corrente, os tra- 
balhadores corticeiros da 
Amorim decidiram ainda efec- 
tuar novo plenário na empre- 
sa no próximo dia 7, a fim de 
deliberarem sobre a adopção 
de novas formas de luta, se a 
greve não demover os pa- 
trões e não os levar a readmi- 
tir ao trabalho os 14 corticei- 
ros suspensos contra o que 
determina a lei da greve. 

reivindicações situa-se nos 
aumentos salariais — recor- 
dem-se os salários muito bai- 
xos das vindimas anteriores 
— o fim da precariedade do 
emprego, no que respeita a 
actividades não sazonais, o 
fim da exploração da mâo- 
-de-obra infantil e a aplica- 

ção efectiva do CCT de Vila 
Real.   - 

Trata-se de desenvolver, 
com a ajuda das comissões 
de aldeia, um movimento 
aglutinador e unitário que 
consiga opor-se com êxito 
aos baixos salários, ã sone- 
gação de direitos, à extorsão 
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O vinho escoa-se mas os trabalhadores rurais do Norte, Centro e Sul não querem que os seus salários se escoem como ele 

de garantias que constam da 
Lei Fundamental do País. 

A unidade, como salienta 
a COSANC, é absolutamente 

indispensável para fortalecer 
os sindicatos agrícolas do 
Norte e do Centro, pois são 
eles os mais indicados para 

conduzir directamente a luta 
pelos objectivos aprovados 
pelo 6.° Encontro das Vindi- 
mas. 

A essa unidade na acção 
não deve sobrepor-se outro 
objectivo que não seja a me- 
lhoria imediata das con- 

dições de vida e de trabalho 
dos primeiros interessados 
— os assalariados rurais. 

Ministro 

Codilho 

faz de ton [o 

Há tarefeiros na Função Pública 

pagos com verbas de lápis e canetas 

O ministro das Finanças, Miguel Cadilhe, faz-se de 
desentendido. Ultimamente tem procurado iludir os 
grandes problemas do seu Ministério, sobretudo no que 
respeita ao pessoal da Função Pública. A Federação 
sindical desse sector (FNSFP) recordava, sexta-feira 
passada, que só nos serviços de saúde há doze mil 
tarefeiros; e que no âmbito geral da FP muitos desses 
trabalhadores e trabalhadoras, com vínculo precário ou 
sem vínculo nenhum, «são pagos com verbas 
destinadas a lápis ou canetas» ■ 

A Federação Nacional dos 
Sindicatos da Função Públi- 
ca, que reúne como se sabe 
os maiores e mais represen- 
tativos sindicatos do sector, 
acusa o ministro Cadilhe de 
«em intervenções recentes» 
(últimos «Jornal de Sábado» 
e «Clube de Imprensa», am- 
bos na RTP) não contar a 
verdade e fazer propaganda 
das excelências do seu Mi- 
nistério. 

No entender do mesmo 
ministro, que «tem tentado 
desviar a discussão das der- 
rotas do Governo no controlo 
da inflação», o nível e a qua- 
lidade do emprego teriam 
subido. 

A FNSFP nega qualquer 
melhoria nesses aspectos do 
emprego e rejeita a acusa- 
ção de Cadilhe de que os 
sindicatos não se têm preo- 
cupado com eles. 

0 ministro ignora 
9 por cento 
da população 
activa? 

A Federação recorda que 
os trabalhadores da Função 
Pública são nove por cento 
da população activa. Dos 
12 000 TFPs que trabalham 
como tarefeiros na Saúde o 
ministro só aceita «o ingres- 
so de 2286». A FNSFP la- 
menta que um ministro só 
aceita «o ingresso de 2286». 
A FNSFP lamenta que um 
ministro com responsabilida- 
des nas Finanças e no em- 
prego da Função Pública 
(cerca de 9 por cento da po- 
pulação activa em Portugal) 
mostre «um tal descaramen- 
to» ao referir-se ao nível e à 
qualidade do emprego. 

fim 

' | te 

mosioi 
m 

#»• 

/ 

O ministro Cadilhe acusa 
os sindicatos de «não verem 
como tudo vai melhor aqui», 
mas esquece-se, «ou será 
que nem sabe; o que ainda é 
pior», do que se passa na 
sua Função Pública. 

Foi no entanto o próprio 
ministro das Finanças, como 
sublinha a Federação da FP, 
que assinou em 2 de Agosto 
findo um despacho sobre ad- 
missões na Função Pública 
que cobrirá, se cobrir, «me- 
nos de um terço da média 
anual de afastamentos, in- 
cluindo as aposentações». 

A circunstância parece 
não preocupar Miguel Cadi- 
lhe que é de prever — conti- 
nuará a defender o nível e a 
qualidade do emprego nun- 
ca atingidos antes dele. 

Recorde-se, entretanto, 
que são apenas 4270 os no- 
vos ingressos fixados para 
1988 na Função Pública, se- 
gundo aquele despacho nor- 
mativo que tem o número 
72/88 e foi publicado, como 
se disse, em 2 de Agosto 
findo. 

Cerca de 1/4: 
tarefeiros 

Cerca de um quarto dos 
trabalhadores da FP são ta- 

refeiros. Isto incluindo o total 
dos efectivos, no sentido da 
totalidade do pessoal admiti- 
do por um ou outro proces- 
so. Muitos dos designados 
por tarefeiros são contrata- 
dos sem qualquer vínculo, ou 
então com vínculo precário. 

«Muitos deles — revela a 
FNSFP — são pagos com 
verbas destinadas a lápis ou 
canetas.» 

Saberá disso o ministro 
Cadilhe? Se não sabe, facil- 
mente averiguará, evitando 
os «desacertos» que proferiu 
na televisão. 

Mas a FNSFP diz que o 
ministro sabe. E também 
«saberá que grande parte 
desses trabalhadores (tare- 
feiros, sem vínculo, com vín- 
culo precário, etc.) quase 
não têm direitos». 

Não têm, por exemplo, as- 
sistência na doença, acesso 
à Segurança Social; não têm 
férias nem subsídios, incluin- 
do o do Natal. 

Há mesmo casos, como o 
do Hospital de Cascais, para 
onde são devolvidos «des- 
contos para a Segurança So- 
cial antes efectuados». 

Quanto a nível e qualida- 
de do emprego, o ministro 

deve saber também que es- 
ses TFPs tarefeiros, sem vín- 
culo, etc., «o que têm certo 
é o dever de trabalhar, su- 
prindo necessidades per- 
manentes dos serviços». E 
quanto a garantias, Miguel 
Cadilhe saberá (é de supor) 
que a única que lhes resta é 
«a garantia de mais dia me- 
nos dia serem despedidos», 
acrescenta a FNSFP, 

Desde 17 de Julho findo 
que o Ministério das Finan- 
ças tem em seu poder «a 
proposta de princípios gerais 
a ter em conta na negocia- 
ção de questões da Função 
Pública para 1989». 

Esse documento foi envia- 
do ao ministro peia Frente 
Comum dos Sindicatos da 
Função Pública e constitui a 
mais recente exposição so- 
bre o assunto. Mais que não 
fosse pela própria novidade, 
a proposta deveria ter mere- 
cido alguma atenção do Mi- 
nistério das Finanças. Além 
disso, ela contém «o enun- 
ciado dos principais proble- 
mas e as propostas sindicais 
para a melhoria do empre- 
go — sublinha a FNSFP — 
na mesma Função Pública». 

Mas nada disso parece 

demover o ministro Cadilhe. 
Segundo a Federação, o titu- 
lar da pasta das Finanças 
«procura fugir ao assunto». 
Tem que tapar com diver- 
sões o facto incómodo de as 
metas da inflação terem fali- 
do por completo, pois nelas 
é que assentavam os 6,5 por 
cento de aumento, impostos 
aos trabalhadores da Função 
Pública, ã revelia dos seus 
principais sindicatos. 

Para a FNSFP, o Ministé- 
rio deve aceitar as propostas 
que lhe são apresentadas 
pelo movimento sindical do 
sector, no sentido de «ence- 
tar a discussão urgente de 
uma revisão intercalar de sa- 
lários». 

Conclui a FNSFP que, 
«sabendo tudo isso e a res- 
ponsabilidade directa que 
tem por esse vasto sector, 
seria no mínimo aconselhá- 
vel que (o ministro) fosse 
mais comedido nas acu- 
sações e usasse menos a 
RTP na sua própria propa- 
ganda». Assim termina o co- 
municado emitido em 26 de 
Agosto findo pelo departa- 
mento de informação da Fe- 
deração Nacional dos Sindi- 
catos da Função Pública — 
FNSFP. 

Sindicato das autarquias 

Novas formas de luta 

se o Governo não negociar 

Grande parte dos trabalhador^ ^a FP estiveram na manifestação de Fevereiro deste ano em Lisboa. A 
sua disposição de luta não se alierou- Por mais de 6,5 por cento quem não lutará? 

Ao lamentar profundamen- 
te o sinistro que ocorre em 
Lisboa — lê-se num telex do 
STAL datado de 25 de Agos- 
to—o mesmo Sindicato dos 
Trabalhadores das Autar- 
quias Locais levantava nesse 
dia a vigília que efectuava 
junto da residência do Pri- 
meiro-Ministro no Algarve. 

Os trabalhadores que par- 

ticipavam nessa forma de 
luta regressaram aos seus 
pontos de partida. Mas, não 
tendo os sindicalistas sido 
recebidos entretanto pelo Pri- 
meiro-Ministro, «mantêm-se 
todos os pressupostos que 
conduziram à convocatória 
da vigília». 

Afirma ainda o STAL que 
não desiste de «um diálogo 

sério e honesto» com o Go- 
verno, nomeadamente no 
que respeita ao cumprimento 
das promessas deste último 
no sentido de reduzir para 
um máximo de 40 horas o 
horário de trabalho semanal. 

A direcção regional de Lis- 
boa do STAL reclama tam- 
bém do Governo a «revisão 
salarial intercalar». 

Por último, o Sindicato dos 
trabalhadores dos municípios 
«reafirma a sua disposição 
de promover novas formas 
de luta, caso o Governo con- 
tinue a não enveredar por 
uma atitude positiva para 
com os trabalhadores das 
autarquias locais, aceitando 
negociar e satisfazer as nos- 
sas reivindicações». 
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Eleições na Madeira 

CDU apresenta 

candidatos 

e programa 

A constituição de um gabinete de apoio para recepção 
e tratamento de sugestões, projectos e queixas que os 
cidadãos entendam apresentar com vista a serem 
levadas à Assembleia Regional, constitui uma das 
iniciativas inovadoras contidas no programa eleitoral da 
CDU-Madeira para as eleições regionais a realizar no 
próximo dia 9 de Outubro naquele arquipélago. 
No extenso programa eleitoral com que os candidatos 
CDU se apresentam aos madeirenses, dado a conhecer 
em conferência de imprensa aos órgãos de 
comunicação social na passada semana, merece 
entretanto registo o compromisso por estes assumido 
de se empenharem dentro e fora da Assembleia para 
que «sejam resolvidos os graves problemas políticos, 
económicos, sociais e culturais que afectam a grande 
maioria da população». 

Na nota introdutória do 
Programa, texto a que volta- 
remos em próximas edições, 
pode ainda ler-se o apelo da 
CDU dirigido a todos os ma- 
deirenses no sentido de que 
estes exerçam o seu direito 
de voto «não apenas como 
mero acto formal, mas como 
uma atitude exigente de críti- 
ca e coragem individual, de 
modo a exprimir livremente a 
sua vontade e eleger os ho- 
mens e mulheres que melhor 
possam garantir, na nossa 
terra, uma política de liberda- 
de, transparência e justiça 
social». 

Terça-feira última, na se- 
quência da apresentação pú- 
blica efectuada na passada 
semana, foram entretanto 
entregues oficialmente as lis- 
tas de candidatos CDU para 
as eleições à Assembleia 
Regional. 

De entre os nomes que fi- 
guram nos primeiros lugares 
das listas apresentadas nos 
vários concelhos do arquipé- 
lago destacamos: Funchal 
— João (saque Gomes 
Abreu Ladeira, empregado 
bancário, independente; Má- 
rio Rodrigues Gomes de 
Aguiar, técnico de contas, 
PCP; Aida Maria B. Figueiroa 
G. Nepomuceno, professora 
do ensino secundário, inde- 
pendente; Elisa Maria Fer- 
nandes Ferreira, educadora 
de infância, «Os Verdes». 
Santana — João Ernesto da 
Silva Branco, carpinteiro, in- 
dependente. S. Vicente — 
José Gabriel de Andrade, 
caixeiro, PCP. Machico — 
Maria da Conceição Sousa 
Gomes, independente. Ponta 
do Sol — Jorge Egídio da 
Silva, canalizador, indepen- 
dente. Porto Moniz — Ma- 
nuel Martinho, porteiro, PCP. 
Porto Santo — Ricardo Jor- 
ge Nunes, mecânico, PCP. 
Calheta — Gabriel Maciel 
Teixeira, engenheiro electro- 

técnico, PCP. Câmara de 
Lobos — Rui Firmino Faria 
Nepomuceno, advogado, 
PCP; Carlos Alberto Silva 
Abrantes, médico, «Os 
Verdes». 

Na sequência do episódio 
que envolveu a transferencia 
do seu locai de trabalho des- 
te último candidato, o médico 
Carlos Abrantes, transferên- 
cia alegadamente tomada 
por «conveniência de servi- 
ço» segundo a Direcção Re- 
gional de Saúde Pública, a 
Comissão Coordenadora da 
CDU-Madeira acusou em co- 
municado o Governo Regio- 
nal e aquela entidade de vio- 
larem frontalmente os direi- 
tos e liberdades dos cida- 
dãos consagrados na Consti- 
tuição. 

Na opinião da CDU, trata- 
-se claramente de um sanea- 
mento por motivos políticos 
pelo que, segundo refere um 
telex entretanto chegado à 
nossa redacção, foi já apre- 
sentada uma queixa-crime 
ao Delegado do Procurador 
da República no Funchal 
contra a Direcção Regional 
de Saúde Pública. 

Neste comunicado, signifi- 
cativamente intitulado «con- 
tra a opressão, pela liberda- 
de», a Comissão Coordena- 
dora da CDU-Madeira de- 
nuncia ainda a violação das 
leis cometida pelo PSD ao 
publicar na imprensa regio- 
nal, fora do prazo legal, com 
publicidade paga, as respec- 
tivas listas de candidatos. 

Duramente criticado é 
também, por outro lado, o 
abuso do Presidente do Go- 
verno Regional ao aproveitar 
as cerimónias oficiais do Dia 
da Cidade do Funchal para 
expor todo o programa elei- 
toral do PSD, atitude que no 
entender da CDU é «franca- 
mente violadora da lei e, 
como tal, susceptível de pu- 
nição». 

Camarada Falecido 

Sebastião Barradas 

Na última sexta-feira, de- 
pois de prolongada doença, 
faleceu o camarada Sebas- 
tião Camilo Barradas, operá- 
rio da construção civil, de 72 
anos de idade. 

O camarada Sebastião 
Barradas era militante, do 
nosso Partido desde 1948. 
Preso e condenado pelos tri- 
bunais fascistas em quatro 

anos de pr,isâo, passou a ha- 
bitar no Monte de Caparica 
em cuja organização local 
militava. 

A sua casa serviu durante 
vários anos de ponto de 
apoio do aparelho clandesti- 
no do Partido. 

À sua mulher, Faustina 
Maria Condessa, à sua filha 
Faustina Condessa e à sua 
família endereça o «Avante!» 
as suas condolências. 

amntc! 

Novidades 

tontínuam 

a chegar 

Falar da Festa do «Avante!», pese embora o muito que já 
foi dito, continua a ser uma fonte inesgotável de novidades. 
Elas não param de chegar, trazendo novas propostas, novas 
informações. Apetecível e contínuo aperitivo, estas novidades 
constituem sem dúvida renovados motivos de interesse para 
quantos, provenientes de todo o País, tomarem nos próximos 
dias 9, 10 e 11 a direcção de Loures. 

Nesta recta final, com o muito que ainda está por fazer a 
ganhar a força de um apelo à participação activa de todos, 
aqui deixamos, frescas, breves notícias sobre o mais importan- 
te evento político e cultural do País. 

■ Exposição de objectos do Museu do PCP 

E a primeira vai justamente para a exposição de grande 
significado histórico que os visitantes poderão apreciar no Pa- 
vilhão Central da Festa. Trata-se de uma exposição constituída 
fundamentalmente por objectos que são hoje pertença do Mu- 
seu do Partido e que foram oferecidos em anteriores congres- 
sos por delegações estrangeiras de todos os continentes e por 
organizações do PCP de todo o País. 

Patente na área da Exposição Central dedicada à prepara- 
ção do XII Congresso do PCP, esta importante mostra consti- 
tuirá, pois, uma oportunidade única para admirar objectos de 
arte e outras peças de grande valor histórico e artístico. 

■ «Tomar a Iniciativa»: dilatado o prazo 
de inscrição 

«Tomar a Iniciativa 88» é uma exposição de artes plásticas 
integrada na programação da Cidade da Juventude da XII Fes- 
ta do «Avante!», que pretende dar voz e espaço aos novos 
valores da arte portuguesa. 

Tendo em conta os numerosos trabalhos já entregues para 
a iniciativa e, as solicitações dos que ainda gostariam de fazê- 
-lo a comissão organizadora da Cidade da Juventude 88, deci- 
diu dilatar o prazo de inscrição e de entrega de obras, até ao 
dia 3 de Setembro, para Lisboa (na sede nacional da JCP — 
R. Sousa Martins, 8) e, até ao dia 2 de Setembro, para o Porto 
(na Av. da Boavista, 931). 

■ Rádios locais na festa 

As rádios locais que um pouco por todo o País trabalham 
para mostrar a realidade regional e, nesta altura, constituem 
um «assunto quente», dadas as modificações surgidas quanto 
ao enquadramento legal, terão um lugar de destaque na XII 
Festa do «Avante!», em Loures, no dias 9, 10 e 11 de Se- 
tembro. 

No sábado, dia 10 de Setembro, entre as 20.30 h e as 
21.45 h, terá lugar no anfiteatro do Pavilhão Central da Festa, 
um encontro de representantes de rádios locais de todo o País 
e o Grupo Parlamentar do PCP, para debaterem, fundamental- 
mente, a lei das rádios locais. Será uma oportunidade de as 
rádios locais exporem os seus pontos de vista e de trocarem 
impressões entre si e com os deputados presentes. 

E pela primeira vez, a Festa do «Avante!», terá uma pe- 
quena estação de rádio, instalada no recinto da festa, num 
pequeno estúdio móvel equipado com um emissor de 1 kw. 

A Rádio-Festa do «Avante!» emitirá durante os três dias, 
em FM, informações úteis como a situação do trânsito e viabili- 
dade de acessos, entrevistas aos visitantes, bem como trans- 
missões em directo de alguns momentos significativos dos es- 
pectáculos da Festa e, muito provavelmente, do encontro das 
rádios locais com os deputados do PCP. 

■ Cidade Internacional: o super-bazar 

Como é tradicional na Festa do «Avante!», a Cidade Inter- 
nacional não se limita a ser uma exibição da actividade parti- 
dária em vários países, mas é, sobretudo, uma forma de visitá- 
-los, vendo o seu modo de vida, através da possibilidade de 
provar a sua gastronomia, comprar o seu artesanato e escutar 
as suas músicas populares. 

A XII Festa do «Avante!», em Loures, não é excepção a 
esta regra e tem já 3 grandes novidades: verdadeira porcelana 
chinesa, trazida por aqueles que pela primeira vez vêm à festa 
(o Partido Comunista Chinês); um restaurante cubano com co- 
zinheiro de nacionalidade e o célebre rum; e, uma cervejaria 
checoslovaca, que servirá a cerveja nacional e salsichas em 
pão próprio, fabricado no local por um padeiro checoslovaco. 

No restaurante húngaro haverá o tipico «gouliash», acom- 
panhado com música cigana. E poder-se-á ainda visitar o arte- 

sanato soviético, tentar os relógios no pavilhão da RDA ou os 
lenços palestinianos e escutar música ligeira búlgara, 

E já que a música nos palcos principais terá uma tónica 
africana, também a tradicional escultura africana em madeira 
estará presente, bem como a «cachupa» cabo-verdiana. 

Finalmente, uma atenção especial para o pavilhão da Co- 
reia, habitualmente o mais visitado da festa, que traz o seu 
licor de cobra, com a respectiva no interior da garrafa, diversos 
licores afrodisíacos, nomeadamente «geiseing», produtos em 
seda e quadros de pintura tradicional coreana. 

Ombreando com os mais distintos, o super-bazar da Cidade 
Internacional da Festa do «Avante!» é nos dias 9, 10 e 11 de 
Setembro, em Loures. 

■ Larissa Trukhina: a voz do folclore sovié- 
tico 

O Grupo Folclórico «Rússia», traz este ano à Festa do 
«Avante!» muita música soviética e a vocalista Larissa Trukhi- 
na, executará também canções soviéticas modernas. 

Criado em 1970, ligado à União de Grupos Musicais de 
Moscovo, o grupo «Rússia» utiliza instrumentos tradicionais, 
órgão, guitarra e xilofone, entre outros, para produzir melodias 
populares dos diversos povos soviéticos, música clássica rus- 
sa e estrangeira e fragmentos de óperas e peças de ballett. 

Larissa Trukhina, a vocalista do grupo, que ainda há bem 
pouco esteve em Cuba, Austrália, Nova Zelândia e Singapura, 
possui uma sólida formação musical, iniciada na escola mos- 
covita «Politov-lvanov», até ao curso de intérprete de canções 
folclóricas russas, do prestigiado Instituto Pedagógico-Musical 
«Gnessin» de Moscovo, permitindo-lhe uma vocalização forte, 
aberta e de grande riqueza emocional no seu canto. 

O grupo Rússia que já realizou espectáculos por toda a 
União Soviética, na Jugoslávia, Hungria, RDA, Finlândia, Dina- 
marca, México e Itália, estará em Setembro, em Portugal, nos 
palcos da Festa do «Avante!», para executar entre outras 
canções, a famosa «Kalinka». 

■ 7 presenças de 4 países africanos 

Dedicando uma particular atenção aos sons da África ne- 
gra e à solidariedade com os povos que lutam contra o racis- 
mo e o apartheid, a Festa do «Avante!» apresentará este ano 
um grande festival internacional de música africana, com as 
presenças de Mory Kante e a sua banda de duas dezenas de 
músicos, os Merengue, o Issabary, Paulino Vieira, Celina Pe- 
reira, Dany Silva e Kiki Lima. 

Do Mali, virá o autor da loucura fascinante que é «Yeke 
Yeke», primeiro lugar no top combinado europeu e, uma das 
faixas mais passadas actualmente nas discotecas lisboetas: 
Mory Kante. 

De Angola, regressam os Merengue, que já estiveram pre- 
sentes na testa, em 1980. Da Guiné-Bissau, marcará presença 
o grupo Issabary. 

E, finalmente, de Cabo Verde, quatro nomes consagrados, 
radicados em Portugal, trazem a contagiante música do arqui- 
pélago: Paulino Vieira, Celina Pereira, Dany Silva e Kiki Lima. 

Como afirma Mory Kante: «a música africana é inesgotável, 
nunca acaba. Ainda nem começou sequer». 

■ Campeãs nacionais de acrobática 
nos festivais de ginástica 

Maria Alexandra Neto e Alda Sofia da Silva, campeãs na- 
cionais de ginástica acrobática, que já há 4 anos, integram a 
representação do Clube Desportivo da Cimpor (Alhandra), que 
participará em festivais internacionais de ginástica que se de- 
senrolarão a 9 e 11 de Setembro no Polidesportivo da Festa 
do «Avante!», especialmente construído para o efeito. 

Participa ainda o trio campeão nacional de juniores deste 
clube, constituído por Maria Armanda, Katia Messias e Susana 
Marques, que igualmente se farão representar no festival de 
ginástica de clubes e colectividades portugueses, a ter lugar 
durante toda a tarde e noite de sábado, dia 10 de Setembro. 

Este Festival de Ginástica da Festa do «Avante!», está 
aberto à participação de todos os clubes e colectividades por- 
tugueses, podendo as inscrições ser feitas telefonicamente, via 
correio ou directamente, para «Comissão de Desporto da Fes- 
ta do "Avante!"», Av. António Serpa, 26, 2.0-Esq. — 1000 Lis- 
boa; tel. 73 09 73 ou 76 91 47. 
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/I URSS iniciou a 1 de Agosto a destruição de mísseis SS-12, na base de Sary-Uzek (foto da revista "Tempos Novos") 

Cumprir os acordos 

para a paz avançar 

Os combatentes pela paz e toda a humanidade vêem 
com alívio e satisfação o desanuviamento das relações 
entre Estados nos últimos meses e os processos de 
resolução de conflitos regionais à mesa das 
negociações e não pela via das armas. O 
desarmamento e a paz abrem caminho a que enormes 
recursos materiais e humanos possam ser utilizados 
finalmente para a resolução de graves problemas 
sociais do mundo contemporâneo, para o 
melhoramento das condições de vida e de trabalho no 
mundo de todos nós. 

Só que, assinados os acordos, há que respeitá-los. 
Se isso se verifica nuns casos, existem outros em que 
nem todas as partes cumprem os compromissos que 
assumiram. 

Vejamos algumas notícias 
do tratado INF, dos acordos 
de Sapoa, do cessar-fogo na 
guerra Iráo-lraque e dos 
acordos de Genebra sobre o 
Afeganistão. 

Irão-lraque 

O cessar-fogo declarado 
pelo secretário-geral da ONU 
para o conflito que opõe há 
quase oito anos tropas do 
Irão e do Iraque entrou em 
vigor no passado sábado, dia 
20, vigiado por um Grupo de 
Observação Militar das 
Nações Unidas. 

No dia 24 — véspera do 
início de conversações em 
Genebra entre representan- 
tes dos dois países, com a 
mediação de Javier Perez de 
Cuellar — as agências noti- 
ciosas, davam conta de acu- 
sações mútuas de violação 
do cessar-fogo. 

Os comandantes das tro- 
pas da ONU afirmavam que 
reinava uma situação calma 
na frente; mas o próprio ge- 
neral Slavko Jovic. o jugosla- 
vo que chefia o Grupo de 
Observação, reconhecia 
numa entrevista que as difi- 
culdades estavam a au- 
mentar. 

Também nas conver- 
sações iniciadas quinta-feira 
não faltam as dificuldades. A 
principal tem a ver com o es- 
tatuto do Chattal-Arab, o cur- 
so de água formado pela jun- 
ção dos rios Tigre e Eu- 
frates. 

O próprio secretário-geral 
da ONU disse aos jornalistas 
que o acordo de paz requer 
um longo e árduo período de 
conversações, que deverão 
arrastar-se por muito tempo. 
Tanto Tarek Aziz (MNE do 

Iraque), como ali Akhbar Ve- 
layati (MNE do Irão) manifes- 
taram a sua disposição de 
estar em Genebra o tempo 
que for necessário. 

«As negociações prosse- 
guem, sem que se subestime 
as dificuldades que enfrenta- 
mos» — afirmou o porta-voz 
da ONU, François Giuliani, 
ao fazer na segunda-feira o 
ponto da situação das con- 
versações, interrompidas no 
fim-de-semana para os mi- 
nistros consultarem os res- 
pectivos governos. 

Paquistão 
não cumpre 

Caravanas transportando 
armas para grupos antigover- 
namentais continuam a infil- 
trar-se no território do Afega- 
nistão, provenientes do Pa- 
quistão. 

Nos últimos dias, revelou a 
Novosti, armas e munições 
foram transportadas para a 
região de Sirak, a 81 quiló- 
metros a sudoeste da capital 
afegã, onde actuam grupos 
do «Partido Islâmico do Afe- 
ganistão». À região de Mekh- 
tarlam chegou uma caravana 
de 60 animais de carga com 
armas e munições, também 
destinadas aos grupos do 
«Pia». 

Os destacamentos do 
«Movimento da Revolução 
Islâmica do Afeganistão», 
que actuam nesta mesma 
zona, foram reforçados por 
mais um grupo de extremis- 
tas armados. Foram igual- 
mente recebidas armas e 
munições transportadas por 
uma caravana de 40 ani- 
mais. Prossegue o transporte 
de armas a partir do Paquis- 
tão para as províncias de 

Cabul, Parwan, Nangarhar e 
Loghar, e, a partir do Irão, 
para as de Herat e Badgis. 

Na região de Chaman (Pa- 
quistão) encontram-se con- 
centrados 70 carros de com- 
bate das forças armadas do 
Paquistão, colocados ao lon- 
go da fronteira afegano-pa- 
quistanesa a fim de bloquear 
a via utilizada para o trans- 
porte de artigos para o Afe- 
ganistão e de impedir o re- 
gresso de refugiados. Conse- 
lheiros estrangeiros estão a 
participar em operações de 
combate levadas a cabo no 
território afegão por grupos 
de rebeldes armados. 

Na região de Zia-Lala, pró- 
ximo da cidade de Barakiba- 
rak, foram organizados cur- 
sos de treino de combate. 
Os cursos são dirigidos por 
um representante do estado- 
-maior do «PIA» e por dois 
instrutores paquistaneses. 

Especialistas franceses 
ajudaram os rebeldes a 
construir na região de Azra, 
província de Loghar, uma ra- 
dioemissora destinada a 
manter comunicações com o 
estado-maior do «PIA», si- 
tuado em Peshawar. No 
mesmo local foi construído 
no princípio de Agosto um 
hospital de campanha, que 
conta com quatro médicos 
franceses e dois paquista- 
neses. 

Nicarágua 

Cerca de quatro mil mer- 
cenários estão a ser treina- 
dos em bases militares nas 
Honduras e preparam-se 
para efectuar acções subver- 
sivas contra a Nicarágua — 
informou na semana passa- 
da o coronel Manuel Salva- 
tierra numa conferência de 
imprensa em Matagalpa refe- 
rida pela Novosti. 

O comandante da 6.* re- 
gião militar da Nicarágua dis- 
se que, não obstante os 
acordos de cessar-fogo tem- 
porário alcançados em Sa- 
poa, os contra-revolucioná- 
rios continuam a realizar in- 
cursões armadas, atacando 
cooperativas, povoações e 
transportes civis. 

Representantes da Comis- 
são de Paz da comunidade 
dos índios Misquito de Rio 
Coco revelaram que extre- 
mistas da «Yatama» apoia- 

dos por efectivos do exército 
hondurenho sequestraram 
quinze membros daquela co- 
missão. 

Na quinta-feira o presiden- 
te nicaraguense pediu ao 
seu homólogo das Honduras 
que expulsasse os cerca de 
75 mil contras actualmente 
baseados em território hon- 
durenho, junto à fronteira 
com a Nicarágua. 

Daniel Ortega considera 
na carta que enviou a José 
Azcona que tal atitude seria 
um grande passo para a paz 
na América Central e para 
que fossem respeitados os 
acordos firmados em Agosto 
de 1987 entre os presidentes 
dos cinco países da região. 

Tratado INF 

A URSS destruiu até ante- 
ontem 22 mísseis de médio 
alcance e 56 mísseis de cur- 
to alcance — informou o ge- 
neral soviético Igor Ser- 
gueev. 

O vice-chefe do Estado- 
-maior das tropas de mísseis 
estratégicos da URSS falava 
numa conferência de impren- 
sa em Volgogrado. No do- 
mingo, a cem quilómetros 
desta cidade, tinham sido 
destruídos três mísseis «SS- 
-20» na presença de repre- 
sentantes da ONU, diploma- 
las e jornalistas. 

Nove «SS-20» foram elimi- 
nados nas regiões de Tchita 
e Kansk, na Sibéria — infor- 
mou a Tass, acrescentando 
que o método do lançamento 
será utilizado para o des- 
mantelamento de 72 mísseis. 

No polígono de Kapustin 
lar, onde se efectuaram as 
explosões de domingo, serão 
destruídos por detonação 
mais de 600 mísseis. A ac- 
ção de domingo marca o iní- 
cio de um programa da 
URSS para, no âmbito do 
tratado sobre forças nuclea- 
res de alcance intermédio 
(INF), eliminar em três anos 
todas as armas daquele tipo. 

Os Estados Unidos, por 
seu lado, pretendem come- 
çar no dia 2 de Setembro a 
retirada do território da RFA 
— mais concretamente da 
base de Heilbronn — dos 
mísseis «Persing-2», segun- 
do noticiou o jornal alemão- 
-federal «Heilbronner Stim- 
me» na semana passada. 

Encontro de Viena Hofburg 

Reiniciado segunda-feira passada depois de três se- 
manas de interrupção, o Encontro de Viena reúne todas 
as premissas para alcançar já no próximo Outono «re- 
sultados palpáveis e equilibrados». Segundo a Tass- 
/Novosti, tanto os países do Leste como do Ocidente 
realçaram isso mesmo por várias vezes ultimamente. 
Como se sabe o Encontro decorre no Palácio dos Con- 
gressos (Hofburg) e nele participam os delegados dos 
33 países europeus, bem como os dos Estados Unidos 
e do Canadá. O objectivo principal do reinício dos tra- 
balhos é «levar a bom termo a elaboração do documen- 
to final do Encontro que decorre há cerca de dois 
anos», salienta a mesma fonte. Recorde-se que o En- 
contro de Hofburg reúne os representantes dos países 
que participam na Conferência sobre a Segurança e a 
Cooperação na Europa. 

Ainda segundo a Tass/Novosti, reiniciaram-se tam- 
bém na passada segunda-feira, em Viena, as consultas 
entre os 23 países do Tratdo de Varsóvia e da Nato. O 
objectivo dessas consultas é a «elaboração do man- 
dato das conversações sobre a redução das forças 
armadas e dos armanento convencionais na Europa 
- do Atlântico aos Urais». 

De acordo com um porta-voz soviético citado pe- 
las mesmas fontes, o Encontro de Viena/Hofburg, 
pode terminar «dentro de algumas semanas», en- 
cerrando em Outubro ou Novembro com uma 
sessão ao nível dos ministros dos Negócios Estran- 
geiros dos 35 países participantes. Numa conferên- 
cia de Imprensa em Moscovo, o mesmo porta-voz, 
Guennadi Guerassimov, disse, segundo a Tass, que 
«as cláusulas do capitulo referente aos direitos do 
homem já foram todas acordadas». Guerassimov 
acrescentou que «também a coordenação no capítulo 
militar está a chegar ao fim», ou seja a bom termo, 
incluindo a questão de continuarem ou não «as conver- 
sações sobre medidas de confiança». 

Ao contrário do que anteriormente anunciara a 
Tass/Novosti, as consultas entre o Tratado de Varsóvia 
e a Nato reiniciam-se, segundo Guerassimov, na se- 
gunda-feira da próxima semana, em Viena, também 
com «progressos nessa área». 

Agenda da ONU 

Foi divulgada em Nova Iorque a agenda preliminar 
da 43,a sessão da Assembleia Geral da ONU. O docu- 
mento com 140 pontos abrange um vasto leque de pro- 
blemas internacionais onde avultam os conflitos regio- 
nais, o desarmamento e muitas questões socioeconómi- 
cas. Refere a Tass/Novosti, em serviço do dia 24, que 
a sessão abre em 20 do corrente naquela cidade, des- 
tacando-se na agenda respectiva o debate sobre a ces- 
sação da corrida aos armamentos, sobretudo os nu- 
cleares, bem como «a prevenção do seu alargamento 
ao espaço cósmico». 

A proibição das armas químicas e a criação de zo- 
nas livres de armas nucleares fazem também parte da 
agenda da 43.a sessão da Assembleia Geral das 
Nações Unidas. 

Da agenda consta ainda a situação no Médio Orien- 
te, na América Central, assim como em outras regiões 
do mundo. 

O mesmo sucederá, quanto à agenda, com as si- 
tuações do Afeganistão, África Austral, sudeste asiático 
e Chipre. 

Grande atenção será dedicada na sessão a iniciar 
em 30 de Setembro aos problemas do desenvolvimento 
económico e à actividade das Nações Unidas para aju- 
dar os países em vias de desenvolvimento, 

A implementação dos direitos do homem é outra 
das principais questões agendadas para a 43.a sessão. 
Visa-se especialmente pôr termo a todas as formas de 
discriminação quanto às mulheres. Haverá também um 
projecto de convenção sobre os direitos da criança. 

A difícil situação financeira da ONU estará também 
na ordem do dia, já que são de montante elevado as 
dívidas de alguns países à Organização. 

Movimento dos cientistas 

Começou no passado dia 29 em Dagomis, no litoral 
do Mar Negro, a 38." Conferência do Movimento «Pug- 
wash», que reúne 260 cientistas de mais de 40 países 
ocupados com questões relacionadas com o desarma- 
mento. Será debatida também a problemática do meio 
ambiente, combate à fome, miséria e subdesenvolvi- 
mento. 

Segundo a Tass/Novosti, «os participantes na 
sessão plenária aplaudiram a mensagem enviada por 
Mikhaíl Gorbatchov», que foi lida por Vitali Goldanski, 
membro da Academia e presidente do comité soviético 
do Movimento Pugwash. 

A Novosti recorda que, há mais de trinta anos, cien- 
tistas inspirados em Einstein e Russel se reuniram 
numa pequena povoação canadiana para declarar que 
«as armas de extermínio em massa ameaçam directa- 
mente a existência da civilização humana». A mensa- 
gem de Gorbatchov lembra, por sua vez, essa reunião 
e salienta que «hoje é especialmente necessário que os 
cientistas revelem iniciativa e mantenham contactos 
com a política. São necessários pontos de vista auda- 
zes e uma análise profunda e imparcial de toda a multi- 
variedade dos valores ideológicos e culturais para que 
seja possível destacar as prioridades nas quais a hu- 
manidade concentrará os seus esforços a fim de ultra- 
passar o limiar critico no seu desenvolvimento». 



8 
/í 

1/9/88 • Semana 

Internacional 

Tijolo a tijolo 

os povos da África Austral 

constroem a paz e o futuro 

A África do Sul anunciou que terminou ontem a retirada 
das suas tropas de território angolano. Na reunião 
quadripartida realizada a semana passada em 
Brazaville a República Popular de Angola e Cuba 
apresentaram um calendário para a saída das tropas 
cubanas. A 1 de Novembro deverá iniciar-se a 
implementação da resolução da ONU sobre a 
independência na Namíbia. Tijolo após tijolo, os povos 
da África Austral vão construindo a paz tão desejada e 
tão necessária. 

Na reunião que decorreu 
de 24 a 26 de Agosto na ca- 
pital da República Popular do 
Congo ficou marcado, tam- 
bém para Brazaville, novo 
encontro de representantes 

angolanos, cubanos, sul-afri- 
canos e norte-americanos 
para a semana que se inicia 
a 5 de Setembro. 

O comunicado conjunto di- 
vulgado no final da quinta 

ronda das negociações qua- 
dripartidas que têm por 
objectivo encontrar uma solu- 
ção pacífica para o conflito 
no sudoeste africano, além 
de anunciar a próxima reu- 
nião e agradecer «ao povo e 
ao Governo» do Congo, in- 
forma que «durante esta 
ronda de negociações fo- 
ram examinados os termos 
de um calendário a acertar 
entre os governos da RPA 
e de Cuba para a movimen- 
tação para Norte e a retira- 
da por etapas das tropas 
cubanas de Angola». 

O enviado especial da An- 

gop, sublinhando que a defi- 
nição deste calendário é «as- 
sunto de total soberania de 
Angola e Cuba», pormenori- 
zava as posições apresenta- 
das em Brazaville: «as par- 
tes angolana e cubana 
querem que se estabeleça 
um prazo de 48 meses, os 
Estados Unidos — 36 e a 
África do Sul — 12 
meses». 

O jornalista da agência 
angolana recordava a propó- 
sito as palavras de José 
Eduardo dos Santos na aber- 
tura da 4.° sessão ordinária 
da Assembleia do Povo: ao 
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a luta armada pela independência começou há 22 anos Namíbia 

Nõo-Alínhados 

reúnem em Chipre 

De 5 a 10 de Setembro 
reúne no Centro Internacio- 
nal de Conferências, em Ni- 
cosia, a 9.a Conferência Mi- 
nisterial dos países Não-Ali- 
nhados. 

A 5 e 6 a reunião de Chi- 
pre decorre a nível de peri- 
tos, enquanto de 7 a 10 os 

ministros dos Negócios Es- 
trangeiros discutirão a situa- 
ção política e económica in- 
ternacional. 

A conferência está a ser 
preparada pelo Chipre, em 
coordenação com o Zimbab- 
wé, que exerce actualmente 
a presidência do Movimento. 

Da ordem de trabalhos cons- 
ta a escolha do país onde se 
deverá realizar a 9." Cimeira 
de chefes de Estado e de 
governo dos Nâo-Alinhados 
— informou a Angop, acres- 
centando que a Nicarágua e 
a Indonésia são os únicos 
países que já se candidata- 
ram a anfitriões da cimeira. 

discutir-se a calendarização 
da retirada das tropas cuba- 
nas «Angola e Cuba fazem 
uma concessão para facilitar 
a resolução do problema da 
independência da Namíbia». 

Namíbia 

O comunicado final de 
Brazaville refere que «foram 
igualmente analisados outros 
temas relacionados com a 
solução global do conflito». 
Pelas informações vindas a 
público pode-se crer que en- 
tre estes temas estariam a 
cessação do apoio à Unita e 
a regularização das relações 
EUA-Angola. 

Recordando o acordado 
em Genebra, ressalta agora 

a independência da Namíbia 
como um dos problemas 
mais importantes que as par- 
tes têm sobre a mesa. 

Peter Zuze, presidente do 
Conselho da ONU para a 
Namíbia, saudou num comu- 
nicado os esforços orienta- 
dos para a resolução do con- 
flito no sudoeste africano, 
nomeadamente as acções 
que tenham em vista a im- 
plementação da resolução 
435/78 do Conselho de Se- 
gurança. 

Contudo, salienta Peter 
Zuze, «a comunidade inter- 
nacional não deve menos- 
prezar o facto da militariza- 
ção crescente da Namínia e 
da repressão contra o seu 
povo». 

Sam Nujoma, discursando 
em Luanda numa sessão 
que assinalou o 22.° aniver- 
sário do início da luta arma- 
da do povo namibiano, tam- 
bém elogiou os esforços dos 
governos angolano e cubano 
nas negociações com vista à 
independência da Namíbia e 
à paz e segurança de 
Angola. 

O presidente da Organiza- 
ção dos Povos da África do 
Sudoeste (SWAPO) apelou 
no entanto às forças progres- 
sistas de todo o mundo para 
que assegurem o êxito e a 
irreversibilidade do processo 
de paz em que estão envol- 
vidos Angola, Cuba, África 
do Sul e EUA. 

Portugal 
deve passar 
das palavras 
aos actos 

O Movimento Português 
Contra o Apartheid divulgou 
a 26 de Agosto — dia inter- 
nacional de solidariedade 
para com o povo da Namíbia 
— uma declaração em que 
apela «às associações cívi- 
cas, democráticas, humani- 
tárias em Portugal, aos 
portugueses anti-racistas 
em geral, a reafirmarem e 
reforçarem prontamente a 
sua solidariedade moral, 
politica e material com a 
justa luta do povo da Na- 
míbia pela plena emancipa- 
ção e independência do 
domínio e opressão racis- 
tas do regime do apart- 
heid». 

O MPCA apela ainda aos 
democratas que reivindiquem 
«dos órgãos de soberania 
nacionais que — passando 
das palavras aos actos e 
em lugar de se absterem 
ou votarem contra em Im- 
portantes deliberações 
anti-apartheld das Nações 
Unidas — venham a adop- 
tar, neste campo, uma polí- 
tica portuguesa indepen- 
dente, consentânea com os 
princípios constitucionais 
e o Interesse nacional, vi- 
sando medidas concretas 
de enfraquecimento e Iso- 
lamento do regime do 
apartheid». 

«Os povos da Europa levan- 
tam-se contra o domínio fascis- 
ta. Dentro de cada nação, as 
forças patrióticas unem-se 
numa única frente de combate 
em defesa da independência e 
da liberdade. Os comunistas, 
que nas horas mais amargas de 
domínio estrangeiro em cada 
país, se revelaram os campe- 
ões da luta libertadora, são 
chamados aos governos patrió- 
ticos (França, Itália, Roménia, 
Jugoslávia, Polónia, etc). O 
fascismo está sendo implaca- 
velmente varrido da Europa 
pela acção conjugada dos exér- 
citos aliados e pela acção dos 
patriotas dentro de cada país. 

Os exércitos anglo-america- 
nos e as divisões dos franceses 
livres entraram em Paris liber- 
tada pelos patriotas, O glorioso 
Exército Vermelho entrou em 
Bucareste, libertada dos ale- 
mães pelos próprios romenos. 
A libertação da França e a da 
Roménia marcam um passo gi- 
gantesco para a derrota da 
Alemanha hitleriana e para a 
edificação duma Europa de- 
mocrática. Se a ofensiva vito- 
riosa do Exército Vermelho na 
Roménia, e dos anglo-america- 
nos em França mostra o esma- 
gador ascendente militar da 
coligação anti-fascista e o co- 
meço da agonia do domínio hi- 
tleriano na Europa, a heróica 
luta dos patriotas franceses e a 
passagem da Roménia para o 
lado das Nações Unidas mos- 
tram a todos os povos subjuga- 
dos o caminho da libertação. 

A libertação da França e da 
Roménia constitui dois gran- 
des exemplos para as nações 
ainda dominadas pelo fascis- 
mo. Exemplo para os povos — 
indicando-lhes a possibilidade 
de arrepiarem caminho, cor- 
tando todas as ligações e com- 
promissos com o fascismo in- 
ternacional e passando a cola- 
borar (na política interna e ex- 
terna) com as forças antifascis- 
tas e patrióticas.» 

(«O Fascismo é Varrido da 
Europa» «AvanteI», VI série, 
n." 61, 1.* quinzena de Se- 
tembro de 1944) 

«A enérgica luta travada pe- 
los povos de todo o mundo e, 
principalmente, pelo povo 
francês, impediu a ratificação 
do Tratado da Comunidade 
Europeia de Defesa (CED). 
Este tratado visava, sobretu- 
do, o rearmamento da Alema- 
nha Ocidental, onde os restos 
das forças nazis estão prontas a 
recomeçar as suas aventuras 
guerreiras ao serviço dos pla- 
nos de domínio e agressão dos 
seus novos patrões, os imperia- 
listas americanos. 

Este malogro foi mais um 
fracasso da política de guerra 
dos governantes dos Estados 
Unidos, a juntar às derrotas 
que sofreram ultimamente 
com o armistício da Coreia e o 
fim da guerra da Indochina, 
em resultado da Conferência 
de Genebra. A clara rejeição 
de tal política pelos povos eu- 
ropeus mostra à evidência que 
estão criadas as condições ne- 
cessárias para a realização da 
proposta soviética de um Pacto 
de Segurança Colectiva Euro- 
peia, do qual poderão fazer 
parte todos os países europeus, 
sem descriminação de regime 
político. O Tratado de Segu- 
rança Colectiva Europeia é o 
caminho que conduz à paz na 
Europa, pois não se baseia em 
pressões económicas, políticas 
ou militares de qualquer es- 
pécie.» 

(«O Fracasso da CED» — 
«Avante!», VI série, n." 191, 
Setembro 1994) 
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Não pode ser vendido 
separadamente 

«Deitou-se um dia sobre um monte; 

acomodou-se, depois, melhor noutro; 

espreguícou-se noutro e noutro, # 

ajeitou em derredor olivais e < J: 

vinhas, hortas e ferrageaís; ■ * íl j 

debruçou-se, a seguir, mais para o rio. Gostou de ver-se. 

Compôs o toucado, concertou à luz o perfil, 

empoou-se de cal, e deixou-se ficar namorada do Tejo. 

«Correram os anos. Vieram malefícios dos homens 

e da terra; agítaram-na abalos, queimaram-na 

labaredas, arrasaram-na as guerras, 

conspurcaram-lhe a face de fealdades 

e de arrebiques pelintras de maquilhagem. 

Foi sofrendo resignada. 

Agarrou-se bem aos seus outeiros, 

enlevou-se mais no rio, 

deixou-se beijar melhor pelo sol, embrulhou-se 

num manto fino da sua luz de milagre. 

E continuou linda.» 

■ Gustavo de Matos Sequeira, Luís Pastor de Maeedo 

in «A Nossa Lisboa» 
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realojamento das famílias sinis- 
tradas, a permanência dos 

postos de trabalho e a resolução 
dos problemas dos trabalhadores 
que laboravam na área, o estabele- 
cimento de medidas para a defesa 
das empresas e do comércio da 
zona e, bem assim, o empenha- 
mento na preservação do traço 
identificador das construções agora 
destruídas, constituíram algumas 
das medidas defendidas pelos ve- 
readores da Coligação Democrática 
Unitária (CDU) no decorrer da reu- 
nião de emergência efectuada no 
próprio dia da tragédia na Câmara 
Municipal de Lisboa. 

Acompanhando a evolução da si- 
tuação desde o início da manhã do 
sinistro, os vereadores da CDU pre- 
conizaram ainda no quadro das me- 
didas a adoptar para fazer face às 
suas consequências a indispensabi- 
lidade de serem postos de imediato 
em execução os mecanismos pre- 
vistos no artigo 13 da Lei das Fi- 
nanças Locais, a eventual declara- 
ção de expropriação dos grandes 
edifícios (conforme a evolução das 

\ 
,v 

ii 
L •V 

jr 
% 

V>: 

:» 
m ê 

No rescalde 

áo fogo 

Vereadores CDU 

em Lisboa 

Atenções viradas 

para a situação laboral 
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o realojamento e a recuperação da lona 

situações e por forma a garantir na 
zona as actividades e empresas 
nela estabelecidas) e ainda a ne- 
cessidade de coordenar com o 
IPPC e Associação de Arquitectos 
Portugueses os estudos, projectos e 
materialização das tarefas de re- 
construção. 

A criação de um «Gabinete de 
Crise» que, com várias valências, 
respondesse aos inúmeros proble- 
mas postos, constitui outra das pro- 
postas apresentadas pelos vereado- 
res da CDU, de acordo com uma 
informação por estes prestada ao 
«Avante!». 

Na sequência das resoluções da 
Câmara, um dos vereadores eleitos 
pelo PCP, Anselmo Aníbal, foi de- 
signado para assegurar o estabele- 
cimento de contactos com o Minis- 
tério do Emprego e Segurança So- 
cial, no sentido da permanência do 
pagamento das remunerações a to- 
dos os trabalhadores afectados até 
que se restabeleçam as condições 
de laboração, sob a forma de um 
subsídio de emergência, extraordi- 
nariamente criado para o efeito. 

Os vereadores da CDU identifica- 
ram entretanto o conjunto das em- 
presas afectadas, contactaram as 
estruturas sindicais, tendo simulta- 
neamente iniciado o processo de 
contacto com o Ministério, designa- 
damente através da Secretaria de 
Estado ligada à Segurança Social. 

Os vereadores da CDU (Anselmo 
Aníbal, Vítor Costa, Vítor Alves, 
Rego Mendes e Rui Godinho) fize- 
ram já saber, por outro lado, que 
irão acompanhar activamente toda a 
situação laboral bem como o realo- 
jamento das pessoas afectadas na 
sua habitação, manifestando ao 
mesmo tempo «particularíssimo em- 
penho» no processo de recupera- 
ção de toda a zona atingida uma 
vez que, receiam, não faltarão cer- 
tamente os processos especulativos 
tendentes a desfigurar a traça e o 
uso identificadores da área. a 
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Nota do Secretariado  

do Comité Central do PCP 

No próprio dia do gravíssimo incêndio que atingiu a Baixa lisbo- 
eta o Secretariado do Comité Central do PCP tornou pública atra- 
vés dos órgãos de comunicação Social a seguinte nota: 

1. Face ao gravíssimo incêndio verificado na Baixa de Lisboa e aos 
graves prejuízos humanos, para o património histórico e cultural e 
para a população em geral, o PCP manifesta a sua solidariedade e 
anuncia que, na Câmara de Lisboa, na Assembleia da República, 
no Parlamento Europeu e junto do Governo lutará e apresentará 
propostas com os seguintes objectivos: — medidas de realojamento 
da população da área, em que aliás já estão a colaborar câmaras 
municipais vizinhas de Lisboa, de maioria CDU; — a criação de um 
«gabinete para a recuperação da Baixa de Lisboa com a participa- 
ção das entidades com responsabilidade na resolução deste gravís- 
simo problema; — medidas que assegurem a resolução do proble- 
ma dos trabalhadores cujos empregos são afectados por esta ca- 
tástrofe; — exigência do Governo de um financiamento especial á 
Câmara de Lisboa, ao abrigo da norma que o prevê em caso de 
calamidade pública; — solicitação à CEE de um financiamento es- 
pecial com contribuição para financiar a recuperação da zona e 
enfrentar os problemas humanos decorrentes. 

^•Entretanto o PCP não pode deixar de chamar a atenção para as 
graves responsabilidades da Câmara de Lisboa na situação criada, 
em particular para o facto de o arranjo da Rua do Carmo não 
assegurar a possibilidade de enfrentar eficazmente situações como 
a ocorrida e por ter autorizado alterações de uso dos edifícios da 
área sem impor as necessárias e acrescidas medidas de seguran- 
ça, há muito propostas pelos vereadores da CDU e obviamente 
necessárias quando habitações são transformadas em escritórios, 
armazéns ou destinadas a comércio ou quando são abusivamente 
autorizados mais andares e caves. 

3. Para além de apelar à solidariedade e lutar pela resolução dos 
graves problemas criados e do necessário apuramento de respon- 
sabilidades, o PCP julga oportuno chamar a atenção para a neces- 
sidade de urgentes medidas de segurança e recuperação serem 
extensivas a outras áreas de Lisboa com o são os casos da Baixa 
Pombalina, de Alfama, Mouraria, Bairro Alto. 

25-8-88 

O Secretariado do Comité Central do PCP. a 
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Metade do patriménio perdido 

não estava coberto pelo seguro 

■demorará ainda um certo tempo a 
definir-se, com rigor, o mon- 

tante dos danos que a catástrofe do 
Chiado provocou. Porém, as esti- 
mamtivas já avançadas — cerca de 
40 milhões de contos de prejuízos - 
se pecarem será por defeito. 

O pagamento das corresponden- 
tes indemnizações (exceptuando-se 
talvez o Grandella que poderá estar 
dependente das investigações judi- 
ciárias sobre a eventualidade de 
fogo posto e, a ocorrer, da definição 
dos responsáveis) não oferece pro- 
blemas de maior e poderá ser efec- 
tuado rapidamente tanto mais que, 
na maioria dos casos, se tratou infe- 
lizmente de perdas totais e, por 
isso, sem necessidade de análise 
dos capitais em risco e cobertos por 
seguro, o que conduziria a cálculos 
de regras proporcionais naturalmen- 
te demorados e de natureza confli- 
tual. 

As seguradoras envolvidas, em- 
bora natural e rudemente atingidas 
por esta catástrofe, não deverão ver 
seriamente afectada a sua situação 
económica dado que, na sua maior 
parte, o «grosso» das indemni- 
zações está coberto pelo resseguro 
(ou seja o seguro do seguro) e, por- 
tanto, internacionalmente diluído. 

Assim, importará reflectir sobre 
os acontecimentos, suas causas e 
consequências, por forma a retirar- 
mos as devidas ilações deste la- 
mentável evento. 

A primeira reflexão prende-se 
com a prática ausência de meios de 
prevenção e de combate ao fogo 
verificada na generalidade dos esta- 
belecimentos da zona, como em 
quase todos do País. 

Nesta situação de incúria e irres- 
ponsabilidade todos são responsá- 
veis: o Governo que não elabora le- 
gislação adequada; a Câmara que 
não providencia os necessários 
meios de protecção e/ou fiscaliza o 
cumprimento das leis já existentes; 
os empresários que privilegiam o lu- 
cro às medidas de prevenção e pro- 
tecção necessárias; as próprias se- 
guradoras que, infelizmente, conti- 
nuam a não dedicar à Prevenção e 
Segurança a atenção e os meios 
de que poderiam e deveriam dispor. 

Não se compreende que, numa 
zona de alto risco, assim classifica- 
da há vários anos pelas entidades 
competentes e após os vários e sé- 
rios avisos feitos por especialistas, 
a zona do Chiado continuasse sem 
estar devidamente protegida, à mer- 
cê de um acontecimento funesto 
como o que se veio a verificar. 

E é bom não nos esquecermos 
doutras zonas também elas em sé- 
rio risco de tragédias semelhantes 
porque igualmente sem os devidos 
e indispensáveis meios de preven- 
ção e protecção. 

Não se compreende que em es- 
tabelecimentos com material alta- 
mente inflamável, em prédios com- 
bustíveis como o Grandella, não 
existisse sequer um detector de in- 
cêndios ligado aos Bombeiros o 
qual poderia ter evitado a tragédia. 

A segunda reflexão reporta-se à 
inexistência de seguro, englobando- 
-se nesta as manifestas desactuali- 
zações verificadas. 

Na realidade, e conforme os da- 
dos já vindos a público, pelo menos 
metade do património perdido não 
estava coberto pelo seguro, o que 
apenas vem confirmar a extrema li- 
geireza com que os empresários 
encaram a salvaguarda e reposição 
dos bens. bem como a garantia dos 
direitos e interesses dos trabalhado- 
res, gravemente afectados por aci- 
dentes desta natureza ou doutra. 

Segundo estimativas sindicais 
são cerca de 2000 os trabalhadores 
que ficaram em situação precária 
com o seu posto de trabalho sus- 
penso o que, atendendo á política e 
prática governamentais e empresa- 
riais, faz temer pelo recebimento in- 
tegral dos salários que lhes são de- 
vidos enquanto se mantiveram nes- 
ta situação e, bem assim, pelo seu 
próprio futuro profissional. 

Contudo, existe um seguro cha- 
mado de «perdas de exploração» 
que garante o pagamento dos salá- 
rios dos trabalhadores afectados 

pelo encerramento dos estabeleci- 
mentos o qual, lamentavelmente, é 
quase inexistente no País, isto por- 
que os trabalhadores continuam a 
ver menosprezados os seus direitos 
e interesses. 

Por isso, mais do que as de- 
monstrações de solidariedade, ne- 
cessárias, é importante que se de- 
senvolvam os actos, principalmente 
por parte do Governo, para que aos 
trabalhadores afectados não falte o 
ordenado e vejam garantido, no fu- 
turo, o seu emprego sem perda de 
regalias. 

Tomando como exemplo a tra- 
gédia do Chiado, será indispensável 
que, em termos de futuro, se encon- 
trem e definam as medidas legislati- 
vas, gestionárias e preventivas que 
impeçam ou reduzam ao mínimo 
eventos desta ordem para salva- 
guarda dos direitos e interesses dos 
trabalhadores e da população. 

Ao saudar a magnífica acção 
desenvolvida pelos bombeiros que, 
perante as enormes dificuldades, 
enfrentaram o sinistro e impediram 
que o mesmo assumisse muito 

maiores proporções, é importante 
sublinhar também que nos cabe a 
todos uma grande responsabilidade 
no sentido de facilitarmos a sua ab- 
negada tarefa, ou seja, prevenir o 
mais possível o fogo. 

■ José Manuel 
Gueifãe 

Comissão Coordenadora das 
CTs de Seguros 
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Empresas 

atingidas 

De acordo com a identificação levada a cabo pelos vereadores 
da CDU, os edifícios e respectivas empresas ou estabelecimentos 
neles instalados que ficaram destruídos ou gravemente danificados 
foram os seguintes: 

RUA DO CARMO — N.05 1 a 51 
N.os 2 a 50/52 (Edifício Grandella) 

Inclui, entre outras, a Custódio Cardoso "Pereira, a Casa Aguiar, a 
SPRIL, a Discoteca Universal, Melodia, a Martinse Costa, a Ayres 
Carvalho, a Moreira Santos e Galveias e o Grandella. 

RUA NOVA DO ALMADA — N.» 75 a 109 
N.08 92/96 a 126 

Inclui, entre outras, a Eduardo Martins e Cia., Grandes Armazéns 
do Chiado, Casa Batalha, Papelarias Artex, Bijoterias Peles Marli- 
cel, Pastelaria Ferrari. 

RUA GARRET — N.08 2 a 18 
N.08 1 a 19 

Inclui, entre outras, a antiga Casa José Alexandre e Jerónimo Mar- 
tins e instalações da EDP. 

RUA DO OURO —N." 205 a 217 

Inclui os Estalecimentos Grandella, SARL 

RUA DO CRUCIFIXO- N,03 69 a 137 
N.0* 126 a 136 

Inclui, entre outras, os Grandes Armazéns do Chiado, o Restauran- 
te Palmeiras e o Centro Gráfico do BTA. 

RUA DA ASSUNÇÃO —N.05 95 a 107 

Inclui, entre outras, a António Barão, Lda. 

CALÇADA DO SACRAMENTO— N" 2 a 32 

Inclui, entre outras, instalações da Eduardo Martins e Cia e a Panifi- 
cadora. 

CALÇADA NOVA DE S. FRANCISCO — N.0 2 

Inclui, estabelecimentos de cabeleireiro, nas instalações contíguas à 
Casa Batalha. ■ 



IV 

Hospitais 

em dia de catástrofe 

Ji ih 95 os d Vias 

é un v drama:. 

Un 'm morto e cerca de quatro deze- 
nas de feridos, tal foi em vidas hu- 
manas o balanço da tragédia que 
consumiu irreparavelmente uma 
parte substancial e significativa do 
Chiado, na Baixa lisboeta. Ocorres- 
se o fatídico acontecimento em cir- 
cunstâncias mais adversas e segu- 
ramente uma dimensão ainda mais 
negra e dramática povoaria a nossa 
memória, acentuando a dor colecti- 
va e as legítimas preocupações de 
quantos não se conformam com a 
vulnerabilidade a que está sujeita a 
cidade. 

É que ao valor dos bens mate- 
riais perdidos, ao património cultural 
sem preço desaparecido, teríamos 
também certamente a lamentar um, 
sabe-se lá, indeterminado número 
de vidas humanas. Bastaria, por 
exemplo, segundo opiniões entre- 
tanto vindas a público, que a ocor- 
rência fatal tivesse tido lugar a outra 
hora do dia, numa altura de grande 
movimento, com vento forte e que o 
próprio local — diferentemente da 
zona atingida — apresentasse uma 
maior densidade de população resi- 
dente. 

Que poderia então acontecer? Os 
feridos seriam atempadamente eva- 
cuados? Encontrariam rápido apoio 
e tratamento hospitalar? As unida- 
des de saúde estariam em con- 
dições de responder pronta e efi- 
cazmente no caso de se verificar 
um elevado afluxo de gente a ne- 
cessitar de assistência médica? 

«Não é preciso haver catástro- 
fes para que a saúde funcione 
mal em Portugal por falta de 
meios técnicos e humanos. As 
catástrofes são ocasionais mas o 
drama dos nossos hospitais é 
diário». A afirmação é de Nuno 
Riso, médico, especialista de medi- 
cina interna nos Hospitais Civis de 
Lisboa, e responde sumariamente 
às interrogações anteriormente for- 
muladas. 

Desta feita, em matéria de medi- 
cina hospitalar, como nos asseverou 
Nuno Riso, não houve problemas, e 
dada a pequena expressão do caso, 
foi absorvido «sem sobressaltos o 
número de feridos». «Fosse no 
entanto outro o seu número — 
bastaria apenas o dobro — e já 
perturbações profundas surgi- 
riam, obrigando a que fossem ac- 
cionadas medidas de excepção», 
adverte o nosso interlocutor, invo- 
cando para tanto o facto dos hospi- 
tais do Estado, na maior parte dos 
casos, «trabalharem acima das 
capacidades ideais de atendi- 
mento». 

Com efeito, segundo nos garan- 
tiu, as unidades hospitalares do Es- 
tado não têm capacidade quantitati- 
va para resolver catástrofes com 
elevado número de feridos, uma vez 
que, adiantou, o parque hospitalar é 
reduzido, sendo igualmente insufi- 
ciente o número de profissionais de 
saúde (médicos, enfermeiros e pes- 

soal auxiliar) como o atesta o facto 
de o quadro de pessoal não sofrer 
modificações há largos anos. 

Mas para Nuno Riso a questão 
essencial é outra. «Mais do que sa- 
ber se existem ou não condições 
hospitalares para fazer frente às ca- 
tástrofes o que importa é preveni- 
-las», diz-nos, colocando assim o 
eixo desta problemática no «bem- 
-estar e na segurança» das popu- 
lações. 

Para Nuno Riso existe no País 
legislação suficiente para melhorar 
radicalmente as condições de segu- 
rança das habitações e locais de 
trabalho, afigurando-se apenas ne- 
cessário arranjar a necessária «von- 
tade política» para a aplicar e fazer 
o estudo dos acidentes ocorridos, 
estudo esse que, diz ainda, «deve 
ser feito por equipas multidisciplina- 
res» onde naturalmente se incluem 
os médicos. 

E de entre estes um particular 
realce deverá ser dado em sua opi- 
nião aos médicos de Saúde Pública 
(delegados de saúde) e aos médi- 
cos de Trabalho aos quais compete 
a fiscalização — facto porventura 
desconhecido de muita gente — 
das condições de segurança dos 
edifícios. 

Só que, como frisou, na maior 
parte dos casos estes aspectos não 
são tidos em consideração devido 
quer aos atrasos provocados por 
entraves de ordem burocrática quer 
à própria escassez de pessoal, aca- 
bando as autoridades sanitárias por 
se confrontarem muitas vezes com 
factos consumados, isto é, com as 
construções em fase adiantada de 
construção ou mesmo de acaba- 
mento. 

«Toda a gente sabe que há falta 
de médicos de Saúde Pública e que 
o número de médicos de Trabalho a 
nível nacional é pura e simplesmen- 
te ridículo», assinalaria ainda» a este 
propósito Nuno Riso, lembrando a 
concluir que a melhor profilaxia resi- 
de no fim de contas no «máximo de 
prevenção» em simultâneo com o 
«aumento da capacidade das unida- 
des de saúde». ■ 
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Ir às compras 

ao Chiado: 

um costume 

em perigo 

«Os hábitos de compra podem mudar se durante muito tempo não 
for possível comprar na zona atingida pelo incêndio» — alertou o 
presidente da União das Associações de Comerciantes do distrito 
de Lisboa numa conferência de imprensa no dia seguinte à 
catástrofe que destruiu dezenas de estabelecimentos de uma área 
onde de há muitos anos os lisboetas se acostumaram a fazer 
compras. 
No mesmo sentido vão as declarações da Confederação 
Portuguesa das PME's e do Movimento dos Pequenos e Médios 
Comerciantes e Industriais. 

Falando aos jornalistas um dia 
depois da reunião do Conselho de 
Presidentes das 14 associações 
que constituem a UACDL, Ferreira 
de Matos começou por elogiar o tra- 
balho dos bombeiros, apesar dos 
meios precários de que dispõem. 

Falou ainda dos contactos da 
União com o Ministério do Comércio 
e o presidente da CML, sublinhando 
que foram feitas muitas promessas, 
«mas não passam de promessas, 
não nos deram nada escrito». 

A UACDL pôs a funcionar no 
próprio dia 25 um gabinete de 
emergência para recolha e canaliza- 
ção de informações. 

Foram feitos contactos para os 
ministérios do Comércio, das Finan- 
ças, do Emprego e da Justiça solici- 
tando, nomeadamente: áreas para 
alojamento provisório das empresas 
atingidas; prorrogação dos prazos 
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para entrega do IVA e dos prazos 
de vencimento de obrigações finan- 
ceiras; concessão de empréstimos 
para fazer face aos prejuízos e reto- 
mar a actividade, bem como para o 
pagamento dos salários aos traba- 
lhadores. 

Uma importante medida também 
reclamada pela UACDL é o reco- 
nhecimento aos comerciantes sinis- 
trados do direito de realojamento — 
a legislação prevê que, em caso de 
incêndio, o inquilino perde o direito 
ao aluguer, o que põe em causa a 
existência de muitas das casas es- 
tabelecidas na zona do incêndio. 

Tendo como objectivo colocar 
onde for possível parte dos traba- 
lhadores das empresas sinistradas 
que não têm elas próprias con- 
dições para os transferir, a União de 
Comerciantes de Lisboa decidiu ain- 
da criar uma «bolsa de emprego» 
no seu gabinete de emergência. 

«Quem nos dera poder pagar os 
salários de Setembro com esse di- 
nheiro» — foi assim, segundo con- 
tou Ferreira de Matos, que na 
UACDL tiveram que responder aos 
comerciantes que, ouvindo falar da 
linha de crédito aberta, telefonaram 
a perguntar se o dinheiro viria ainda 
a tempo de pagar o mês de Agosto. 

A mesma apreensão marcou a 
opinião do presidente da União 
quanto aos prazos da reconstrução. 
«Nem daqui a cinco anos vamos ter 
aquilo de novo a funcionar», disse o 
presidente da UACDL, recordando 
os 14 anos da reconstrução do tea- 
tro D. Maria II e o «projecto do Mar- 
fim Moniz», que se arrasta há 30 
anos. 

O fogo não destrói 

os direitos 

dos trabalhadores 

A unidade e a organização são, também nesta situação de catástrofe, a mais eficiente 
arma dos trabalhadores para defenderem os seus direitos (nas fotos, concentração 
anteontem na Praça da Figueira, de onde seguiram para o Ministério do Trabalho, e 
reunião de dirigentes do CESL com ORVs do Grandella, Chiado e Eduardo Martins) 

«Os locais de trabalho de mais de um milhar de trabalhadores do 
comércio foram hoje afectados pela grande catástrofe. Mas isso 
não significa, nem pode significar, a denúncia do contrato de 
trabalho ou a quebra dos vínculos contratuais». 

Reagindo prontamente ao facto de, relativamente ao incêndio de 
25 de Agosto, se falar em «milhares de desempregados», a 
Federação Sindical do Comércio, Escritórios e Serviços (FEPCES) 
chamava assim a atenção para que os trabalhadores das 
empresas sinistradas não são desempregados e todos os seus 
direitos devem ser assegurados. 
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Cerca de 40 estabelecimentos comerciais ficaram destruídos, segundo um pri- 
meiro levantamento feito pela UACDL Se a reactivação do comércio se prolongar 
por muito tempo os comerciantes receiam que se perca o hábito de ir às compras 
ao Chiado 

Comerciantes presentes na con- 
ferência de'imprensa alertaram, de- 
pois de recordadas as obras da Rua 
do Carmo e os avisos feitos há 4 
anos quanto aos perigos que pode- 
riam acarretar, para o que se está a 
passar com a Rua Augusta, onde 
parece que estão a querer «plantar» 
umas coisas de cimento,.. 

CPPME 

A Confederação Portuguesa das 
PME's reuniu a sua direcção no dia 
27 e divulgou um comunicado em 
que manifesta a sua «profunda 
consternação» pela tragédia e con- 
sidera «urgentíssimo» reparar os 
prejuízos das empresas Ideais e 
criar condições que permitam a re- 
tomada da sua actividade. 

Além das medidas especiais que 
devem ser tomadas pelo Governo, 
como a abertura de linhas de crédi- 
to específicas, a CPPME propõe 
ainda a criação de «comissões es- 
peciais com a participação larga- 
mente representativa dos interessa- 
dos»; a Confederação das Peque- 
nas e Médias Empresas manifesta 
ainda a sua «total disponibilidade» 
para participar nas acções que te- 
nham em vista ultrapassar a «trági- 
ca situação» de muitas PME's da 
zona do Chiado. 

O Movimento dos Pequenos e 
Médios Comerciantes e Indus- 
triais, por seu turno, já contactou a 
Câmara Municipal de Lisboa e de- 
clarou-se também disposto a partici- 
par em todas as actividades ligadas 
ao , comércio atingido pelo incêndio 
de 25 de Agosto. ■ 
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A Federação reclamou «medidas 
de excepção do Governo no sentido 
de serem assegurados os salários 
dos trabalhadores das empresas si- 
nistradas e empreendida a recupe- 
ração dos postos de trabalho, das 
empresas e da zona histórica»; a 
FEPCES defendeu igualmente o 
realojamento de todos os morado- 
res que ficaram sem habitação. 

O subsídio 
e outras 
preocupações 

«A nossa principal preocupação, 
naturalmente e sem esquecer ou- 
tros aspectos, é o que vai acontecer 
com os trabalhadores, é garantir 
que não perderão o salário nem o 
emprego» — disse ao «Avante!» o 
presidente do CESL (Sindicato do 
Comércio, Escritórios e Sen/iços de 
Lisboa). 

Nesse sentido o sindicato recla- 
mou, tendo em conta a situação de 
calamidade, um subsídio para asse- 
gurar o pagamento dos salários en- 
quanto as empresas não puderem 
trabalhar. 

«Por enquanto, parece que as 
coisas" estão a correr bem», era a 

opinião de Joaquim Labaredas na 
manhã de segunda-feira, quando fa- 
lou ao «Avante!», pouco antes de 
mais uma reunião com representan- 
tes dos trabalhadores do Grandella, 
dos Armazéns do Chiado e de ou- 
tros estabelecimentos destruídos. 

O CESL já estava então a 
acompanhar as diligências da Câ- 
mara Municipal de Lisboa, o presi- 
dente do sindicato tinha reunido já 
com Nuno Abecasis e tinha já visita- 
do a área atingida com vereadores 
da CDU (que, num grupo chefiado 
por Anselmo Aníbal, ficaram respon- 
sáveis por negociar com o Governo 
a atribuição do subsídio reclamado 
pelos trabalhadores apoiados pela 
CML). 

Quanto a esta questão, Joaquim 
Labaredas manifestou-se preocupa- 
do com a resposta que ainda não 
veio do Governo e com o facto de 
nenhum responsável do executivo 
de Cavaco Silva ter ainda respondi- 
do aos pedidos oe audiência e às 
propostas feitas pelo CESL. 

É igualmente motivo de preocu- 
pação para o presidente e outros di- 
rigentes do CESL que contactámos 
o facto de se pretender canalizar o 
subsídio através da segurança so- 
cial, pelo Fundo de Desemprego. 
Joaquim Labaredas é de opinião 

f 

Sírii. 
Os bombeiros e os polícias mereceram o reconhecimento e a solidarieda- 
de de toda a gente. Mas, como recordou a União dos Sindicatos de Lisboa 
na nota que divulgou no dia do incêndio, continua a ser-lhes negado o 
direito à sindicalização 

que o subsídio devia ser pago atra- 
vés das empresas a que os traba- 
lhadores continuam vinculados. 

A garantia do direito ao salário, 
à segurança, ao emprego e à habi- 
tação foi também a preocupação 
principal que surgiu na reunião de 
sexta-feira, na Praça da Figueira, 
dos trabalhadores da zona sinis- 
trada. 

Aí foi decidido constituir uma co- 
missão — com representantes dos 
trabalhadores de cada empresa 
afectada pelo incêndio, da direcção 
do CESL e do secretariado da zona 
da baixa deste sindicato (que fun- 
ciona na Rua dos Fanqueiros, 262- 
-3.°) — para a coordenação das 
acções a desenvolver. 

Entre estas, os trabalhadores 
apontaram de imediato o levanta- 

mento, através das ORTs e delega- 
dos sindicais ou directamente na 
delegação do CESL, do número de 
pessoas (e respectivas categorias e 
salários) que trabalhavam nos esta- 
belecimentos sinistrados. 

r revemr 
a repetição 

Logo no dia do incêndio os sin- 
dicatos (CESL e CES/Sul) e a FEP- 
CES recordaram, a exemplo do que 

*já haviam feito antes por mais que 
uma vez, que catástrofes destas 
não são devidamente acauteladas 
em estabelecimentos comerciais. 

«De facto, não é respeitada por 

CGTP-IN 

Na tarde de 25 de Agosto a CGTP-IN tornou pública uma nota 
em que manifestava a sua solidariedade para com os trabalhado- 
res, os moradores e os comerciantes da zona sinistrada, para com 
a abnegada acção desenvolvida pelos bombeiros e forças de segu- 
rança. 

Nesse documento a Central exigia dos órgãos do poder medidas 
de excepção que salvaguardassem os direitos dos trabalhadores, 
particularmente o direito ao salário e ao emprego. 

Lamentando as perdas irreparáveis, a CGTP-IN declarava que 
«agirá dentro do seu espaço social e da sua esfera de competência 
para que sejam encontradas soluções viáveis de alojamento, de 
apoio aos comerciantes e de defesa do património e interesses 
nacionais». 

A Intersindical reclamava ainda dos órgãos do poder «um rigoro- 
so inquérito que esclareça a existência ou não de origem criminosa 
no incêndio e que esclareça também a quem cabem as responsabi- 
lidades das dificuldades surgidas na detecção e combate ao in- 
cêndio». 

Posteriormente a CGTP enviou ainda um ofício ao Primeiro- 
-Ministro, com conhecimento ao Presidente da República, propondo 
a formação de uma comissão de urgência com representantes dos 
Ministérios do Emprego e do Comércio e das organizações dos 
trabalhadores e dos comerciantes. ■ 

«O Governo e as direcções das empresas deverão salvaguardar 
os direitos e os postos de trabalho das mulheres e homens que 
aqui trabalhavam» — reclama o Secretariado Nacional do MDM 
num comunicado do dia 25. 

O Movimento Democrático de Mulheres chama a atenção, parti- 
cularmente, para os cerca de 290 trabalhadores do Grandella, os 
300 do Chiado e os 250 do Eduardo Martins — que na sua maioria 
são mulheres. 

Quanto à recuperação da zona afectada, o MDM alerta para 
«eventuais projectos oportunistas que aproveitem a catástrofe para 
destruir o rosto da nossa cidade, prevenindo manobras tipo Monu- 
mental». 

O MDM recorda ainda que a zona sinistrada está também ligada 
á história do movimento de mulheres em Portugal, «desde a Cam- 
panha Anti-Brinquedos Bélicos da Assembleia Feminina para a Paz 
(nos anos 40), até às manifestações pela paz e por uma vida dife- 
rente» que passaram pela Rua do Carmo e Chiado. ■ 

í 
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muitas empresas a lei sobre as me- 
didas de segutança contra riscos de 
incêndio» — constatou o presidente 
do CESL, que reconheceu também 
não ser fácil, sobretudo para inúme- 
ras empresas de menor dimensão, 
suportar os encargos que implicaria 
o cumprimento da lei. «Mas o que 
fica assim em risco é a segurança 
das lojas, dos trabalhadores e dos 
clientes». 

Também a FEPCES achou ne- 
cessário reafirmar que «existe, ao 
contrário do que tem sido dito por 
algumas entidades, um decreto-lei 
(239/86, de 19 de Agosto) que re- 
gulamenta as normas de seguran- 
ça contra riscos de incêndio, a 
aplicar em estabelecimentos comer- 
ciais». 

O referido regulamento — que a 
FEPCES coloca à disposição na 
sua sede — especifica com detalhe 
as normas de prevenção e de alerta 
e os meios de combate a incêndios 
no comércio, e atribui ao Serviço 
Nacional de Bombeiros a vistoria 
dos estabelecimentos. 

A Federação do Comércio, nou- 
tro comunicado interrogava-se, con- 
tudo, sobre se o Serviço Nacional 
de Bombeiros possui «meios huma- 
nos e materiais disponíveis para fis- 
calizar a aplicação do regulamen- 
to»; além disso, interrogava as enti- 
dades oficiais sobre que fiscalização 
foi feita nos termos do referido di- 
ploma e qual o seu resultado, «no- 
meadamente nos grandes estabele- 
cimentos sinistrados na baixa de 
Lisboa». 

O respeito das normas de segu- 
rança contra riscos de incêndio é 
tanto mais importante quanto, no 
entender da FEPCES, «esta catás- 
trofe poderá atingir qualquer outra 
zona comercial de outras cidades 
do país, também elas normalmente 
envelhecidas e sem qualquer defe- 
sa efectiva dos riscos de incèncio». 

H otelaria 

O Sindicato da Hotelaria do Sul 
já reuniu com os trabalhadores atin- 
gidos pelo incêndio da passada 
quinta-feira; foi eleito um grupo de 
delegados das cerca de 80 pessoas 
que trabalhavam nas cantinas e res- 
taurantes dos Armazéns do Chiado, 
do Grandella e do Eduardo Martins, 
no restaurante Palmeiras, na paste- 
laria Ferrari e em alguns estabeleci- 
mentos mais pequenos. 

Por falta de capacidade das em- 
presas sinistradas, os seus traba- 
lhadores não serão transferidos 
para outros estabelecimentos. O 
sindicato, contudo, insiste em que 
não devem ser considerados de- 
sempregados e devem retomar os 
postos de trabalho logo que possí- 
vel. Entretanto, deverão receber um 
subsídio que os compense da im- 
possibilidade de trabalhar. 

Na maioria dos estabelecimen- 
tos do ramo da hotelaria não havia 
delegados sindicais. Os trabalhado- 
res, entretanto, elegeram já, como 
dissemos, tepresentantes que, com 
o sindicato, vão acompanhar a evo- 
lução dos acontecimentos e empre- 
ender as iniciativas que se mostrem 
necessárias. Idalina Reis, dirigente 
sindical, informou-nos que nessas 
iniciativas se incluem audiências 
com os órgãos de poder. 

Entretanto, os trabalhadores da 
hotelaria deveriam participar na reu- 
nião convocada para anteontem 
pelo CESL para a Praça da Figueira 
e reuniriam depois na sede do sindi- 
cato tias Escadinhas da Barroca. ■ 
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Da esquerda para a direita, Helena Martins, José Pessoa e 
Urbano Tavares Rodrigues 

/ 
o 

No rescaldo 

do foao 

A palavra a três intelertuais tonwnistas 

0 Chiado é recuperável 

e tem de ser recuperado! 

Três intelectuais comunistas deram conta ao «Avante!» das 
grandes preocupações do sector em relação à catástrofe 
do Chiado, num breve encontro com o nosso jornal onde, 
na apresentação informal de primeiras impressões, 
ressaltou o apelo da mobilização de vontades e atenções 

para que a necessária e urgente recuperação da zona não abra 
caminho a novos desastres e atentados à cidade, quer por via da 
especulação imobiliária quer pela total descaracterização desta 
área a coberto da sua reconstrução. Falaram connosco Urbano 
Tavares Rodrigues, escritor e professor na Faculdade de Letras 
da Lisboa, José Pessoa, técnico de fotografia e radiografia de 
obras e arte e responsável pela célula do património do Partido e 
Helena Martins, arquitecta ao serviço de uma autarquia. 

Urbano Tavares Rodrigues 
abriu a conversa recordando que «o 
Chiado é um espaço literário com 
grande tradição, que foi ferido pro- 
fundamente mas que não devemos 
considerar definitivamente irrecupe- 
rável», devendo-se criar, na medida 
do possível, novos centros culturais 
na zona que mantenham e desen- 
volvam a sua vocação neste campo. 
«Acho que é altura de pensarmos 
nos grandes erros e monstruosida- 
des arquitectónicas que têm sido 
cometidos na cidade», considerou 

ainda, citando a propósito o dispara- 
te com que se atulhou a Rua do 
Carmo, que além de ter constituído 
uma grosseira agressão estética 
veio a dificultar significativamente os 
acessos aos locais do sinistro e, 
consequentemente, o combate ao 
incêndio. 

Para Urbano Tavares Rodrigues 
«os atentados à cidade de Lisboa 
respeitam ao domínio estético e à 
segurança dos habitantes; estão 
permanentemente a cair varandas, 
fachadas, há bombas de gasolina 
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Perdeu-se um património Inestimável. Urge a recuperação possível e, ao mesmo tempo, Impossibilitar «recuperações» que anulem, em definitivo, o 
carácter, a vocação e a história do Chiado 
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junto dos prédios, depósitos de ex- 
plosivos nos arredores e até um 
avião pode um dia cair dentro da 
cidade dado que temos um aeropor- 
to dentro da capital!». 

Outro aspecto sério a considerar 
é o da volumetria. «Depois de ouvir 
dois arquitectos, Nuno Teotónio Pe- 
reira e Gonçalo Ribeiro Teles, dize- 
rem coisas bastante sensatas na te- 
levisão», afirmou, «retive particular- 
mente uma delas: a necessidade da 
não alteração da volumetria do 
Chiado», Por outro lado «manter o 
povoamento do Chiado é outro as- 
pecto fundamental a ter em conta 
na reconstrução», tal como «inserir 
naquele espaço zonas culturais, 
como já disse, além da consagra- 
ção desse 'espaço mundano' que 
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missível em 1988 a ausência de um 
plano de defesa para o centro histó- 
rico da cidade», o que «torna alta- 
mente provável o eclodir de desas- 
tres deste tipo». Enquadrando este 
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A catástrofe atingiu proporções inimagináveis, como se o Chiado houves- 
se sido vítima de um bombardeamento aéreo 

também caracterizava o Chiado. Po- 
demos conceber algo com o espírito 
do Fórum Picoas, embora me pare- 
ça que deva continuar igualmente 
um espaço para a moda e a elegân- 
cia», acrescentou Urbano Tavares 
Rodrigues, que concluiu, a propósito 
das responsabilidades da reconstru- 
ção: «As fontes para a recuperação 
do Chiado e de Lisboa têm de ser 
várias; o Estado através do Gover- 
no, a cidade através da Câmara, a 
Europa através da CEE, todos, atra- 
vés da Unesco». 

Inadmissível 

em 1988 

José Pessoa chamou entretanto 
a atenção para o facto de «ser inad- 

sinistro na realidade actual da cida- 
de, este especialista em questões 
de arte e património afirmou que 
«tremo de horror perante a possibili- 
dade de um desastre assim eclodir 
em Alfama, por exemplo, onde ar- 
derá a colina inteira». E acrescen- 
tou, transportando a apreciação da 
trágédia para um quadro de degra- 
dação que, embora sorrateiramente, 
já vinha «consumindo» o Chiado: 
«Os edifícios que agora foram des- 
truídos já o estavam, quanto àquilo 
que tinham para nos contar». Os in- 
teriores desses edifícios demonstra- 
vam-no à evidência: «Em muitos ca- 
sos o que existia realmente de va- 
lioso nestes edifícios era quase só a 
fachada». 

Todavia tal constatação não nos 
deve imobilizar: «Leva-nos, aliás, a 

uma questão fundamental — a de- 
fesa e a consolidação das fachadas 
existentes, bem como dos materiais 
que a constituem». «Neste ponto», 
acrescentou, «quero salientar o que 
disse o arquitecto Ribeiro Teles — e 
isto tem que se dizer — quando na 
televisão tomou posições de grande 
correcção e que subscrevo inteira- 
mente, nomeadamente o que se 
consubstancia no seguinte: o povo 
de Lisboa e todos nós, portugueses, 
temos a consciência que, qualquer 
que seja a nossa preparação técni- 
ca na apreciação do problema, to- 
dos queremos que a zona do Chia- 
do volte a ser, tanto quanto possí- 
vel, aquilo que era». 

E acrescentou: «Talvez até seja 
possível aproveitar esta oportunida- 
de (se assim se pode chamar...) 
para reconduzir o Chiado a uma 
matriz mais coerente com as suas 
características e personalidade his- 
tórica», o que cohduz a outra impor- 
tante questão: esta necessidade 
quase compulsória de «repor o 
Chiado» não é nova, «todos os po- 
vos europeus vítimas da II Guerra 
Mundial sentiram com tal força essa 
necessidade, que se obrigaram a 
tremendos sacrifícios para repor o 
que tinha sido destruído. E note-se: 
as reconstruções ainda continuam. 
Como disse o Urbano há pouco, na 
nossa conversa, ninguém pode ficar 
indiferente às reconstruções de Nu- 
remberga, Varsóvia ou Leninegrado, 
para só darmos alguns exemplos». 

«Tem havido grande polémica na 
Europa quanto a intervenções arqui- 
tectónicas contemporâneas em cen- 
tros históricos», acrescentou, «e à 
utilização de edifícios antigos para 
fins inadequados à sua conserva- 
ção. Não há muitos precedentes en- 
tre nós, mas acode-me à ideia o ter- 
rível aproveitamento da estação do 
Rossio, que destruiu completamente 
a leitura interna do edifício». 

E concluiu: «Se fosse possível 
gostava de formular um voto: por 
que não fazer do espaço que era o 
Grandela e os Grandes Armazéns 
do Chiado um bom Museu do Rea- 
lismo de 70, da Literatura, da Cida- 
de. (em nova secção), de outros fe- 
nómenos testemunhando Lisboa 
como a cidade do iluminismo?!...» 

oPania Engrácia... 
não! 

Para Helena Martins «toda 
aquela zona da cidade pertence à 
nossa memória colectiva e isso tem 
de ser mantido, com a garantia de 
que o seu carácter de elegância e 
moda, como disse o Urbano, se 
deve manter. Entendo que se deve 
manter a função de qualidade co- 
mercial que tinha, mas também o 
seu carácter residencial. O centro 
de Lisboa, a partir das 20 horas, 
não tem vida urbana. Isto é o resul- 
tante de uma evolução que não foi 
pensada nem controlada, chegando- 
-se assim a uma profunda alteração 
de uso. O efeito mais importante é 

a diminuição da habitação na 
zona». 

Passando para o lado arquitectó- 
nico da reconstrução do Chiado, 
para Helena Martins «não basta ga- 
rantir a cércea existente, a volume- 
tria das construções, porque se não 
for elaborado um plano no qual par- 
ticipem arquitectos, técnicos de pla- 
neamento, de conservação e res- 
tauro, as organziações representati- 
vas dos diversos campos de criação 
artística e, naturalmente, a popula- 
ção de Lisboa, correm-se riscos sé- 
rios de deturpação e mesmo aniqui- 
lamento definitivo deste importantís- 
simo património da cidade e do 
País». 

«É evidente», prosseguiu, «que 
eu também defendo a manutenção 
das unidades comerciais existentes 
e da habitação qua havia; esta rela- 
ção deve manter-se, mas nunca 
com o aumento da área comercial: 
algum metro quadrado que even- 

Nos últimos anos a zona do 
Chiado foi atulhada de 
imbecilidades que se 
acumularam desde a Rua do 
Carmo até ao Largo o que, 
além do mais, agravou o 
desastre ao obstruir a acção 
dos bombeiros; de qualquer 
modo se há Pessoa que não 
tenha culpa de nada, éoda 
foto... 

tualmente seja feito a mais, que o 
seja para habitação e centro cul- 
tural». 

José Pessoa interveio ainda para 
uma nota final: 

«Com todo o respeito que tenho 
pela necessidade de reconstruir e 
reactivar o mais depressa possível 
a zona do sinistro, quero aqui recor- 
dar que se deve dar prioridade às 
necessidades técnicas de consen/a- 
ção bem como dar o tempo neces- 
sário a uma indispensável investiga- 
ção para uma correcta intervenção. 
É preciso impedir que o Chiado se 
torne noutro 'monumental' buraco e 
que os nossos netos não se refiram 
a ele como nós já fizemos em rela- 
ção a Santa Engrácia. Mas também 
é necessário que não acordemos 
um dia com uma colecção de mons- 
truosidades pseudo-integradas». 

■ H.C. 

Posifões da ORL 

e Comité Local 

Além da nota do Secretariado do CC do PCP emitida a 
propósito do desastre do Chiado (e que publicamos noutro 
local desta edição), a Direcção da Organização Regional de 
Lisboa (DORL) do PCP tomou igualmente posição imediata 
sobre a grave catástrofe que se abateu sobre a sua cidade, 
afirmando que urge a 

«Criação de um gabinete de emergência na CML, com a 
participação de todas as forças políticas nela representadas, 
que coordene, planifique e acompanhe as acções a desen- 
volver; defesa dos direitos dos trabalhadores das empresas 
atingidas garantindo-lhes o direito aos seus postos de traba- 
lho, bem como o direito aos salários até à normalização 
definitiva da situação; instituição de um programa de apoio 
que assegure a normalização da vida dessas empresas e 
garanta a correcta integralização desse apoio para os fins 
económicos e sociais em vista; definição de um plano de 
reconstrução que preserve as características e a traça e as 
edificações desta zona (evitando soluções de especulação 
imobiliária), assegurando a definição rigorosa dos prazos e 
medidas que impeçam que na área atingida se consolidem 
situações de degradação urbana; avaliação rigorosa dos 
meios de prevenção disponíveis, meios de acesso e con- 
dições de segurança dos principais bairros e núcleos históri- 
cos da cidade (Alfama, Mouraria, Bairro Alto, Madragoa e 
Bica).» 

Também o Comité Local de Lisboa do PCP tomou po- 
sição, preconizando, entre outras, as seguintes medidas: 

• Declaração de situação de emergência de toda a área 
atingida; 

• Criação de um gabinete de emergência na CML, com a 
participação de todas as forças políticas nela representadas, 
que coordene, planifique e acompanhe as acções a desen- 
volver; 

• Realojamento imediato da população atingida com ga- 
rantia de regresso à sua zona de residência actual; 

• Defesa dos direitos dos trabalhadores das empresas 
atingidas garantindo-lhes o direito aos seus postos de traba- 
lho, bem como o direito aos salários até à normalização 
definitiva da situação; 

• Definição de um plano de reconstrução que preserve as 
características e a traça das edificações desta zona, evitan- 
do soluções de especulação imobiliária, assegurando a defi- 
nição rigorosa dos prazos e medidas que impeçam que na 
área atingida se consolide situações de degradação urbana 
do tipo do Teatro Monumental. 
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Mau perder 

Uns disfarçam a derrota. 
Chegam até a mentir ou, 
pelo menos, a dar tanta volta 
nas contas que é como se 
mentissem. Outros não 
conseguem disfarçar o 
azedume. E chapam-no logo 
nas primeiras páginas cada 
vez que acontece o que 
no domingo passado 
aconteceu. A CDU ganhou 
as eleições em Montelavar, 
contra a coligação da direita. 
A direita não gostou. 
A direita? perguntará o leitor, 
sabendo, como sabe, que 
quem concorreu na freguesia 
foi o Partido Socialista. É 
que o PSD não se 
apresentou, abrindo o campo 
ao PS, a ver se, assim 
encapotadamente juntos, 
conseguiam vencer os 
comunistas e os seus 
aliados. Pois nem assim. 
Daí o azedume. 
Qual a manchete do 
«Correio da Manhã», por 
exemplo? 
Nada menos que, abarcando 
quase toda a página, a 
seguinte "novidade": 
«Montelavar já votou mas 
fica a revolta»... 
Na última página lá se 
descaem com a vitória da 
CDU. 
E a revolta? 
Só se for a da derrota, bem 
merecida. 

Prisão 

"dourada" 

Saiu-se com esta o 
"governador" de Timor- 
-Leste, um tal Mário 

Carrascalão. Segundo a 
notícia divulgada na 
imprensa, aquele senhor 
reconheceu, perante 
jornalistas «ocidentais e 
indonésios», visitantes com 
autorização de Jacarta —o 
Nuno Rocha já tinha aberto 
caminho para as visitas —, 
que «o povo timorense vive 
numa prisão dourada». 
O problema do povo, terá 
afirmado o Carrascalão, «é 
não ter o que comer». 
Dourada então a tal prisão? 
Não falou ele dos 
assassinados, dos 
torturados, do genocídio. 
Falou — e já é um pau — de 
não ter trabalho nem pão. 
Ora, se a prisão não é 
dourada por dentro, por fora 
não será, a não ser com as 
palavras de carrascalões e 
de outros nunos e rochas. 
Prisão dourada? 
Nem por fora! 

A disciplina 

é... uma beleza 

«Garantir a disciplina, 
debelar os abusos, combater 
a negligência e moralizar», 
eis as divisas, os lemas, as 
exigências de Leonor Beleza 
quanto aos estabelecimentos 
hospitalares. Isto tudo para 
"humanizar". 
Nada contra as palavras da 
senhora. 
Mas... tudo contra as obras 
dela. 
O que tem caracterizado a 
gestão de Leonor Beleza, no 
campo da saúde, não é a 
disciplina, mas o 
encerramento sistemático de 
estabelecimentos; não é o 
debelar dos abusos, mas o 
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abuso dos aumentos dos 
serviços de saúde; não é o 
combate à negligência nem a 
moralização, mas sim a 
negligência dos doentes e a 
imoralidade do afastamento 
de profissionais de saúde. 
Quanto a humanização o 
melhor é não falar. 

Receitas 
de fora 

Já se sabia que a filosofia de 
Cavaco não é de cá. Que as 
suas opções, receitas e 
actuações se inspiraram 
sempre através da 
submissão aos interesses 
imperialistas. No que não 
está só. Acompanha-o toda a 
direita e mesmo alguma 
"esquerda" assim-assim. 
Também não é novo o facto 
de tais receitas de fora, de 
vez em quando, se 
mostrarem bem à luz do dia, 
em artigalhada diversa, 
visando especificamente o 
«caso português», com 
maior ou menor 
descaramento. 
Não é novidade sequer o 
facto de que a entrada de 
Portugal na CEE 
acrescentou mais 
dependência às relações do 
nosso país aos interesses 

dos monopólios estrangeiros, 
nem a perspectiva de tal 
dependência e submissão 
aumentarem com a 
aproximação do fatídico ano 
de 1992. 
Mas raramente a 
coincidência entre as 
receitas de fora e os factos 
de dentro foi tão grande. 
Agora o «Financial Times» 
botou editorial sobre as 
reformas rápidas de que 
«Portugal precisa». 
Como se fosse Cavaco a 
escrever, diz referindo-se à 
excepção que Portugal 
continua a ser quanto à 
"inadequação" constitucional; 
«a principal excepção é 
Portugal, cuja Constituição é 
totalmente inadequada ao 
espírito e à letra da 
Comunidade Europeia». 
E como se fosse Cavaco a 
dizer à RTP: 
«Há sinais encorajadores de 
que os problemas 
constitucionais estão 
finalmente a ser tratados 
tanto no Parlamento como 
nos tribunais». 
Que dirá o PS, deste 
encorajamento? 
Quanto a estas «receitas de 
fora», nem Carlucci se 
exprimiu tão claramente 
quando chefiava em Portugal 
a contra-revoluçâo... 
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iGazetilha 

por Ignotus Sumi 

Medicamento gratuito 

De cá para lá, no Porto, andou Beleza 
fugindo aos jornalistas. 

Dizem. Não creio. Há engano com certeza. 
Ela ama tanto, tanto dar nas vistas... 

Depois, como se pode dizer tal, 
se o Telejornal 
com precisão 

sabia 
onde ela ia 

e estava, lá estava, de plantão? 

Eu cismo. 
Há jornalismo e jornalismo. 
Beleza gosta mais do da TV. 

Pois já se vê. 
E uma questão de simpatia. Engraça. 

Para o seu sofrimento 
Telejornal é um bom medicamento 

e para ela - de graça... 

Barreto, a notícia 

Avançam as notícias com delícias 
que nos dão uns sorrisos bem dentários. 

Pois o Barreto, dizem notícias, 
vai entrar para o mundo dos agrários. 

Há troca do passado e do porvir 
no verbo que se usou. 

Barreto vai entar? Oh, Oh, deixem-me rir! 
Há quanto tempo é que ele já entrou... 

Aviso 

à navegação 

Diz quem na economia 
mais ciência promete 

que a demagogia 
nas eleições de 87 
está na basezinha 

desta inflação daninha. 

No bem que Cavaco prometeu 
nada restou 

mas no mal, não só deu: 
ainda refinou. 

O que ele quer na calma 
é arrancar-nos a alma 

é dar a Abril este ar abjecto 
de simples esqueleto. 

O poeta não vai receitar seja o que for. 
Rufa só o tambor. Rufa só o tambor! 

O sinal 

Dói, doidamente dói, 
o incêndio no Chiado. 

Ardeu muito da alma que já foi 
construída por nós ao longo do passado. 

Mas alastra a ambição. 
Alastra a inquietação 

e já se fala de especulação. 
Este incêndio, afinal, 

não passa de um sinal. 
Ou a Portugal o povo deita a mão 
ou o incêndio ameaça Portugal... 

Defcnda-se quem o ama e quem trabalha. 
Se não, com gente que está 

no governo, não há 
bombeiro que lhe valha... 

xifVVVVWVVVVVVV ) 
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12.30-TV Rural 
13.00-Noticias 

20.05- Boletim Meteorológico 
20.15-Duarte SC." 

10.00- 
12.20- 

13.00- 
13.30- 
14.20- 

15.00- 
16.00- 
17.00- 
18.00- 
19.30- 
20.05- 
20.10- 

20.50- 

21.20- 
21.50- 
22.50- 
23.20- 

As Dez 
Telenovela: «Selva de 
Pedra» (100° Epis.) 
Jornal da Tarde 
Ilha da Fantasia (Série) 
Jogos Olímpicos—16 
Dias de Glória 
Festival Turquia 88 
Brinca Brincando 
Ponto Por Ponto 
Estúdio 4 
Telejornal 
Boletim Meteorológico 
Duarte & C.a (Série -1.0 

Epis.) 
Primeiro Andamento - 
«5 Poemas de Amor» pelo 
Ballet Gulbenkian 
Telemundo 
As Aventuras de Ana 
24 Horas 
Remate. 

14.30 - Filhos e Filhas (Série) 
14.55 - Joana (Série - 10.° Epis.) 
16.00 - Quem Sai aos Seus... 
16.25-Trinta Minutos Com... 
16.55-Telenovela: «Helena» 

(42.° Epis.) 
17.35 - O Regresso de Antílope 
18.00-Equinócio 
19.00-Totally Live . 
19.55-O Fugitivo 
20.45 - Cem Grandes Quadros 
21.00 - Jornal das Nove 
21.30 - Montra de Livros 
21.35 - A Campanha (Série, 2.° 

Epis.) 
22.25- A Guerra da Coreia (5.° 

Epis,). 

10.00- 
12,20- 
13.00- 
13.30- 

14.25- 

15.00- 

16.00- 
17.00- 
18,00- 
19.30- 
20.05- 
20.15- 
20.50- 
21.10- 

22.00- 
22.30- 
23.00- 
23.30- 
23.40- 

AsDez 
Selva de Pedra 
Jornal da Tarde 
A Herança dos 
Guldenburgs 
Imagens da Arte 
Portuguesa 
Macau: «História através 
da Arquitectura» 
Brinca Brincando 
Ponto Por Ponto 
Estúdio 4 
Telejornal 
Boletim Meteorológico 
Duarte & C.' 
Escolher Saúde 
Os Homens da 
Segurança (Série - 6 ° 
Epis.) 
Brasil (Série) 
Tribunal de Polícia 
24 Horas 
Remate 
Pela Noite Dentro - «The 
Hearst and Davies Affair», 
real. David L. Rich (EUA). 

14.30-Filhos e Filhas 
14.55-Agora, Escolha! 
16.25-Helena 
17.30-OTrovão 
18.05 - Basquetebol Americano 
19.00-Totally Live 
19.55-0 Fugitivo 
20.45 - Cem Grandes Quadros 
21.00 - Jornal das Nove 
21.30 - Montra de Livros 
21.35 - Clube de Jornalistas 
22.10-Série 
23.05 - Entre Barreiras 
23.35-Troféu. 

10.00- 
12.00- 
13.00 
13.10- 
14.00 
14.30 
15.00 
16.00 

17.40 
18.10 
19.10 
19.45 
20.00 
21,15 
21.25 

22.00 
23.05 

- Juventude e Família 
- Rock, Rock, Rock 
- Notícias 
-Os Fiscais 
- Parlamento 
- Desenhos Animados 
- Cacau da Ribeira 
- Sessão da Tarde - «Long 

Time Gone», real. Robert 
Butler (EUA/1986) 

-Alô, Alô 
- Vlvamúsica 
- Sete Folhas 
-Totoloto 
- Jornal de Sábado 
- Boletim Meteorológico 
- Alt, Uma Coisa do Outro 

Mundo 
- Clubíssimo 
- Cinema da Meía-Noite - 

«A Caça», real. William 
Friedkin (EUA/1980). 

10.00-Compacto «Totally Live» 
13.05 - Compacto «Seiva de 

Pedra» 
16.00-Troféu 
20.00-Music Box 
20.55 - Uma Boa Ideia 
21.20-Hill Street (1.° Epis.) 

22.20 - Concordo ou Talvez Não 
23.50- Música d'América. 

I] i 

10.00 - Juventude e Família 
11.15-Missa 
12.05-70x7 

• LISBOA 

Teatro 

21.35 - Adrian Mole na Crise da 
Adolescência 

22.00- Cinemadols: «Cartas de 
Amor», real. André 
Delvaux (1983) 

13.10- Filhos da Estrada e do 
Vento (3° Epis.) 

13.35 - O Director de Turma 
14.00-Pantanal 
14.45- Primeira Matinée: «O 

Príncipe do Fogo», real. 
Inge Tenvik, filmado em 
Cabo Verde 
(Dinamarca/1986) 

16.10- Deixem Passar a Música 
- com Adelaide Ferreira 

17.10-Cinema Português: 
«Nem Amantes, Nem 
Amigos» 

19.00-O Justiceiro 
20.00 - Jornal de Domingo 
20.30 - Boletim Meteorológico 
20.45 - Nas Mãos de Um 

Estranho (Série -1.0 e 2.° 
Epis.) 

22.30- Domingo Desportivo. 

10.00- 
13.00- 
14.00- 
14.30- 
14.50- 
17.00- 
18.00- 

Troféu 
Music Box 
Caminhos 
Novos Horizontes 
Troféu 
Ideias & Negócios 
A Bela e o Monstro 
(Série) 
Piano Bar 
Quem Sai aos Seus.. 
Artes e Letras 

/ 

21.15- Cineclube - «Viridiana» 
real. Luis Bunuel 
(Espanha/1961). 

10.00-Às Dez 
12.20-Selvade Pedra 
13.00 - Jornal da Tarde 
13.30 - O Império de Carson 
14.30- Formação de 

Professores 
17.00 - Brinca Brincando 
17.30 - Ponto por Ponto 
18.30-Estúdio 4 
19.30-Telejornal 

Comuna, Praça de 
Espanha. De 3." a 
dom. às 21.45. Ma- 
ria! Não me Mates 
que Sou tua Mãe!, 
de Camilo Castelo 
Branco, adapt. e en- 
cen. de Fernando 
Gomes. 

Ritz Club. Rua da 
Glória, 57. De 3.a a 
dom,, 23.00. Off- 
-Brodway: Made in 
Brazil (Brasil), espec- 
táculo musical com 
texto e representação 
de Luiz Carlos Nino e 
com o concurso de 8 
músicos. 

Teatro ABC, Par- 
que Mayer. De 3." a 
sáb. às 20.30 e 
22.45; dom. às 21.30; 
sáb. e dom. também 
às 16.00. Olha a Bol- 
sa ó Zé, de César de 
Oliveira/H. Santana- 
/Gonçalves Preto, 
ene. de Paulo César. 

Teatro Aberto, Pç. 
de Espanha. De 4,a a 
sáb. às 21.30, dom. 
às 16.00. A Nave 
Adormecida, de Fer- 
nando Dacosta, ence- 
nação de Castro 
Guedes, pelo Novo 
Grupo. 

Teatro Maria Ma- 
tos, Av. Frei Miguel 
Contreiras, 3.a, 4,a e 
5.a às 21.30, 6.a e 
sáb., às 20.00 e 
22.30, dom. às 16.00 
e 21.30. Enfim Sós, 
de Carlos Cruz. Mário 
Zambujal, José 
Duarte. 

Teatro Varieda- 
des, Parque Mayer. 
De 3." a domingo às 
20.30 e 22.45, dom. 
também às 16.00. A 
Prova dos Novos!, 
de H. Santana, F. Ni- 
cholson, A. Fraga, A. 
Nazareth Fernandes, 
ene. Maria Helena 
Matos e Marina Mota. 

Teatro Villaret, Av. 
Fontes Pereira de 
Melo, 31-A. De 3." a 
dom. às 21.30, dom. 
também às 16.00. 
Criada para Todo o 
Serviço, ene. Arman- 
do Cortez. 

• ESTORIL 

Cine-Teatro do 
Casino Estoril. 5.a, 
6." e sáb. às 21.30, 
dom. às 17.30. Obri- 
gado pelo Amor de 
Você, de Edgard Ne- 
ville, encenação de 
Gracindo Júnior. 

21.05 - Gente de Sucesso (série) 
21.35-Jogos Sem Fronteiras 
23.20-24 Horas 
23.55- Remate 

14.30-Filhos e Filhas 
14.55-Agora, Escolha! 
16.25-Trinta Minutos Com... 
16.55-Helena 
17.35- Um Amigo Especial 
18.00- Histórias Maravilhosas 
19.00-Totally Live 
19.55-0 Fugitivo 
20.45 - Cem Grandes Quadros 
21.00 - Jornal das Nove 
21.30 - Montra de Livros 

21.35 - Opera: «Francesca da 
Rimini», de Ricardo 
Zandonai - maestro 
James Levine, elenco do 
Metropolitan de Nova 
York, cantores solistas 
Renata Scotto, Plácido 
Domingo, Cornell Macneil, 
Isola Jones. 

10.00-As Dez 
12.20 - Selva de Pedra 
13.00 - Jornal da Tarde 
13.30-Dallas 
14.30 - Formação de 

Professores 
17.00 - Brinca Brincando 
17.30 - Ponto por Ponto 
18.30-Estúdio 4 
19.30-Telejornal 
20.05 - Boletim Meteorológico 
20.10 - Vamos Jogar no 

Totobola 
20.35 - Duarte & C." 
21.25 - Programa da Direcção 

de Informação 

fmw 

22.25 - O Regresso de Sherlock 
Holmes 

23.25-24 Horas 
24.00 - Remate 

14.30-Filhos e Filhas 
14.55 - Dois Dedos de Conversa 
16.25 - Trinta Minutos Com... 
16.55-Helena 
17,30 - Histórias Fantásticas de 

Ray Bradbury (11° epis.) 
18.00-Music Box 
19,00-Totally Live 
19.55-O Fugitivo 
20.45 - Cem Grandes Quadros 
21.00 - Jornal das Nove 
21.30 - Montra de Livros 

10.00- 
12.20- 
13.00- 
13.30- 
14.30- 

17.00- 
17.30- 
18.30- 
19.30- 

As Dez 
Selva de Pedra 
Jornal da Tarde 
Fama 
Formação de 
Professores 
Brinca Brincando 
Ponto por Ponto 
Estúdio 4 
Telejornal 

20.05 - Boletim Meteorológico 
20.20-Duarte &C.a 

21.15- Lotação Esgotada: 
«O Voo da Fénix», real. Robert 

Aldrich (EUA/1965) 
00.10-24 Horas 
00.45- Remate 

14.30 - Filhos e Filhas 
14.55 - Agora, Escolha! 
16.25-Trinta Minutos Com... 
16.55-Helena 
17.30-Viagem doMimi 
18.00-Na Rota da Seda 
19.00-Totally Live 
19.55-0 Fugitivo 
20.45 - Cem Grandes Quadros 
21.00 - Jornal das Nove 
21.30 - Montra de Livros 
21.35 - Fantasia e Realidade 
22.00- Campeonato do Mundo 

de Hóquei em Patins 

MlKHAíL 
GQRBATCH0V 

^APROFUNDAR A 

CoítkçSo «fte « SocWfismo» 
edições 
ikmm 

A XIX Conferência Nacional do Partido Comunista 
da União Soviética, recentemente realizada, foi atenta- 
mente acompanhada em todo o mundo. Dela resulta- 
ram Importantes documentos, nos quais se faz, por um 
lado, um balanço de três anos de profundas transfor- 
mações revolucionárias — a perestroika — e, por outro, 
se traçam as vias do seu aprofundamento como «único 
caminho possível para o reforço e o desenvolvimento 
do socialismo, para a resolução no interesse do povo 
dos problemas que hoje coloca o desenvolvimento so- 
cial». São esses documentos, na sua versão integral, 
que a Editorial «Avante!» oportunamente publica em li- 
vro com o título Aprofundar a Perestroika — Inter- 
venções de Mikhail Gorbatchov e Resoluções da XIX- 
Conferência do PCUS. 

Esta obra abre com o discurso proferido pelo secre- 
tário-geral do Comité Central do PCUS, Mikhail Gorbat- 
chov, subordinado ao título Sobre o Andamento da 
Concretização das Decisões do XXVII Congresso do 
PCUS e as Tarefas do Aprofundamento da Perestroika. 
Destacamos os três capítulos: «Desenvolver e Aprofun- 
dar a Perestroika», «A Reforma do Sistema Político, 
Garantia Essencial da Irreversibilidade da Perestroika» 
e «A Democratização da Actividade Dirigente e da Vida 
Interna do PCUS». 

O livro inclui também as resoluções adoptadas na 
Conferência: «Sobre o andamento da concretização das 
decisões do XXVII Congresso do PCUS e as tarefas do 
aprofundamento da perestroika», «Sobre algumas medi- 
das inadiáveis para a concretização da reforma do sis- 
tema político do país», «Sobre as relações entre as 
nacionalidades», «Sobre a democratização da socieda- 
de soviética e a reforma do sistema político», «Sobre a 
luta contra a burocracia», «Sobre a glasnost» e «Sobre 
a reforma jurídica». O discurso proferido por Mikhail 
Gorbatchov, no encerramento da XIX Conferência Na- 
cional do PCUS, fecha o livro. 

A Editorial «Avante!» está certa de contribuir com 
esta edição para uma melhor compreensão do que real- 
mente se passa hoje em dia na URSS. 

edições 

» 
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Cinemsf 

António 
Durão 

David 
Lopes 

Manuel 
Machado 
da Luz 

Manuel 
Neves 

Paulo 
Torres 

A Império do Sol ★ ★★★★ ★ ★★★ ★ ★★★ ★ ★★ ★ ★★★ 

B A Insustentável 
Leveza do Ser — ★ ★★ — •k *** 

C 0 Último Imperador ★ ★★★★ ★ ★★★★ ★ ★★★★ ★ ★★★★ ★ ★★★★ 

Classificação de * a ****■*• 

A — Real. Steven Spielberg - Alfa/1 (15,30, 18.30, 21.30, 00.30) - Lisboa. 
B —Real. Philip Kaufman - Londres (15,00, 18.15, 21.30) - Lisboa, 
C —Real. Bernardo Bertoluccl - Gemini (15.00, 18.00, 21.00); Lisboa.. 
Classificação de * a ***** 

.• 

% *■ 

t\í 
' 

■ 

Exposições 

e ainda... 
construção civil (faça você mesmo) na montagem da Festa 

...e aindíf®®8 

debates- 

• LISBOA 

Ana Pimentel — 
«Arqueologia do Tem- 
po», fotografia, Biblio- 
teca Nacional, Campo 
Grande. De 2.aa 6." das 
13.00 às 17,30 (até 
2/9). 

Colectiva de alu- 
nos da António Ar- 
roio (ano lectivo 
87/88). Na António Ar- 
roio, de 2." a 6.a das 
9.00 às 20.00 (até 
7/10). 

Colectiva - «Lisboa 
e o Tejo», pintura. Gal, 
Restauração, Av. 
Guerra Junqueiro, 18- 
-C. De 2,a a sáb. das 
9.00 às 13.00 e das 
15.00 às 19.00 (até 
3/9). 

Companhia Rey 
Colaço/Robles Mon- 
teiro» — Museu Nacio- 
nal do Teatro, Estrada 
do Lumiar, 10. DeSPa 
dom. das 10.00 às 
13.00 e das 14.30 às 
17.00. 

Escultura Portu- 
guesa dos Séc. XIII a 
XVIII, Museu de Arte 
Antiga, Janelas 
Verdes. 

Fernando Silva — 
«Portugal à Beira 
Mar», pintura, R. Por- 
tas Santo Antão, 47 
(até 8/9). 

Guilherme Silva — 
«Linhas do Desejo», 
fotografia. Costa do 
Castelo, 12-A. De 2.° a 
6." das 9.30 às 14.30 e 
das 15.30 às 19.30 (até 
9/9). 

Homenagem a Jo- 
seph Buys - Gravu- 
ras. Gal. Almada Ne- 
greiros, Av. da Repúbli- 
ca, 16, De 3." a dom. 
das 10.00 às 20.00. 

Lino António - Pin- 
tura. Gal. de Arte dos 
CTT, Fórum Picoas, 
Av. Fontes Pereira de 
Melo. De 2." a 6." das 
11.00 às 13.30 e das 
14.30 às 19.00. 

Ourivesaria Portu- 
guesa («Linguagem 
dos nossos ourives 
(séc. XII/XIX)» e «Lin- 
guagem dos novos ma- 
teriais»). Galeria do 
Palácio da Ajuda. 

8.° Salão Nacional 
de Pintura Naif — Co- 
lectiva de 55 autores. 
Galerias do Casino Es- 
toril, das 1 5.00 às 
24.00 (até 18/9). 

• OUTRAS 
LOCALIDADES 

Raquel Zagallo e 
Bernardette de Frei- 
tas - Cerâmica. Das 
10.00 às 18,00, até 
15/9, Biblioteca Públi- 
ca-ALMADA. 

Pintura e Escultura 
do espólio do municí- 
pio de Almada. Galeria 
Municipal, de 3.a a 
dom. das 17.00 às 
23,00 (até 11/9)- 
ALMADA. 

António Pimentel. 
Pintura. Até 9/9, Centro 
Cultural de S. Louren- 
ço-ALMANSIL, 

1 .• Mostra de Escul- 
tura ao Ar Livre. Até 
30/9, Parque Central 
-AMADORA. 

Colectiva de Pintu- 
ra e Escultura Até 

A DIFERENÇA 

'OGRAFIA 

s 

30/9, Gal. de Arte do 
Convento Espírito 
Santo-LOULÉ. 

Loures em Ima- 
gens do Passado - A 
Memória das Coisas 
- Recolha fotográfica e 
etnográfica. Museu 
Municipal de Loures- 
/Casa do Adro. De 3.a a 
dom. das 10.00 às 
17.00 (até 10/12) - 
LOURES. 

Tapetes orientais 
da colecção do Museu 
Gulbenkian. Até 25/9 
no Palácio Nacional - 
MAFRA. 

Luis Ralha - Pintu- 
ra. Junta de Freguesia 
de Santiago - SE- 
SIMBRA. 

Manuel San-Payo - 
Pintura. Centro Cultu- 
ral Emmerico Nunes - 
SINES. 

Gerda Wínter—Co- 
lagens com tecidos e 

pintura em mármore. 
Gal, O Outro Lado do 
Espelho, R. Dr. Alfredo 
da Costa, 14 (até 14/9) 
-SINTRA. 

Vitor Pomar — Pin- 
tura, Gal. Spatium e 
Casa Museu Álvaro de 
Campos-TAVIRA. 

Na Fotografia a Di- 
ferença — Colectiva 
de fotografia. Até 18/9, 
Galeria Municipal de 
Exposições - VILA 
FRANCA DE XIRA. 

Bartolomeu Cid 
dos Santos - Exposi- 
ção de gravura integra- 
da na VI Bienal Interna- 
cional de Arte - VILA 
NOVA DE CERVEIRA. 

Design Gráfico 
Português - Tema de 
várias exposições na 
VI Bienal de VILA 
NOVA DE CERVEIRA 
(até 4/9). 

Festa 
do Partido 
em Valongo 

É neste fim-de-se- 
mana, sábado e do- 
mingo, que se realiza 
a tradicional Festa de 
Verão promovida pela 
organização local da 
freguesia de Campo, 
concelho de Valongo. 

Jogos populares e 
uma tômbola vão pro- 
porcionar animação 
durante todo o dia; 
nos bares, petiscos 
variados, e para o al- 
moço sardinha 
assada. 

Em matéria de es- 
pectáculos: o Rancho 
Regional de Campo; 
canções e baladas; 
fados e guitarradas; 
rock. 

Comício, no domin- 
go, com a participa- 
ção do camarada 
Sérgio Teixeira, do 
CC. 

Música 
no Acarte 

Na Gulbenkian — 
Anfiteatro ao Ar Livre 
— termina neste fim- 
-de-ssmana a curta 
série de concertos 
com Bandas de Músi- 
ca que o ACARTE 
habitualmente organi- 
za no Verão. 

Os concertos reali- 
zam-se no sábado e 
no domingo, às 17 
horas, sendo o pri- 
meiro preenchido 
com a intervenção da 
Banda de Música da 
PSP e o segundo 

com a 
Banda de 
Música ' 

da Força 
Aérea. 
Entrada livre. 

Fotografias de Filipe Jorge e Sérgio Eloy, entre 
outros, na Galeria Municipal de Vila Franca 

À V- 
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Plenário 
de IC PWoopcrat ivas 
em Évora 

Amanhã, dia 2, realiza-se em Évora 
um plenário das UCPVCooperativas do 
distrito, para análise da situação decor- 
rente da nova lei do latifúndio e debate 
das medidas a tomar para defender a Re- 
forma Agrária e o desenvolvimento da 
agricultura, do emprego e dos bens dos 
trabalhadores e das Cooperativas. 

A partir das 09.30 no Teatro Curvo 
Semedo. 

Plenários 
em Vila Franca 

Em várias localidades deste concelho 
realizam-se nos próximos dias plenários 
de militantes do Partido, para discussão 
do último documento do CC e preparação 
da Festa do «Avante!»: hoje no Centro de 
Trabalho da Castanheira, amanhã nos 
Centros de Trabalho de Alhandra e Vila 
Franca. 

A organização de Vila Franca igual- 
mente organiza jornadas de trabalho 
na Festa do «Avante!», com uma ca- 
mioneta que partirá do Largo da Esta- 
ção de Vila Franca às 07.30, nos dias 3 
e 4 (sábado e domingo). 

Outra iniciativa da mesma Organiza- 
ção é o funcionamento de bancas de 
divulgação da Festa e venda da EP 
nos mercados da zona. Um porta-a- 
-porta para recolha de materiais para o 
«sai sempre» da ORL está marcado 
para S.João dos Montes, no sábado. 

30/9, Museu Souza- 
-Cardoso - AMA- 
RANTE. 

«Traje Popular na 
mudança do século 
nos arredores de Bra- 
ga». Gal. da Universi- 
dade (até 1 5/9) - 
Braga. 

A Arte da Miniatura 
em Barro — Colectiva 
de cerâmica. Até 18/9, 
Museu José Malhoa - 
C. DA RAINHA. 

Colectiva de Pintu- 
ra e Escultura. Alma- 

darte Galeria, Av. Gen. 
Humberto Delgado, 
das 17.00 às 23,00 (até 
15/9)-COSTA DA CA- 
PARICA. 

Janet Brown e Jor- 
ge Mealha - Gravura, 
cerâmica, escultura. 
Galeria de Arte Arcada, 
todos os dias excepto 
2." feira, das 11.00 às 
13.00 e das 14.00 às 
20.00 (até 6/9) - 
ESTORIL. 

Manuel Baptista — 
Pintura e desenho. Até 

TempoccfasBsi 
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e ainda... 
escultura (faça você mesmo) 
na montagem da Festa 

(Previsão do Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica) 

No sábado céu pouco nublado ou limpo, 
temporariamente muito nublado nas regiões 
do Norte. Vento fraco soprando moderado 
de Noroeste durante a tarde na faixa cos- 
teira ocidental. Neblina ou nevoeiro matinal 
no litoral a Norte do Cabo da Roca. Peque- 
na subida de temperatura. 

Para domingo, céu geralmente limpo. 
e ainda... 
pintura (faça você mesmo) na montagem da Festa 



1/9/88 %mxm\l A^onda 

TV 

Um travão às quatro rodas 

Náo é a primeira vez que, de televisões estrangei- 
ras, nos chegam documentários e debates sobre o fute- 
bol. Veio mais um. Documento de rara violência fora 
dos campos. 

Infelizmente, os acontecimentos no Estádio de Hey- 
sel, longe de aplacar essa violência, veio agravá-la. Um 
dos chefes «hooligans» foi ao ponto de se mostrar con- 
tente com o repetido visionamento dessas imagens 
pois, segundo afirmou, «elas servem de propaganda». 

Tem razão. O espavento da violência, qualquer que 
seja o domínio em causa, contagia, em vez de afastar. 
Está cada vez mais de rastos a teoria da catarse, ou 
seja: o cidadão comum, pacato, bom rapaz e bom che- 
fe de família libertar-se-ia de suas pulsões violentas de- 
pois de assistir a um filme de pancadaria, tiroteio, com 
muitas mortes e feridos. Essa é uma boa desculpa para 
os fabricantes dos «rambos» e drogas semelhantes... 

No que ao futebol diz respeito, apontem-se algumas 
normas importantes: 

1 — O «hooliganismo» é um fenómeno violento com 
base numa sociedade violenta. 

2 O próprio futebol é um espectáculo que envol- 
ve interesses fabulosos, violentamente contraditórios. 

3 Dá-se ao futebol lugar exagerado nos meios de 
comunicação social dos países capitalistas e isso não 
é, de qualquer forma, inocente. Até já o «brio nacional» 
tem a ver com os jogos de futebol... 

4 — Tal violência não é produção inglesa ou italiana 
ou brasileira. No nosso país as sementes existem, já 
houve exemplos bem tristes e outros (oxalá me enga- 
ne!) ameaçam subir à superfície. São muitos os facto- 
res detectados no dealbar da época... 

Daqui se lança um veemente apelo ao bom senso, 
ao equilíbrio, à moderação. É preciso pôr travão às 
quatro rodas. Enquanto é tempo! 

Os clubismos não devem separar as pessoas. 
Quem os utiliza para esses fins merece ser prontamen- 
te localizado e neutralizado. Os cidadãos mais cons- 
cientes devem andar a pau com a escrita. Principal- 
mente os jornalistas. 

Drama, sim. 
E os responsáveis?... 

De repente, não sei o que acontece com o Telejor- 
nal: passa-lhe uma coisa pela vista e fala com algum 
acerto. Deve ser por causa da falta de assuntos, tão 
frequente na época estival. 

Fala-se de habitação. Então soubemos que, em 
quatro famílias portuguesas uma vive desalojada ou em 
habitação completamente degradada. Palavras textuais 
da locutora em voz oft: «Alugar casa, hoje em dia, é 
um verdadeiro drama»... 

Não há aqui nada que não seja a mera verificação 
de uma realidade. Não se trata, pois, de negá-la ou 
ignorá-la — aliás, duas coisas impossíveis de discutir. 
Tratar-se-ia, antes, de ir ao fundo da questão e distri- 
buir responsabilidades. 

Os proprietários afirmam que os alugueres não são 
rendíveis. Os construtores declaram que nada podem 
fazer, com as restrições ao crédito impostas pelo Go- 
verno. Este, por sua vez, lava as mãos da construção 
social, exceptuando fatias insignificantes, simbólicas, 
para justificar a propaganda fiteira na TV. 

Assim, pois, opta-se pela construção rendível (ainda 
há quem possa comprar prédios e andares luxuosos...) 
e os outros, bem, os outros continuem a dormir ao re- 
lento e a viver em habitações «completamente degra- 
dadas». 

Isso não tirará o sono ao Governo. 

Cadilhe, o incêndio, 
as barbas 

Miguel Cadilhe, mais conhecido por ministro das Fi- 
nanças, foi nesta semana o convidado do Clube de 
Imprensa. Para entrevistá-lo, dois jornalistas ligados à 
economia. 

Náo sou da opinião de que uma entrevista deva 
revestir um carácter agressivo, Não será esse propria- 
mente o terreno ideal para um corpo-a-corpo, necessa- 
riamente ideológico, dada a impossibilidade de existir 
uma tecnocracia no estado cristalino. Consideramos, 
pois, errada a classificação que a RTP atribuiu a esta 
entrevista chamando-lhe debate. Debate foi coisa que 
realmente não houve. 

E que se impõe. Anote-se que a confrontação de 
ideias, de políticas e de opções dasapareceu da televi- 
são portuguesa. Uns minutinhos lá de vez em quando, 
com os segundos a correr atrás das palavras, e nada 
mais. 

Até ao momento em que escrevo esta crónica, ne- 
nhum debate sobre o incêndio que destruiu uma parte 
do nome de Lisboa (do nosso próprio nome) se realizou 
na televisão. Dirão eles, ou pensarão, que o momento 
não é oportuno. Não será. Principalmente para os que, 
no incêndio, têm as barbas a arder... 

■ Ulisses 
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Esta semana só o fogo parece ter sido notícia. É que 
não foram apenas os já infelizmente «tradicionais» 
hectares de floresta a serem atingidos. O incêndio 
lavrou em Lisboa. Na sua parte porventura mais nobre. 

Paisagem lunar 

• «À minha frente a devas- 
tação é total. Atordoado, pelo 
fumo e pelo roncar dos mo- 
tores dos carros dos bombei- 
ros, confronto-me com uma 
paisagem de desolação e 
guerra nunca vistas. Estou 
na confluência da Rua Gar- 
rett com as Ruas do Carmo 
e Nova do Almada, a cinco 
metros da entrada principal 
dos armazéns do Chiado. 
Aqui é o coração do desas- 
tre, o epicentro do terramoto. 
A água dos bombeiros, 
aquecida pelo braseiro, corre 
pela rua abaixo e quase que 
me queima os pés. 

São 15 horas e a gigan- 
tesca auto-escada "snockel" 
dos Sapadores ainda conti- 
nua a despejar rios de água 
para cima do edifício da EDP 
e do anexo do Eduardo Mar- 
tins, na Calçada do Sacra- 
mento. É já o rescaldo e o 
que se vê é já aquilo que 
amanhã o país conhecerá 
como a marca da tragédia. 

No interior do Chiado e da 
sede do Eduardo Martins 
tudo são escombros que ain- 
da ardem numa última tenta- 
tiva de resistir ao ataque dos 
bombeiros. Afundadas nas 
caves que cederam às cha- 
mas e ao peso dos destro- 
ços, formam-se autênticas 
crateras que evocam paisa- 
gens lunares ou imagens de 
cidades bombardeadas no 
auge da segunda guerra 
mundial. 

Olhando para o alto, a 
imagem é aterradora. Perma- 
necem- de pé as fachadas 
dos edifícios, esventradas 
pelo fogo e abauladas como 
quem vai cair de um momen- 
to para o outro. Rua Nova do 
Almada abaixo, Eduardo 
Martins, pastelaria Ferrari, 
discoteca Valentim de Carva- 
lho, o quarteirão todo até à 
casa Batalha, junto às esca- 

riXtt diário 

dinhas de São Francisco, 
aguenta-se apenas porque 
as paredes exteriores tei- 
mam em manter-se de pé. 

Virando-me para o outro 
lado, por entre detritos de 
toda a espécie que a água 
trouxe para a via pública, 
Rua do Carmo abaixo, é a 
desolação absoluta do lado 
do Grandela e da discoteca 
Melodia, até quase ao eleva- 
dor de Santa Justa. 

Lá no alto, no cimo dos 
prédios da Rua do Carmo e 
Nova do Almada, as varan- 
das e as suas guardas de 
ferro estão à beira do des- 
moronamento. 

Correndo pela Rua Nova 
do Almada em direcção ao 
Tribunal da Boa Hora sinto 
que tudo me vai desabar em 
cima e que o Jerónimo Mar- 
tins se vai abraçar ao Chiado 
na queda iminente das suas 
fachadas que se aproximam 
perigosamente por cima da 
rua. 

Cá em baixo, junto á Cal- 
çada de São Francisco, são 
15.05h e os bombeiros já se 
sentam para descansar. 

Tudo parece consumado.» 
(J.A.C., «Diário de Lisboa», 26. 
Ag.) 

Um fogo 
que arde 
sem se ver... 

• «Há um fogo português 
— o fogo da incúria, da in- 
competência, da incompreen- 
são — que arde sem se ver. 
Está a arder agora. E conti- 
nuará a arder mesmo depois 
de ter sido apagada a última 
chama nas ruas da Baixa. À 
parte um ou outro espírito 
avisado (e avisador), que 
inevitavelmente passa por 
maluco ou por maçador, to- 
dos temos culpa nesse fogo. 
E quanto mais culpa mais 
pena, É essa a tragédia por- 
tuguesa, 

XUário òcUotíclac. 

    Li 
        ■ rrrrm 

SEM DEFESA! 

• Um mono e 41 (cndoi ■ Silinoi de dou mil trebllhadorct em c ■ Prcjuuos calculado» em 40 milhões de ■ Combale as chamas mobiliiou IIS2 rn"" bombeiros e 192 viaturas de 57 corporações t ajon • Plano de Emerjcixia para Lisboa nio contava com um incêndio • Detido nor'  

Só restam paredes 
do velho Chiado 
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Deve chorar-se o que se 
perdeu e nunca mais se terá. 
Mas deve dar-se às lágrimas 
um sentido. O sentido certo 
é o da raiva, o sentido certo 
é uma determinação de não 
deixar acontecer desastres 
como este outra vez. É claro 
que se deve reparar, indem- 
nizar, reconstruir. Temos, fe- 
lizmente, um exemplo para 
nos guiar — a gloriosa reac- 
ção ao terramoto de Ponta 
Delgada. 

Mas a reconstrução é uma 
gota do que se tem para fa- 
zer. Ficando por aí estare- 
mos apenas a tapar mais um 
buraco, coisa para que sem- 
pre tivemos apetência e jeito. 
Não nos podemos satisfazer 
com isso. Isso equivaleria a 
esperar pelo próximo incên- 
dio. E quem espera um de- 
sastre quase que o merece.» 
(M.E.C., «Independente», 26. 
Ag.) 

• «O que está em causa, 
presentemente, são as cir- 
cunstâncias do sinistro. E 
apontemos, em primeiro lu- 
gar, a ausência de dispositi- 
vos adequados de segurança 
num grande armazém como 
o Grandela, que não dispu- 
nha de detector de incêndios 
ligado a um quartel de bom- 
beiros, nem de vigilante noc- 
turno, o que é de todo ina- 
ceitável. Porém, isto é, ain- 
da, relativamente "secundá- 
rio", pois toda a Baixa pom- 
balina (e não só ela) era, de 
há muito, considerada extre- 
mamente vulnerável a fogos. 
É evidente que requer uma 
protecção muito especial; é 
evidente que nada foi feito 
para a proteger. 

Foi dito que, neste incên- 
dio. o reduzido número de ví- 
timas mortais se deve a que 
os prédios afectados conta- 
vam com poucos habitantes. 
Isto é exacto, porém presta- 
-se a conclusões perigosa- 
mente erradas: é precisa- 
mente a desertificação das 
zonas históricas, em proveito 
das actividades terciárias, 
que as torna particularmente 
vulneráveis. Outra coisa não 
disse o vereador Vasco 
Franco, da CML, ao afirmar 
que o fogo tomou tão gran- 
des dimensões porque os 
andares intermédios dos edi- 
fícios estavam ocupados por 
armazéns e serviços. 

Com efeito, consideremos 
a acumulação de materiais 
(muitos altamente inflamá- 
veis, incluindo certos revesti- 
mentos); a degradação das 
instalações; a antiguidade 
dos prédios; a ausência de 
pessoas que detectem um 
incêndio e dêem o alarme 
imediato; teremos o retrato 
verídico de uma zona urbana 
antiga entregue quase exclu- 
sivamente ao sector terciário. 
As insistentes vozes de aler- 
ta foram ignoradas, quando 
não escarnecidas, em nome 
de uma concepção muito 
particular de «progresso» e 
de «rentabilização». Eis os 
resultados. 

A verdade insofismável é 
que, nas zonas históricas, o 
sector terciário tem de ser li- 
mitado e é preciso fixar nelas 
uma população residente, 
porque, além de dar a vida à 
cidade, só ela assegura a 
permanente manutenção e a 
permanente vigilância. Mas a 
expulsão dos residentes para 
a periferia continua; nos últi- 
mos andares dos velhos pré- 
dios ocupados por serviços 
fica apenas uma população 
residual, quase sempre en- 
velhecida, de fracos recur- 
sos, indefesa. 

Eis a grande lição do in- 
cêndio de Lisboa. Se, nos 
planos de reconstrução e na 
planificação do desenvolvi- 
mento urbano (até agora vir- 
tualmente inexistente), não 
forem aplicados estes duros 
ensinamentos, se for, ainda 
e sempre, aberta a porta à 
especulação desenfreada e à 
acomodação passiva, tere- 
mos de falar, não já, e ape- 
nas, de responsabilidades fu- 
turas, mas também de cum- 
plicidades objectivas.» 
(«Diário de Notícias», 26. Ag.) 

Xadrez 

CLXIX — 1 de Setembro 1988 
Proposição N.0 169 

Por: M.J. — B. Arhoul 
«Corrier des Echecs», 1976 

Pr.: [4]: Pç3-Ch2-Bél-Ré3 

li isr 

A B C D E F G H 

Br.: [8]: Ps. Ç2, ç4, f3-Cs.d2, d4- 
-Bb8-Da7-Rg2 

Mate em dois lances 

Jogo N.° 169 
Budapeste, 1988 — Festival da 

Primavera 
Br.: Vogt 
Pr.: Barieiev 

1 é4, é6; 2 d4, d5; 3 Cd2,ç5; 
4 Cgf3, Cf6; 5 é5, Cfd7; 6 ç3, 
Cç6; 7 Bd3,g6; 8 0-0, Bg7; 9 b3, 
0-0; 10 Bb2,{6; 11 é:f6, D:f6; 12 
ç4, ç:d4; 13 ç:d5,é:d5; 14 Bb5, 
Dd6; 15 B:ç6,b:ç6; 16 B:d4, B:d4; 
17 C:d4, Cé5; 18 Dé2, Bg4; 19 
f3, Bd7; 20 Tfdl, Taé8; 21 Da6, 
Dç5; 22Cfl, Bg8; 23 Da4, Db6; 24 
Rhl, Tf4; 25 g3, T:f3; 26 Td2,Bh3 
e as Brancas abandonam: 0-1. 

Solução do N.° 169 
Chave: 1 Dal! 
(ameaça 2. D: ç3++) 

1. ..., R:d2 2. Bf4 + + 
1  B:d2: 2. Dgl+ + 

1  R:d4; 2. Da7+ + 
1  ç:d2; 2. Dç3 + + 

Damas 

CLXIX - 1 de Setembro de 1988 
Proposição N." 169 

Por: Luigi Condemi (Itália) 
«LEffort» N.0 269/1987 

Pr.: [6]: 7-8-9-10-20-36 

8 * 

Br.; [6]: 30-39-41-42-43-50 

Jogam as brancas e ganham 

Golpe N.° 169 
Campenato da Europa/Moscovo, 

1987 (Dez.) 
- 1.' Sessão 

Pr.: D. Machado: (15): 3-6-8-9- 
-11-13-14-15-16-17-18-19-21-23- 
-29 

i HL 

■ «f 

mm. wm m. 

Br.; V. Virny (URSS): [15]: 25- 
-26-27-28-30-32-34-35-36-38-40- 
-42-43-48-50 

Jogam as brancas e ganham 

Soluções do N.° CLXIX 
Miniatura N.° 169 (L.C.): 42-38 
(36 X 47 = D); 30-24! (47 x 44) 
24 x 11 (44 x 6); 43-39 (6 x 44) 
50 x 39 + 
Golpe N.° 169 (V.V.): 30-24 (19 
x 39): 28 x 10 (15 x 4); 43 x 12 
(13-19); 42-37 (19 X 23); 27-22 
(17 x 28); 26 x 17 (11 x 22); 12-7 
B+ 

A. de M.M. 
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LOURES • 9, 10, E 11 SETEMBRO 

£ka/me! 

Director 
António Dias Lourenço 

SUPLEMENTO N.* 8 
1 de Setembro de 1988 
Não pode ser vendido 
separadamente 
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A Corrida da Festa 

Depoimentos de Moniz Pereira • Carlos Lopes • Rita Borralho 

• José Pinto • João Rolim • Francisco Caetano 

• Cidálio Caetano • Manuel Martins • Fernando Reis 
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& Disco 

M. Lais e melhor. 0 Centro do Livro e 
do Disco recolhendo a experiência e os 
resultados dos anos anteriores, vai pro- 
porcionar nesta Festa do «Avante!» um 
vasto espaço onde a escolha dos visitan- 
tes vai certamente embaraçar-se. E pro- 
porcionar mais e melhores... hesitações. 

Uma área de cerca de 1600 metros 
quadrados destina-se este ano, em Lou- 
res, à exposição-venda de livros, discos e 
recordações da Festa. 

Os números são impressionantes. Li- 
vros vão ser mais de 300000. Discos — 

LP's e compactos — 5000. E vai haver 
outros 25000 exemplares de publicações 
diversas, 30000 brinquedos, medalhas, 
emblemas e outras recordações. Uma 
oportunidade única de contacto com a 
produção editorial — política, cultural e 
informativa — mais significativa de edi- 
toras portuguesas e estrangeiras. 

Durante a própria Festa serão lança- 
dos nada menos de oito títulos novos. 
Isto no meio dos 10000 títulos diferentes 
que o Centro propõe a quem o visitar. 
Títulos provindos de mais de 60 editoras 
diferentes, nacionais e estrangeiras. 

Quanto às nacionais, a maioria delas es- 
tará presente. 

Não se trata apenas de vender. O 
Centro do Livro e do Disco destina-se à 
promoção e valorização destas e doutras 
publicações, num ambiente de encontro, 
convívio, diálogo entre o público e os au- 
tores, facilitando o contacto dos visitan- 
tes com os materiais, e informação e a 
produção cultural. 

Ao mesmo tempo trata-se de um vas- 
to supermercado, onde se pode antes 
avaliar o «produto» — consultar, folhear 
e... comprar, tendo sido previsto um 

bom numero de caixas para evitar as lon- 
gas filas. 

Mas também se pode, ali, apenas des- 
cansar e conviver, presenciando uma ex- 
posição política ou contactando com o 
autor a quem há tanto se quer falar. 
Mais de meia centena de autores vão es- 
tar presentes. 

E quem tiver dúvidas, pergunte. 
Igualmente está previsto um serviço de 
apoio e de esclarecimento aos visitantes 
que o desejarem. 

Vale a pena ir lá. ★ 
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LIVROS 

CAMINHO 

LIVROS 

AVANTE 

NOVIDADES NOVIDADES 

REVISTA VÉRTICE 
450$00 

LEIS DO PODER LOCAL I E II 
cada volume 1300$00 

Artur Portela 
RAMA, VERDADEIRAMENTE 
900$00 

Luís Filipe Costa 
AGORA E NA HORA 
DA SUA MORTE 
700$00 

Fernando Semedo 
OS PARASITAS DE DEUS 
900$00 

PROMOÇÕES 

ESPECIAIS 

Jacques Arnault 
A DEMOCRACIA À AMERICANA 
600$00 

Nazém Hlkmet 
OS ROMÂNTICOS 
650$00 

Máximo Gorki 
A MÂE 
700$00 

Álvaro Cunhal 
FALÊNCIA DA POLÍTICA 
DE DIREITA DO PS 
(1983-1985) I E II 
900$00 CADA VOLUME 

A NOITE SEGUINTE 
950$00 

N.S. Biriukov 
A TELEVISÃO NO OCIDENTE 
650$00 

E.D. Vikhovtchenko 
AS NOVAS FORMAS 
DE EXPLORAÇÃO CAPITALISTA 
650$00 

Mikhall Gorbatchov 
APROFUNDAR A PERESTROIKA 
500$00 

PODER LOCAL PRESENTE 
E FUTURO 
380$00 

PROMOÇÕES 

ESPECIAIS 

A. Nenarókov 

HISTÓRIA DA GRANDE 
REVOLUÇÃO SOCIALISTA 
DE OUTUBRO 
1500$00 

OBRAS ESCOLHIDAS 
DE LENINE I, II, III 
800$00 

OBRAS ESCOLHIDAS 
DE MARX ENGELS I, II, 111, 
800$00 

BRIOGRAFIA DE KARL MARX 
800$00 

BIOGRAFIA DE V.l. LENINE 
800$00 

BIOGRAFIA DE F. ENGELS 
800$00 

Manuel Tiago 
ATÉ AMANHÃ CAMARADAS 
1200$00 
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A Corrida 

da F esta 

rrem um percurso de 17 quilómetros, com partida marcada para o pavilhão 
^ Paz e Amizade, em Loures, às 9.30 horas de 11 de Setembro, último dia 

da 12.a Festa do «Avante!». 
Os camaradas ligados à organização da corrida prevêem, com base nas 

cerca de novecentas inscrições já existentes, a participação de mais de mil 
atletas. As inscrições continuam até dia 6 de Setembro. 

Falamos da corrida da Festa. Dela falam também quem tem pernas e 
outras competências para isso. Aqui ficam mais alguns depoimentos. ★ 

\ 
* 

Carlos Lopes 

Carlos Lopes 

Carlos Lopes estará em Seul no momento em que decorre 
em Loures a corrida da Festa do «Avante!». «Tinha muito gos- 
to em estar presente e dar o tiro da partida» — lamentou o 
atleta num depoimento ao gabinete de imprensa da Festa. 

«Esta corrida é uma iniciativa que, obviamente, promoven- 
do o atletismo, é sempre de louvar» — disse Carlos Lopes. 
«Quero sublinhar que a maior parte dos atletas que participam 
nestas competições não correm pelos prémios em si, mas sim 
pela prática desportiva». ★ 

Moniz Pereira 

A corrida da Festa do «Avante!» «vem na altura própria» 
— afirmou o professor Moniz Pereira num depoimento ao gabi- 
nete de imprensa da Festa. Para o seleccionador nacional de 
atletismo a corrida do dia 11 de Setembro vem estimular o 
desenvolvimento da modalidade no País, «não prejudica o pro- 
grama oficial de pista e é, por assim dizer, um prolongamento 
da época para atletas ainda em forma». ★ 

Cidálio Caetano 

«Só espero que seja um grande êxito desportivo e que, de 
ano para ano, seja sempre melhor», disse Cidálio Caetano a 
propósito da corrida da Festa do «Avante!». O vencedor das 
maratonas de Portugal de 1983, 1984 e 1986 e ex-campeâo na- 
cional de juniores dos 5 mil metros começou a correr em 1967 e 
vai participar nos 17km do «Avante!». Fez ao gabinete de im- 
prensa da Festa uma sugestão: «O PCP poderia trabalhar no 
sentido de que a corrida pudesse entrar no calendário e tam- 
bém que ganhasse cariz internacional». ★ , 

Rita Borralho 

«Os Jogos Olímpicos do México despertaram-me o interes- 
se e depois comecei a ler tudo o que se relacionasse com atle- 
tismo». Foi assim que começou a ligação de Rita Borralho ao 
atletismo. 

Em 1982 venceu a maratona de Barcelona, em 1986 — a 
de New Jersey. Este ano já conseguiu um 4.° lugar em 
Houston. 

A corrida da Festa do «Avante!», para ela, «não tem ideo- 
logias, todos podem participar», e vale «sobretudo pelo salutar 
convívio entre atletas». 

Rita Borralho — tal como Janete Mayrl, a maratonista 
brasileira com quem treina — só não vai correr os 17 quilóme- 
tros da Festa se não lhe for possível. ★ 

st 

I Moniz Pereira 

João Rolim tem 39 anos, pratica 
atletismo há 27. Começou a correr 
porque era o desporto mais 
acessível. Vai à corrida da Festa do 
«Avante!» porque «é mais um 
convívio desportivo em que tenho o 
prazer de disfrutar da companhia 
de toda a malta amiga do atletismo» 

De Trás-os-Montes vem à corrida da Festa do «Avante!» o 
atleta Domingos Ribeiro, que se sagrou este ano campeão 
nacional dos 30 quilómetros, na prova organizada no Fura- 
douro pelo INATEL 

.-•v 

i 
4 i f 

; 1 

■"r-f 

| 
V 

*■ 

Rita Borralho (à esquerda), com Janete Mayrl, a maratonista brasileira que está a treinar com ela 
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Conselhos 

de um atleta médico 

Manuel Martins é médico, mas não é por isso que vai participar na corrida 
da Festa do «Avante!». Ele próprio gosta de correr e já tem no seu palmarés a 
participação em mais de 60 meias maratonas em Portugal; foi finalista em 13 
maratonas, 4 das quais no estrangeiro. 

Para evitar dar trabalho aos médicos no dia 11 de Setembro, achou por 
bem aconselhar os participantes na corrida da Festa e, em geral, todos os que 
andam nas corridas de estrada: 

~ Devem ter o cuidado de se inteirarem sempre do seu estado de saúde 
antes de iniciar a prática da corrida; saibam respeitar as suas capacidades 
compatíveis com a idade, a qualidade de treino e a actividade profissional, 
entre outras. 

Como estamos no tempo do calor, aquele profissional da medicina despor- 
tiva chama ainda a atenção para que «os atletas se devem hidratar conveniente- 
mente e, ao mais pequeno sinal de cansaço, deverão reduzir o andamento ou 
até mesmo parar». ★ 

José Pinto: Podemos culpar o 25 de Abril por nos fazer acordar do imenso 
marasmo a que o desporto em Portugal estava abandonado 

José Pinto 

José Pinto estaria «muito certamente» na corrida da Festa 
do «Avante!», não fosse o facto de ter em Seul duas provas 
para disputar nas Olimpíadas: os 20 e os 50 quilómetros de 
marcha. 

A corrida que parte do pavilhão Paz e Amizade às 9.30 de 
dia 11 de Setembro é, para o campeão regional e de Portugal 
daquelas distâncias, «uma prova que se apropria muito bem 
para uma boa preparação da próxima maratona de Lisboa, em 
Novembro», «um óptimo momento para a confraternização dos 
atletas» e «um veículo de grande promoção da modalidade». ★ 

Fernando Reis 

Fernando Reis chegou ao atletismo já depois dos 20 anos 
— e precisamente pela via do atletismo popular. Nasceu há 34 
anos em Tomar e já conseguiu boas marcas em pista, nos 1500, 
3000 e 5000 metros. Se alguém recear perder-se nos 17 quiló- 
metros da corrida da Festa pode, certamente, deixar-se ir atrás 
dele, que conhece a zona; já ganhou três vezes a corrida Odi- 
velas-Loures-Odivelas. ★ 

7- ■ f m 
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Fernando Reis 

Francisco Caetano é metalúrgico, trabalha 9 
horas por dia, tem 35 anos e está no atletismo 
desde 1968. Este ano já fez 2 horas e 17 minutos 
numa maratona em França; em 1987 venceu a 
meia-maratona da Marinha Grande e os 20 km 
de Cascais, conseguiu lugares de destaque nou- 
tras provas em Portugal e no estrangeiro. A 
corrida da Festa do «Avante!» vai ser para ele 
uma festa dentro da Festa 
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É fácil chegar à 

E tarefa fácil explicar a localização e 
os acessos à Festa do «Avante!» E isto, 
entre outros motivos, porque o recinto se 
encontra nas imediações de uma conheci- 
da vila dos arredores de Lisboa - Loures 
-, e junto de uma via rápida que desde 
logo evita, para os visitantes que não co- 
nhecem a zona, as dúvidas próprias de 
quem não sabe os caminhos a seguir. 

Quem vai da capital, a tarefa é ainda 
mais simplificada; ao fim da auto-estra- 
da, virar à direita, contornar a urbaniza- 
ção e «lá ao fundo» aí está a Festa e o 
convívio. Acrescente-se ainda que nume- 
rosas setas e indicações próprias mostram 

nas estradas de acesso à antiga Quinta 
do Infantado a correcta localização da 
Festa. Mas, mesmo para quem ainda 
possa ter dúvidas, desde que chegue a 
Loures, fica com o problema resolvido. 

Aqui ficam já de seguida algumas in- 
formações úteis sobre transportes colecti- 
vos (carreiras da Rodoviária Nacional) a 
utilizar. 

204 — Patameiras, Odivelas, Póvoa de 
Sto. Adrião, Sto António dos Ca- 
valeiros, Ponte de Frielas - 
Loures. 

215 — Cacém (Est.), Venda Seca, Ida- 
nha, Belas, Água Lice, D. Maria, 

Caneças, Fonte da Bica, Monte- 
mor, Loures (escola) Loures. 

301 — Sacavém (cruz.), Catujal, Apela- 
ção, Frielas, Ponte de Frielas, 
Loures. 

331 —Lisboa (Entrecampos), Olival 
Basto, Póvoa de Sto. Adrião, P. 
Frielas, Loures, S. Roque, Tojal, 
Trancâo, Bucelas. 

332 — Lisboa (Entrecampos), Olival 
Basto, Póvoa de Sto. Adrião, P. 
Frielas, Loures, S. Roque, Tojal. 

333 — Lisboa (Entrecampos), Via Rápi- 
da, S. Roque, Tojal, Trancão, 
Bucelas. 

334 — Lisboa (Entrecampos), Olival 
Basto, Póvoa de Sto. Adrião, 
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ENTRECAMPOS^ 
—  

Atenção! Para os 3 
dias da Festa foi 
criado um serviço 
especial da RN — 
um «vai-vém» 
permanente 
Entrecampos-Festa- 
-Entrecampos, 
desde a tarde de 
sexta-feira até à 
noite de domingo. 
Serão utilizados 
autocarros de maior 
capacidade, tipo 
«lagarta». 

Ponte de Frielas, Loures, Quinta 
do Infantado. 

335 — Lisboa (Cç. Desterro), Entrecam- 
pos, Olival Basto, Póvoa de Sto. 
Adrião. P. Frielas, Loures, S. Ro- 
que, Tojal, Pintéus, Fanhões, Ca- 
sainhos, Cabeço de Montachique, 
Vale de S. Gião, Freixial, 
Bucelas. 

Para fazer a ligação com a Rodoviá- 
ria Nacional, do Cais do Sodré - autocar- 
ros 1, 44 e 45 até Entrecampos e depois 
Rodoviária Nacional (RN); de Sta. Apo- 
lónia - Linha Verde (autocarros) até En- 
trecampos e depois RN; do Rossio - Me- 
tro ou, autocarros 1, 21, 36, 44, 45 até 
Entrecampos e depois RN; do Sul - Me- 
tro na Praça de Espanha (Palhavã), 
muda-se na Rotunda para Entrecampos e 
depois RN; da Casal Ribeiro - Metro 
Saldanha, ou qualquer autocarro até En- 
trecampos; dos Concelhos do Norte - 
saem em Loures; da Linha Azambuja - 
saem na estação Entrecampos e, depois 
RN. 

Se utilizarem viatura própria, aconse- 
Iham-se os seguintes percursos: do Norte 
- deixam a auto-estrada do Norte em Al- 
verca e seguem por Vialonga, Quintani- 
lha, Granja, Tojal, Quinta de S, Roque, 
Quinta do Infantado; do Sul - Ponte 25 
de Abril, Praça de Espanha, Penta, Azi- 
nhaga, 2." Circular, Churrasqueira, Está- 
dio José Alvalade, Calçada de Carriche, 
Via Rápida; dos concelhos Norte - Estra- 
da Nacional até Loures; da Linha Sintra 
- ou por Belas, Caneças, Montemor, 
Loures ou auto-estrada, Marquês de 
Pombal, Saldanha, Campo Grande, 
Churrasqueira, Estádio José Alvalade, 
Calçada de Carriche, Via Rápida; da Li- 
nha Cascais - Autoestrada até ao Mar- 
quês e depois segue o mesmo percurso. 


